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Introdução 

 
 O presente Processo de Contas Ordinárias do Exercício de 2009 foi elaborado em 
consonância às disposições da Instrução Normativa TCU nº 57/2008 e das  Decisões Normativas 
TCU nº 100/2009 (Relatório de Gestão) e TCU nº 102/2009 (Processo de Contas) e da Portaria 
CGU nº 2.270/2009 (elaboração do Relatório de Gestão). 
 

O Processo de Contas Ordinárias é composto pelas peças relativas ao I.Rol de 
Responsáveis, II.Relatório de Gestão dos responsáveis, III.Declaração da Unidade de Pessoal, 
IV.Relatório e Pareceres de instâncias que devam se pronunciar sobre a gestão (Parecer do 
Conselho Universitário, Relatório de Correição e Auditorias planejadas e realizadas pelo órgão 
de controle interno da UJ). 

 
O Relatório de Gestão (II) é composto pelas peças: 1. Identificação da Unidade 

Jurisdicionada (UJ); 2. Objetivos e metas institucionais e/ou programáticas; 3. Informações sobre 
a composição de recursos humanos; 5. Informações sobre restos a pagar; 6. Demonstrativo de 
transferências; 7. Informações sobre a entidade fechada de previdência complementar 
patrocinada; 11. Determinações e recomendações do Tribunal de Contas da União e 
recomendações da Controladoria Geral da União; 12. Atos de admissão, desligamento, 
concessão de aposentadoria e pensão praticados no exercício; 13. Declaração da área responsável 
atestando que as informações referentes a contratos, convênios e termos de parceria estão 
disponíveis e disponibilizados no SIASG; 14. Outras informações consideradas relevantes para 
demonstrar a conformidade de desempenho da gestão; 15 Informações contábeis da gestão 
(declaração do contador); 16. Conteúdos específicos por UJ.  

 
Por previsão normativa não se aplicam à UFV as peças de números  4. Reconhecimento 

de passivos por insuficiência de créditos ou recursos, 8. Demonstrativo do fluxo financeiro de 
projetos ou programas financiados com recursos externos, 9. Informações sobre renúncia 
tributária e 10. Resultados da avaliação do impacto socioeconômico das operações de fundos. 

 
  Como resultantes do trabalho, dedicação e competência dos docentes e dos servidores 
técnico-administrativos e da atuação de seus dirigentes houve a concretização de ações 
importantes tais como: 
 
 Acordo com a Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação, 

objetivando desenvolver ações no combate à fome na África e América Latina; 
 Criado o Projeto Social Prato Cheio com o objetivo de evitar o desperdício de alimentos pelo 

Restaurante Universitário da Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários; 
 Comemoração dos 83 anos da UFV, com homenagens a docentes e técnicos administrativos 

por serviços prestados a Instituição, e dos 40 anos de federalização (1969-2009); 
 A auto avaliação institucional (Comissão Própria de Avaliação) referente a 2007 e 2008, com 

participação de 2.871 pessoas da comunidade Universitária. 
 Iniciado o Plano de Desenvolvimento institucional – PDI e o Plano de Gestão trabalhado; 
 Criados os Departamentos de Comunicação Social e o Departamento de Estatística (DET); 
 Reforma das instalações da Biblioteca Central, ampliando os espaços para o acervo e 

atendimento aos usuários e disponibilização de novos computadores; 
 Implantação da Diretoria de Programas Especiais, destinada à formação continuada de 

professores e ao apoio pedagógico a professores e alunos; 
 Edição do Manual do Estudante, entregue aos ingressantes em 2009; 
 Realizada a 80ª edição da Semana do Fazendeiro, com 144 cursos em agropecuária, 

artesanato e  bem estar social, com participação de 876 inscritos; 
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 Comemoração dos 70 anos de existência da Revista Ceres; A revista já publicou 2.954 
artigos científicos e distribuída em 59 países; 

 Inaugurada a Casa dos Prefeitos, em parceria com o Governo de Minas Gerais, Associação 
Mineira de Municípios e Caixa Econômica Federal, para atender aos municípios em suas 
demandas de projetos voltados para o desenvolvimento e qualidade de vida do cidadão; 

 Equipe do curso de Direito obteve o 3º lugar na Competição de Direito Internacional 
(CUFTA moot court). 

 A UFV foi escolhida como a melhor universidade na área de Meio Ambiente e Ciências 
Agrárias (V Prêmio Melhores Universidades Guia do Estudante e Banco Real Grupo 
Santander); 

 Alunos (70%) do Colégio de Aplicação são aprovados nos exames vestibulares das melhores 
universidades públicas do país; dezoito alunos são premiados na Olimpíada Brasileira de 
Astronomia (OBA-2009); um aluno recebe prêmio pelo 1º lugar no concurso de redação da 
Assembléia Legislativa de Minas Gerais; 

 O MEC autorizou o funcionamento do curso de Medicina; o processo seletivo para 50 vagas 
será realizado no primeiro semestre de 2010; 

 O programa de pós-graduação/doutorado em Ciência da Nutrição/Departamento de Nutrição 
e Saúde recebeu recomendação da Capes para seu início;  

 Adoção de políticas afirmativas no processo seletivo, beneficiando concluintes do ensino 
fundamental e médio em escola pública; 

 Iniciados no Campus de Florestal os cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas, Física, 
Matemática e Química e aprovação dos cursos de Agronomia, Engenharia de Alimentos e 
Licenciatura em Educação Física;  

 Criado no Campus de Rio Paranaíba os cursos de graduação em Ciências Contábeis, 
Engenharia Civil e Química e foram aprovados os cursos de Ciências Biológicas, Engenharia 
da Produção e Nutrição; 

 Intensificado o programa de bolsas do REUNI junto às disciplinas com alto índice de 
reprovação; 

 Preenchimento de 62% das vagas remanescentes no segundo semestre de 2009, em relação a 
38% do primeiro período letivo de 2007, correspondendo a um aumento de 63%; 

 Assinatura do termo de cooperação técnica com a EMATER-MG, institucionalizando a 
articulação da disciplina extensão rural do Departamento de Economia Rural; 

 Reitor Luis Cláudio Costa: recebe a Comenda Secundino de São José outorgada pelo 
Governo de Minas Gerais relativo aos seus trabalhos realizados na área de mudanças 
climáticas; representa o Brasil em Pequim no encontro promovido pela Comissão de 
Especialistas em Agrometeorologia da Organização Metereológica Mundial sobre os efeitos 
das mudanças climáticas; realizou também viagens internacionais de grande importância para 
a Instituição: Espanha, China, Itália (Cúpula Mundial de Segurança Alimentar realizada em 
Roma; a UFV foi a 1ª universidade Latino-Americana a assinar convênio de cooperação com 
a Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentos) e Angola;  

 Em 2009 a UFV recebeu 5,7 milhões de reais do Governo Federal para  realização de obras, 
manutenção de instalações, aquisição e manutenção de equipamentos relacionados ao ensino 
de graduação. Também foram obtidos recursos extra-orçamentários no valor de 4 milhões de 
reais, destinados a graduação; 

 A UFV e a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária participam conjuntamente do 
programa de cooperação na área de recursos humanos para a reestruturação do Instituto de 
Investigação Agronômica de Angola; 

 Assinado convênio com o Instituto de Investigação Agronômica do Ministério da Agricultura 
de Angola, com o objetivo de fomentar o intercâmbio de pesquisadores, professores e alunos, 
para atividades conjuntas de pesquisa técnico-científica; 

 Realizados na UFV: XI Congresso de História do Esporte, Lazer e Dança; III Congresso de 
Gestão de Pessoas e II Fórum Mineiro de Administração de Viçosa; Simpósio Nacional sobre 



7 

Restauração Florestal; XXI Seminário Internacional de Política Econômica; Fórum 
Internacional de Dança; XIII Simpósio Brasileiro de Geografia Física; XIX Simpósio de 
Iniciação Científica, IX Simpósio de Pós-Graduação, VII Simpósio de Extensão e o III 
Simpósio de Ensino com mais de 3000 inscritos e 2.200 trabalhos apresentados; 

 Participação da UFV na elaboração do Plano Diretor do Município de Rio Paranaíba; 
 Lançamento do projeto “Fazer o bem faz bem”, pela Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários, 

que visa estimular o voluntariado e as ações de responsabilidade social em Viçosa; 
 SciELO – Scientific Eletronic Library Online apontou a Revista Brasileira de Ciência do 

Solo, editada pela Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, sediada na UFV, como a revista 
científica com maior fator de impacto na área de ciências agrárias no Brasil e a terceira 
dentre todas as outras revistas indexadas pela SciELO; 

 Inaugurada a Usina Piloto de Biodiesel com capacidade de produção de 10 litros/h; 
 Inaugurado o Laboratório de Resíduos da Indústria Florestal, vinculado ao Departamento de 

Engenharia Florestal; 
 Criado o Núcleo de Análise de Biomoléculas da UFV (NuBioMol); 
 A UFV obteve reconhecimento pela diversidade e qualidade dos Projetos e Programas de 

Extensão desenvolvidos no X Congresso Iberoamericano de Extensión Universitaria em 
Montevidéu – Uruguai; 

 Criado o Núcleo de Divulgação Cientifica na Coordenadoria de Comunicação para 
divulgação de pesquisas desenvolvidas na Instituição e ser o elo entre a produção cientifica e 
os grandes meios de comunicação do país; 

 Disponibilização no Portal da Transparência nos Recursos Públicos Federais os gastos com 
diárias para atender as demandas acadêmicas e administrativas; 

 Renovação da frota com a aquisição de veículos novos; 
 Informatização e ampliação das condições de segurança patrimonial no campus Viçosa. 
 Elaboração de editais e realização das licitações de projetos do REUNI e obras previstas para 

2010;   
 Integração dos programas Minter, Dinter, Casadinho e Procad, permitindo que a sociedade se 

beneficie da excelência da Universidade; 
 

Planos e projetos para o ano de 2010 
 Ações junto ao Governo Federal na busca de recursos para concretização dos projetos de 

expansão e reestruturação do ensino de graduação; 
 Instalação de equipamentos de multimídia nas salas de aulas dos Pavilhões de Aulas;  
 Concretização do Plano de Desenvolvimento Institucional e Plano de Gestão trabalhado 

durante o ano de 2009; 
 Consolidação dos cursos de graduação criados no âmbito do Programa Reuni e Fase I – 

Expansão do MEC, com a efetiva contratação de docentes e técnico-administrativos para os 
três campi: UFV – Viçosa, UFV – Florestal e UFV – Rio Paranaíba; 

 Envolvimento efetivo no planejamento estratégico do Fórum Permanente de Apoio a 
Formação de Professores de Minas Gerais; 

 Criação da metodologia de solicitações de material permanente em forma de projetos para 
que possa ser compatibilizados planejamento e orçamento dos recursos orçamentários; 

 Intensificar os trabalhos para expansão dos espaços de utilização da rede de internet sem fio 
em todas as partes do campus; 

 Investimento no mobiliário das pró-reitorias e diretorias administrativas melhorando as 
condições de trabalho, ergonomia, qualidade de vida e auto-estima dos servidores. 
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ROL DE RESPONSÁVEIS 

UNIDADE GESTORA: 150174         GESTÃO: 15268 
NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: ORDENADOR DE DESPESAS 

AGENTE: TITULAR                NOME: LUIZ CLAUDIO COSTA CPF: 235.889.696-91 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA SERAFIM PINHO FERREIRA, 193- SILVESTRE 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-8239 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REITOR DA UFV 

DESIGNAÇÃO: 
 

12nov2008 

DOCUMENTO: 
 

DEC. PRESID. 

EXONERAÇÃO: 
 

DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 
NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: ORDENADOR DE DESPESAS 

AGENTE: SUBSTITUTO         NOME: NILDA DE FATIMA FERREIRA SOARES CPF: 423.581.916-04 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA GOMES BARBOSA, 79/601, CENTRO 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-4360 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: VICE-REITORA 

DESIGNAÇÃO: 
 

14nov2008 

DOCUMENTO: 
 

PORTARIA 832/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 
NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: RESP PELA CONFORMIDADE DE REGISTRO DE GESTÃO 

AGENTE: TITULAR                NOME: LUCIANO BAIAO VIEIRA CPF: 200.052.456-72 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA ANTONIO FERREIRA MENDES, 109, CENTRO 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-3331 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: DIRETOR DO CAMPUS DE RIO PARANAIBA 

DESIGNAÇÃO: 
 

03dez2008 

DOCUMENTO: 
 

PORTARIA 957/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 
NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: RESP PELA CONFORMIDADE DE REGISTRO DE GESTAO 

AGENTE: SUBSTITUTO       NOME: LUCIANO LOPES PEREIRA CPF: 885.876.306-87 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: CAMPUS UNIVERSITARIO 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3899-2796 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: DIRETOR ASSISTENTE 

DESIGNAÇÃO: 
 

03dez2008 

DOCUMENTO: 
 
PORTARIA 957/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 
NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: RESPONSAVEL PELA CONFORMIDADE CONTABIL 

AGENTE:TITULAR              NOME: JOSE GERALDO DE FREITAS CPF: 410.397.856-20 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA SANTANA, 261/01, CENTRO 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3892-9593 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: CONTADOR GERAL 

DESIGNAÇÃO: 
 
12nov2008 

DOCUMENTO: 
 
PORTARIA 875/08 

EXONERAÇÃO:  DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 
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UNIDADE GESTORA: 154053        GESTÃO: 15268 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: ORDENADOR DE DESPESAS 

AGENTE: TITULAR               NOME: LUIZ CLAUDIO COSTA CPF: 235.889.696-91 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA SERAFIM PINHO FERREIRA, 193- SILVESTRE 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-8239 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REITOR 

DESIGNAÇÃO 
 

12nov2008 

DOCUMENTO 
 

DEC. PRESID. 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: ORDENADOR DE DESPESAS   

AGENTE: SUBSTITUTO        NOME: NILDA DE FATIMA FERREIRA SOARES CPF: 423.581.916-04 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA GOMES BARBOSA, 79/601, CENTRO 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-4360 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: VICE-REITORA DA UFV 

DESIGNAÇÃO: 
 

14nov2008 

DOCUMENTO: 
 

PORTARIA 832/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: ORDENADOR DE DESPESA P/ DELEG. DE COMPETENCIA 

AGENTE: TITULAR               NOME: JOSE MARIA MARTINS CPF: 183.126.836-15 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: CENTRAL EXPER. TRIANGULO MINEIRO, RODOVIA MGT-154, KM 27 

MUNICÍPIO: 
CAPINÓPOLIS 

CEP: 38360-000 UF: MG TELEFONE: 34 3263-2235 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: DIRETOR "PRO-TEMPORE" DA CEPET 

DESIGNAÇÃO: 
 

02dez2004 

DOCUMENTO: 
 

PORTARIA 795/04 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: RESP PELA CONFORMIDADE DE REGISTRO DE GESTAO 

AGENTE: TITULAR              NOME: JOSE MARIA MARTINS CPF: 183.126.836-15 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: CENTRAL EXPER. TRIANGULO MINEIRO, RODOVIA MGT-154, KM 27 

MUNICÍPIO:  CAPINÓPOLIS CEP: 38360-000 UF: MG TELEFONE: 34 3263-2235 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO:  DIRETOR "PRO-TEMPORE" DA CEPET 

DESIGNAÇÃO: 
 

03dez2008 

DOCUMENTO: 
 

PORTARIA 959/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: RESP PELA CONFORMIDADE DE REGISTRO DE GESTAO 

AGENTE: SUBSTITUTO        NOME: LUIZ GUILHERME DE ARAUJO CPF: 485.941.056-49 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: ROD. MGT 154, KM 27 – CEPET 

MUNICÍPIO: 
CAPINÓPOLIS 

CEP: 38360-000 UF: MG TELEFONE: 34 3263-1767 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: ASSISTENTE DE LABORATORIO 

DESIGNAÇÃO 
03dez2008 

DOCUMENTO 
PORTARIA 959/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 
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NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: RESPONSAVEL PELA CONFORMIDADE CONTABIL 

AGENTE: TITULAR               NOME: JOSE GERALDO DE FREITAS CPF: 410.397.856-20 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA SANTANA, 261/01, CENTRO 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3892-9593 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: CONTADOR GERAL 

DESIGNAÇÃO 
 

12nov2008 

DOCUMENTO 
 
PORTARIA 875/08 

EXONERAÇÃO:  DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 
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UNIDADE GESTORA: 154052        GESTÃO: 15268 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: ORDENADOR DE DESPESAS 

AGENTE: TITULAR               NOME: LUIZ CLAUDIO COSTA CPF: 235.889.696-91 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA SERAFIM PINHO FERREIRA, 193- SILVESTRE 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-8239 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REITOR DA UFV 

DESIGNAÇÃO 
 

12nov2008 

DOCUMENTO 
 

DEC. PRESID. 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: ORDENADOR DE DESPESAS 

AGENTE: SUBSTITUTO        NOME: NILDA DE FATIMA FERREIRA SOARES CPF: 423.581.916-04 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA GOMES BARBOSA, 79/601, CENTRO 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-4360 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: VICE-REITORA DA UFV 

DESIGNAÇÃO 
14nov2008 

DOCUMENTO 
PORTARIA 832/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: RESP PELA CONFORMIDADE DE REGISTRO DE GESTAO 

AGENTE: TITULAR               NOME: ANTONIO CEZAR PEREIRA CALIL CPF: 208.241.146-04 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: AV. DOS FUNCIONARIOS, 432 

MUNICÍPIO: FLORESTAL CEP: 35692-000 UF: MG TELEFONE: 31 3536-2328 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: DIRETOR DO CAMPUS DA CEDAF 

DESIGNAÇÃO 
 

03dez2008 

DOCUMENTO 
 

PORTARIA 958/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez 2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE:: ORDENADOR DE DESPESA P/ DELEG. DE COMPETENCIA 

AGENTE: TITULAR               NOME: ANTONIO CEZAR PEREIRA CALIL CPF: 208.241.146-04 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: AV. DOS FUNCIONARIOS, 432 

MUNICÍPIO: FLORESTAL CEP: 35692-000 UF: MG TELEFONE: 31 3536-2328 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: DIRETOR DO CAMPUS DA CEDAF 

DESIGNAÇÃO 
 

12nov2008 

DOCUMENTO 
 

PORTARIA 820/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez 2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: ORDENADOR DE DESPESA P/ DELEG. DE COMPETENCIA 

AGENTE: SUBSTITUTO        NOME: ADILSON DE CASTRO ANTONIO CPF: 049.536.536-02 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: AVENIDA PH ROLFS S/N SETOR DE ENTOMOLOGIA AGRICOLA  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36571-000 UF: MG TELEFONE: 31 3899-2475 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: DIRETOR ADMINISTRATIVO 

DESIGNAÇÃO 
 
24jun2009 

DOCUMENTO: 
 
PORTARIA 627/09 

EXONERAÇÃO:  DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
24jun2009 

À data fim  
31dez2009 
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NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: RESP PELA CONFORMIDADE DE REGISTRO DE GESTAO 

AGENTE: SUBSTITUTO        NOME: MESSIAS ANTONIO SILVEIRA ANDRADE CPF: 313.859.906-00 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA SÃO VICENTE - 567 

MUNICÍPIO: FLORESTAL CEP: 35690-000 UF: MG TELEFONE: 31 3536-2209 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: VICE- DIRETOR 

DESIGNAÇÃO 
 

03dez2008 

DOCUMENTO: 
 

PORTARIA 958/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: RESPONSAVEL PELA CONFORMIDADE CONTABIL 

AGENTE: TITULAR             NOME: JOSE GERALDO DE FREITAS CPF: 410.397.856-20 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA SANTANA, 261/01, CENTRO 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3892-9593 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: CONTADOR GERAL 

DESIGNAÇÃO 
 

12nov2008 

DOCUMENTO: 
 

PORTARIA 875/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO: 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 
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GESTORA: 154051        GESTÃO: 15268 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: DIRIG  MAX UA( UJ) CONSOLIDADA OU AGREGADA 

AGENTE: TITULAR             NOME: LUIZ CLAUDIO COSTA CPF: 235.889.696-91 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA SERAFIM PINHO FERREIRA, 193- SILVESTRE 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-8239 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REITOR DA UFV 

DESIGNAÇÃO 
 

12nov2008 

DOCUMENTO 
 

DEC. PRESID 

EXONERAÇÃO:  DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: DIRIG  MAX UA(UJ) CONSOLIDADA OU AGREGADA 

AGENTE: SUBSTITUTO       NOME: NILDA DE FATIMA FERREIRA SOARES CPF: 423.581.916-04 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA GOMES BARBOSA, 79/601, CENTRO 

MUNICÍPIO:  VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-4360 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: VICE-REITORA DA UFV 

DESIGNAÇÃO 
 

14nov2008 

DOCUMENTO 
 

PORTARIA 832/08 

EXONERAÇÃO:  DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: ORDENADOR DE DESPESAS 

AGENTE: TITULAR              NOME: LUIZ CLAUDIO COSTA CPF: 235.889.696-91 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA SERAFIM PINHO FERREIRA, 193- SILVESTRE 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-8239 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REITOR DA UFV 

DESIGNAÇÃO 
 

12nov2008 

DOCUMENTO: 
 

DEC. PRESID 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: ORDENADOR DE DESPESA P/ DELEG. DE COMPETENCIA 

AGENTE: TITULAR              NOME: NILDA DE FATIMA FERREIRA SOARES CPF: 423.581.916-04 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA GOMES BARBOSA, 79/601, CENTRO 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-4360 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: VICE-REITORA DA UFV 

DESIGNAÇÃO 
 

14nov2008 

DOCUMENTO: 
 

PORTARIA 883/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: ORDENADOR DE DESPESA P/ DELEG. DE COMPETENCIA 

AGENTE: SUBSTITUTO       NOME: SEBASTIAO TAVARES DE REZENDE CPF: 261.976.936-15 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: TRAVESSA IRMA FRANCISCA, 31/904- CLELIA BERNARDES 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3885-1753 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: PRO-REITOR DE PLANEJAMENTO E ORCAMENTO 

DESIGNAÇÃO 
 

14nov2008 

DOCUMENTO: 
 

PORTARIA 883/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 
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NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: DIRIG. MAXIMO DA UJ QUE APRESENTA AS CONTAS 

AGENTE: TITULAR              NOME: LUIZ CLAUDIO COSTA CPF: 235.889.696-91 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA SERAFIM PINHO FERREIRA, 193- SILVESTRE 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-8239 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REITOR DA UFV 

DESIGNAÇÃO 
 

12nov2008 

DOCUMENTO: 
 

DEC. PRESID. 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: DIRIG. MAXIMO DA UJ QUE APRESENTA AS CONTAS 

AGENTE: SUBSTITUTO       NOME: NILDA DE FATIMA FERREIRA SOARES CPF: 423.581.916-04 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA GOMES BARBOSA, 79/601, CENTRO 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-4360 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: VICE-REITORA DA UFV 

DESIGNAÇÃO 
 

14nov2008 

DOCUMENTO 
 

PORTARIA 832/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: RESP PELA CONFORMIDADE DE REGISTRO DE GESTAO 

AGENTE: TITULAR             NOME: SEBASTIAO TAVARES DE REZENDE CPF: 261.976.936-15 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: TRAVESSA IRMA FRANCISCA, 31/904- CLELIA BERNARDES 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570000 UF: MG TELEFONE: 31 3885-1753 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: PRO-REITOR DE PLANEJAMENTO E ORCAMENTO 

DESIGNAÇÃO 
 

03dez2008 

DOCUMENTO: 
 
PORTARIA 956/08 

EXONERAÇÃO:  DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: RESP PELA CONFORMIDADE DE REGISTRO DE GESTAO 

AGENTE: SUBSTITUTO        NOME: GUSTAVO SOARES SABIONI CPF: 329.326.936-20 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: DR. JOSÉ NORBERTO VAZ DE MELO, 572 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: ASSESSOR ESPECIAL 

DESIGNAÇÃO 
 

03dez2008 

DOCUMENTO: 
PORTARIA 956/08 

EXONERAÇÃO:  DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: RESPONSAVEL PELA CONFORMIDADE CONTABIL 

AGENTE: TITULAR              NOME: JOSE GERALDO DE FREITAS CPF: 410.397.856-20 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA SANTANA, 261/01, CENTRO 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3892-9593 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: CONTADOR GERAL 

DESIGNAÇÃO 
 

12nov2008 

DOCUMENTO: 
 

PORTARIA 875/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 
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NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: GESTOR DE PESSOAL 

AGENTE: TITULAR              NOME: LUIZ ANTONIO ABRANTES CPF: 259.730.026-91 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA ANTONIO TORRES – 145 - RAMOS 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 38914013 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: PRO-REITOR DE GESTAO DE PESSOAS 

DESIGNAÇÃO: 
 

31dez2008 

DOCUMENTO: 
 

PORTARIA 1107/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: LUIZ CLAUDIO COSTA  CPF: 235.889.696-91 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA SERAFIM PINHO FERREIRA, 193  SILVESTRE  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-8239 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REITOR 

DESIGNAÇÃO: 
 

12nov2008 

DOCUMENTO: 
 

DEC. PRESID. 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR  

AGENTE: TITULAR              NOME: NILDA DE FATIMA FERREIRA SOARES  CPF: 423.581.916-04 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA GOMES BARBOSA, 79/601 CENTRO 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-4360 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: VICE-REITORA 

DESIGNAÇÃO 
 

12nov2008 

DOCUMENTO: 
 

PORTARIA 832/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR            NOME: ANTONIO CLEBER GONCALVES TIBIRICA CPF: 282.075.806-15 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: AV. PETER H. ROLFS, 265/503  CENTRO  

MUNICÍPIO:  VIÇOSA CEP 36570000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-3466 FAX:  

CARGO OU FUNÇÃO: PRO-REITOR DE ADMINISTRACAO 

DESIGNAÇÃO 
 

12nov2008 

DOCUMENTO 
 

PORTARIA 837/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR              NOME: DERLY JOSE HENRIQUES DA SILVA CPF: 424.001.986-91 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: TRAVESSA IRMA FRANCISCA, 31/501  CLELIA BERNARDES  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-2201 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO:  PRO-REITOR DE ASSUNTOS COMUNITARIOS 

DESIGNAÇÃO 
 

12nov2008 

DOCUMENTO 
 

PORTARIA 839/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 
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NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: SERGIO HERMINIO BROMMONSCHENKEL  CPF: 436.435.076-15 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: AV. OLIVIA DE C. ALMEIDA, 295/401 CLELIA BERNARDES 

MUNICÍPIO:  VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-5616 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: DIRETOR DO CENTRO DE CIENCIAS AGRARIAS 

DESIGNAÇÃO 
 

29nov2004 

DOCUMENTO 
 

PORTARIA 186/05 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: MARIA GORETI DE ALMEIDA OLIVEIRA CPF: 284.588.426-53 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA PAPA JOAO XXIII, 65  LOURDES  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-9036 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: DIRETORA DO CENTRO DE CIENCIAS BIOLOGICAS 

DESIGNAÇÃO 
 

31mar2009 

DOCUMENTO 
 

PORTARIA 311/09 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
31mar2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: ANTONIO SIMOES SILVA  CPF: 257.256.297-91 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: CONDOMINIO BOSQUE ACAMARI, 37 ACAMARI 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3892-8666 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: DIRETOR DO CENTRO DE CIENCIAS EXATAS 

DESIGNAÇÃO 
 

29nov2004 

DOCUMENTO: 
 
PORTARIA 072/06 

EXONERAÇÃO:  DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: WALMER FARONI CPF: 317.510.247-68 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA DR. ANTONIO TORRES, 145/302 RAMOS  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-3130 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: DIRETOR DO CENTRO DE CIENCIAS HUMANAS 

DESIGNAÇÃO 
 

29nov2004 

DOCUMENTO 
   

PORTARIA 072/06 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: MARINES GUERREIRO CPF: 450.978.280-20 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA PAULO DEL GIUDICE, 460/201 BELVEDERE  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3892-2418 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DO CEPE 

DESIGNAÇÃO 
 

12dez2008 

DOCUMENTO 
PORTARIA 457/2008 

EXONERAÇÃO:  DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 
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NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR              NOME: ANTONIO CEZAR PEREIRA CALIL CPF: 208.241.146-04 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: AV. DOS FUNCIONARIOS, 432 

MUNICÍPIO: FLORESTAL CEP: 35692-000 UF: MG TELEFONE: 31 3536-2328 31 
3536.2120 

FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: DIRETOR DO CAMPUS DE FLORESTAL 

DESIGNAÇÃO 
 

29nov2004 

DOCUMENTO 
PORTARIA 0333/07 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR              NOME: CARLOS ANTONIO MOREIRA LEITE  CPF: 116.395.716-04 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA JOSE ANTONIO RODRIGUES, 10/601  CENTRO  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-2876 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DO CCA 

DESIGNAÇÃO 
 

25mar2009 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
25mar2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR            NOME: DILERMANDO MIRANDA DA FONSECA CPF: 193.495.486-15 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA DOS ESTUDANTES, 90/204 CENTRO 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-2461 FAX: 31 3899-2275 

CARGO OU FUNÇÃO:  REPRESENTANTE DO CENTRO DE CIENCIAS AGRARIAS 

DESIGNAÇÃO 
 

01jan2008 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO 
 

01fev2009 

DOCUMENTO: 
 

FIM MANDATO 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
01fev2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO       NOME: HAROLDO NOGUEIRA DE PAIVA CPF: 285.314.936-68 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: AL. PROF. FABIO R. GOMES, 2/102  CENTRO 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3892-3412 FAX: 31 3899.2478 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DO CCA 

DESIGNAÇÃO 
 

25mar2009 

DOCUMENTO 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
25mar2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: LUCIANO BAIAO VIEIRA CPF: 200.052.456-72 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA ANTONIO FERREIRA MENDES, 109  CENTRO 

MUNICÍPIO:  VIÇOSA CEP 36570-000 UF: MG 
 

TELEFONE: 31 3891.3331 FAX:  

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DO CENTRO DE CIENCIAS AGRARIAS 

DESIGNAÇÃO 
 

24mai2007 

DOCUMENTO 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: 
 

02jan2009 

DOCUMENTO: 
PORTARIA 

957/08 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
02jan2009 
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NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: AGOSTINHO LOPES DE SOUZA CPF: 197.419.016-15 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: AVENIDA P.H. ROLFS S/N  BOM JESUS              

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 3899-2466 FAX: 31 3899-2478 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DO CCA 

DESIGNAÇÃO 
 

02fev2006 

DOCUMENTO 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: 
 

01fev2009 

DOCUMENTO: 
FIM  MANDATO 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
01fev2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: AUGUSTO CESAR DE QUEIROZ CPF: 112.565.756-15 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA F, CASA 40  CONDOMINIO BOSQUE ACAMARI 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-7057 FAX: 31 3899-2275 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DO CCA 

DESIGNAÇÃO 
 

25mar2009 

DOCUMENTO 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
25mar2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO       NOME: ERLY CARDOSO TEIXEIRA CPF: 116.405.026-53 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: CONDOMÍNIO BOSQUE AMACARI, 85     

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-7043 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DO CCA - TITULAR 

DESIGNAÇÃO 
 

25mar2009 

DOCUMENTO 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
25mar2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR              NOME: LUCIO ANTONIO DE OLIVEIRA CAMPOS CPF: 744.901.178-68 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: ALAM. PROF. FABIO R. GOMES, 4/102  CENTRO                       

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DO CCB - TITULAR 

DESIGNAÇÃO 
 

25mar2009 

DOCUMENTO 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
25mar2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO      NOME: JOAQUIN HERNAN PATARROYO SALCEDO CPF: 293.510.226-68 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA ALEX DOROFFEF, 80/301 CENTRO  

MUNICÍPIO:  VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-2842 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DO CCB - SUBSTITUTO 

DESIGNAÇÃO 
 

25mar2009 

DOCUMENTO 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
25mar2009 

À data fim  
31dez2009 
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NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: JOAO AUGUSTO ALVES MEIRA NETO CPF: 098.952.278-41 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA PE. FRANCISCO JOSE SILVA, 215  SANTA CLARA  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3892-3344 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DO CCB - TITULAR 

DESIGNAÇÃO 
 

25mai2009 

DOCUMENTO 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
25mai2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO       NOME: JOAO MARCOS DE ARAUJO CPF: 324.438.896-53 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: CHACARA 1, LT. 5 - COND. C. LAGOS CRISTAIS  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 9965-0372  FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DO CCB - SUBSTITUTO 

DESIGNAÇÃO 
 

25mai2009 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
25mai2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: JOSE BENICIO PAES CHAVES CPF: 181.140.166-04 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: AV. P. H. ROLFS, S/N – DTA/UFV CENTRO  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3899-2230 FAX: 3899-2208 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DO CCE 

DESIGNAÇÃO 
 

07mar2006 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO 
 

02jan2009 

DOCUMENTO: 
 
EXONEROU-SE 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
02jan2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO OLIMPIO HIROSHI MIYAGAKI CPF: 726.756.248-53 

ENDEREÇO RESIDENCIAL CONDOMINIO ACAMARI CASA 04  CENTRO  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF:MG TELEFONE: 31 3891-7070 FAX: 31 3891-7070 

CARGO OU FUNÇÃO: SUPLENTE 

DESIGNAÇÃO: 
 

07mar2006 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: 
 

06mar2009 

DOCUMENTO: 
 

FIM MANDATO 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
06mar2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: JOSE LUIZ RANGEL PAES CPF: 699.674.076-20 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: CONDOMINIO JARDINS DO VALE, 14  BOSQUE ACAMARI 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-5510 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DO CCE - TITULAR 

DESIGNAÇÃO: 
 

07mar2006 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO 
 

22mar2009 

DOCUMENTO: 
 

FIM MANDATO 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
22mar2009 
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NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR              NOME: JOSE LUIZ RANGEL PAES CPF: 699.674.076-20  

ENDEREÇO RESIDENCIAL: CONDOMINIO JARDINS DO VALE, 14  BOSQUE ACAMARI 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-5510 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DO CCE - TITULAR 

DESIGNAÇÃO: 
 

26mar2009 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
26mar2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO       NOME: CARLOS DE CASTRO GOULART CPF: 783.294.696-20 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: R. DOS ESTUDANTES, 140/202, BL.120  CENTRO  

MUNICÍPIO:  VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-2319 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DO CCE - SUBSTITUTO 

DESIGNAÇÃO: 
 

26mar2009 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
26mar2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR              NOME: ANA LIDIA COUTINHO GALVAO CPF: 382.987.166-04 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA CRISTOVAO COLOMBO, 8  JOAO BRAZ  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3892.4537  FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DO CCH 

DESIGNAÇÃO: 
 

23jun2006 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: 
 

22mar2009 

DOCUMENTO: 
 

FIM MANDATO 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
22mar2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR              NOME: MONICA RIBEIRO PIROZI CPF: 892.528.027-20 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RODOV. BR-120, 4.451/208  SILVESTRE  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-4413 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO:  REPRESENTANTE DO CCE - TITULAR 

DESIGNAÇÃO: 
 

26mar2009 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
26mar2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO       NOME: ELITA DUARTE COSTA CPF: 770.307.028-91 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: AV. OLIVIA DE C. ALMEIDA, 295/106  CLELIA BERNARDES  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3892-5047  FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DO CCE - SUBSTITUTO 

DESIGNAÇÃO: 
 

26mar2009 

DOCUMENTO: 
  

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
26mar2009 

À data fim  
31dez2009 
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NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO       NOME: SYLVIA MARIA MACHADO VENDRAMINI CPF: 125.327.976-49 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: ALAMEDA FABIO R. GOMES, BL. 3/301  CENTRO  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-2654 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO:  SUPLENTE  

DESIGNAÇÃO 
 

24mai2007 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: 
 

22mar2009 

DOCUMENTO: 
 

FIM MANDATO 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
22mar2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR            NOME: MARIA DE LOURDES MATTOS BARRETO CPF: 811.497.867-87 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA DR. JOAO ALFREDO, 180/403  RAMOS 

MUNICÍPIO:  VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3892.4658  FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DO CCH 

DESIGNAÇÃO 
 

07mar2006 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: 
 

06mar2009 

DOCUMENTO: 
 

FIM MANDATO 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
06mar2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: PATRICIA AURELIA DEL NERO  CPF: 100.894.478-59 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: DEPTO DE DIREITO _ CAMPUS UNIVERSITARIO DA UFV 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DO CCH - TITULAR 

DESIGNAÇÃO: 
 

27mai2009 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
27mai2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO       NOME: AFONSO AUGUSTO TEIXEIRA DE FREITAS DE 
CARVALHO LIMA 

CPF: 332.889.336-91 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: CAMPUS UNIVERSITARIO - UFV 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-2161 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DO CCH - SUBSTITUTO 

DESIGNAÇÃO: 
 

28mai2009 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
28mai2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO      NOME: DILENO DUSTAN LUCAS DE SOUZA CPF: 301.215.662-34 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: ESTRADA DA VIOLEIRA, 71 DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3899-2415 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: SUPLENTE 

DESIGNAÇÃO: 
 

23jun2006 

DOCUMENTO: 
  

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: 
 

06mar2009 

DOCUMENTO: 
 

FIM MANDATO 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
06mar2009 
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NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR              NOME: DARIO CARDOSO DE LIMA CPF: 832.372.678-72 

ENDEREÇO RESIDENCIAL:  AVENIDA P. H. HOLFS S/N  ACAMARI                  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3899-3094 FAX: 31 3899-2830 

CARGO OU FUNÇÃO: REPESENTANTE DOS PROFESSORES TITULARES 

DESIGNAÇÃO: 
 

27mai2008 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO      NOME: MAURICIO PAULO FERREIRA FONTES CPF: 180.753.046-91 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: CONDOMINIO RECANTO DA SERRA, 26  VIOLEIRA                        

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-2395 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: SUPLENTE 

DESIGNAÇÃO: 
 

27mai2008 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA CPF: 656.973.326-53 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA JOSE VALENTINO CRUZ, 54B/801 CENTRO                           

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG  TELEFONE: 31 3891-9733  FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DOS PROFESSORES ASSOCIADOS 

DESIGNAÇÃO: 
 

27mai2009 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
27mai2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: ROLF JENTZSCH CPF: 209.896.106-59 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA QUINQUIM FONTES, 20  JOAO BRAZ  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-2394 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DOS PROFESSORES ASSOCIADOS 

DESIGNAÇÃO: 
 

10mai2007 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: 
 

26mai2009 

DOCUMENTO: 
 

EXONEROU-SE 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
26mai2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO      NOME: MAURI MARTINS TEIXEIRA CPF: 209.126.846-15 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA NOSSA SENHORA DAS GRACAS, 230  BOM JESUS                      

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3892.5907/ 
3891-3896 

FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: SUPLENTE 

DESIGNAÇÃO: 
 

10mai2007 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 
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NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA CPF: 656.973.326-53 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA JOSE VALENTINO CRUZ, 54B/801 CENTRO  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891.9733  FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DOS PROFESSORES ADJUNTOS 

DESIGNAÇÃO: 
 

10mai2007 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: 
 

01fev2009 

DOCUMENTO: 
 

EXONEROU-SE 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
01fev2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR              NOME: DILENO DUSTAN LUCAS DE SOUZA CPF: 301.215.662-34 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: ESTRADA DA VIOLEIRA, 71  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 38992415 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DOS PROFESSORES ADJUNTOS 

DESIGNAÇÃO: 
 

28mai2009 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
28mai2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO ANGELO ADRIANO FARIA DE ASSIS CPF: 014.116.847-10 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: CAMPUS UNIVERSITARIO 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DOS PROFESSORES ADJUNTOS 

DESIGNAÇÃO: 
 

28mai2009 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
28mai2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE:  MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: EDER TEIXEIRA MARQUES CPF: 778.548.966-15 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: CAMPUS UNIVERSITARIO 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DOS PROFESSORES ASSISTENTES 

DESIGNAÇÃO: 
 

25mar2009 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: 
 

01out2009 

DOCUMENTO: 
 

EXONEROU-SE 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
01out2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR              NOMR: NADIA DUTRA DE SOUZA CPF: 336.079.747-72 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: COND. BOSQUE ACAMARI, CASA 113  ACAMARI 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-7050 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DOS PROFESSORES ASSISTENTES 

DESIGNAÇÃO: 
 

02fev2006 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: 
 

01fev2009 

DOCUMENTO: 
 

FIM MANDATO 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
01fev2009 
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NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO     NOME: ANTONIO AUGUSTO BITENCOURT DE OLIVEIRA CPF: 230.996.746-72 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA ERVALIA, 155  JOAO BRAZ 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-8664 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: SUPLENTE 

DESIGNAÇÃO: 
 

02fev2006 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: 
 

01fev2009 

DOCUMENTO: 
 

FIM MANDATO 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
01fev2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO      NOME: FABRICIA QUEIROZ MENDES CPF: 050.532.866-63 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA MAESTRO JOAO S. AMORIM, 171/01  LOURDES  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3892-6721 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: SUPLENTE DO REPRES. DOS PROF. ASSISTENTES 

DESIGNAÇÃO: 
 

25mar2009 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: 
 

01out2009 

DOCUMENTO: 
 

EXONEROU-SE 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
25mar2009 

À data fim  
01out2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: ALLAIN WILHAM SILVA DE OLIVEIRA CPF: 626.885.106-49 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA ALVARO GOUVEIA, 475/01 CENTRO  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3892-6276 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRES. PROFESSORES ENSINO MÉDIO TECNOLÓGICO 

DESIGNAÇÃO: 
 

15mai2007 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO     NOME: MAURICIO DA APARECIDA SANTANA CPF: 285.305.606-63 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: CEDAF 

MUNICÍPIO: FLORESTAL CEP: 35692-000 UF: MG TELEFONE: FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: SUPLENTE 

DESIGNAÇÃO: 
 

28mai2008 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: VANDA DO CARMO LUCAS DOS SANTOS CPF: 027.677.196-64 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA FRANCISCO MARQUES, 166  VAU-ACU  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891.5561  FAX:  

CARGO OU FUNÇÃO: REPRES. SERVIDORES TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS A 

DESIGNAÇÃO: 
 

26jul2007 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: 
 

01fev2009 

DOCUMENTO: 
 

FIM MANDATO 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
01fev2009 
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NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO      NOME: JOAQUIM BENICIO DE SOUZA CPF: 307.639.837-72 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: AV. DAS ARÁBIAS, 178  SANTA CLARA  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: SUPLENTE 

DESIGNAÇÃO: 
 

26jul2007 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: TERESINHA DE JESUS FERREIRA  CPF: 674.239.906-63 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA CIRILI DO CARMO, 35 JOÃO MARIANO  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO:  REPRES. SERVIDORES TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS B 

DESIGNAÇÃO 
 

26jul2007 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO: 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO      NOME: ONESIMO FLORIANO DOS SANTOS CPF: 166.976.006-59 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA ARLINDO P. DA CONCEICAO, SANTO ANTONIO  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3899.2779      
31 3892.2065 

FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: SUPLENTE 

DESIGNAÇÃO: 
 

26jul2007 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
31dez2009 

    

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR            NOME: ALVARO DE ARAUJO CPF: 116.429.206-49 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA NSA. SRA. APARECIDA, 36  BOM JESUS                   

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3892-9083 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRES. SERVIDORES TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS C 

DESIGNAÇÃO: 
 

26jul2007 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO      NOME: MARIO MAGNO MAGALHAES SILVA CPF: 197.466.956-49 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA DAS ESTRELAS, 235/01  BOM JESUS  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 9803-8079 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: SUPLENTE 

DESIGNAÇÃO: 
 

26jul2007 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
31dez2009 
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NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: ALOISIO DE CASTRO CARDOSO CPF: 119.433.276-53 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA PREF. JOAO V. F. FILHO, 752  CENTRO  

MUNICÍPIO: SÃO GERALDO CEP: 36530-000 UF: MG TELEFONE: 32 3556.1372 32 
8896.1131 

FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRES. SERVIDORES TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS D 

DESIGNAÇÃO: 
 

26jul2007 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO     NOME: JOSE REINALDO DE FREITAS CPF: 331.946.536-87 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: CAMPUS UNIVERSITÁRIO 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO:  SUPLENTE 

DESIGNAÇÃO: 
 

26jul2007 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: 
 

29mar2009 

DOCUMENTO: 
 

FIM MANDATO 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
29mar2009 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO        NOME: MARIA CRISTINA MOTA RAMOS CPF: 281.391.276-04 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA ALBERTOPACHECO, 80 RAMOS  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-1362 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DOS T. A. CLASSE D - SUPLENTE 

DESIGNAÇÃO: 
 

30mar2009 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
30mar2009 

À  data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: ANGELO ANTONIO FERREIRA CPF: 284.335.216-91 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA FUAD CHEQUER, 80/301 CLELIA BERNARDES  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-4662 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRES. SERVIDORES TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS E 

DESIGNAÇÃO: 
 

17abr2008 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO      NOME: ANTONIO JESUS DE CAMPOS MATA CPF: 208.194.126-00 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA TUPINAMBAS, 55  BAIRRO SAO SEBASTIAO 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891.9779 31 
9243.1457 

FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: SUPLENTE 

DESIGNAÇÃO: 
 

17abr2008 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: 
 

01fev2009 

DOCUMENTO: 
 

EXONEROU-SE 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
01Fev2009 
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NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO       NOME: EDUARDO MARCIO MAFFIA CPF: 210.585.716-72 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: AV.P.H.ROLFS, 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DOS T. A. CLASSE E - SUPLENTE 

DESIGNAÇÃO: 
 

30mar2009 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
30mar2009 

À  data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR            NOME: SERGIO AROEIRA BRAGA CPF: 010.242.306-78 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA GENERAL OSORIO, 88  CENTRO  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 32 3551-2524 / 9104-9568  
31 3074-3010 

FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DA FAEMG 

DESIGNAÇÃO: 
 

19dez2005 

DOCUMENTO: 
 

OFICIO 104/05 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO: 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO     NOME: SILVANA MARIA NOVAIS FERREIRA RIBEIRO CPF: 424.611.626-20 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA ANTONIO TORRES, 79/102,  RAMOS  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891.3138 /3891.2202 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: SUPLENTE 

DESIGNAÇÃO: 
 

19dez2005 

DOCUMENTO: 
 

OFICIO 104/05 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: CLAUDIO BELLOSE DE OLIVEIRA CPF: 614.256.136-91 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA LUIZ GOMES MARTINS, 132  SANTA TEREZINHA  

MUNICÍPIO:  VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 
32 3541.2248 /32 9971.2248 

FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DA FIEMG 

DESIGNAÇÃO: 
 

23jun2008 

DOCUMENTO: 
 

OFICIO 746/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO      NOME: FERNANDO FONTES CAVALIERI CPF: 136.501.576-91 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA CEL. ISAAC CABIDO, 39/302 

MUNICÍPIO: UBÁ CEP: 36500-000 UF: MG TELEFONE: 32 35325676 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: SUPLENTE 

DESIGNAÇÃO: 
 

23jun2008 

DOCUMENTO: 
 

OFICIO 746/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
31dez2009 
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NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR           NOME: LAYZA QUEIROZ SANTOS CPF: 076.641.746-86 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: CAMPUS UNIVERSITÁRIO - PAC  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DOS DISCENTES - GRADUAÇÃO 

DESIGNAÇÃO: 
 

14fev2008 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: 
 

14fev2009 

DOCUMENTO: 
 

FIM MANDATO 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
14fev2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR            NOME: THAIS FERREIRA DE SOUZA CPF: 081.230.926-01 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: CAMPUS UNIVERSITÁRIO - TEIA 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DISCENTE DE GRADUACAO - TITULAR 

DESIGNAÇÃO: 
 

14fev2009 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
14fev2009 

À  data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO      NOME: VLADIMIR OGANAUSKAS FILHO CPF: 820.072.505-78 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA PROFESSORA ARGINA, 18  LOURDES  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 8822-2602 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: SUPLENTE 

DESIGNAÇÃO: 
 

14fev2008 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 05/12/07 

EXONERAÇÃO: 
 

14fev2008 

DOCUMENTO: 
 

FIM MANDATO 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
14fev2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: LUIZA LUCIA E SILVA SANTANA CPF: 423.540.726-00 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: CAMPUS UNIVERSITÁRIO 

MUNICÍPIO:  VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DOS DISCENTES - PÓS-GRADUAÇÃO 

DESIGNAÇÃO: 
 

04set2008 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 04/09/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO      NOME: LELIS MAIA DE BRITO CPF: 107.883.407-51 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: CAMPUS UNIVERSITÁRIO - PGM 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: SUPLENTE 

DESIGNAÇÃO: 
 

04set2008 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 04/09/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
31dez2009 
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NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR            NOME: JOSE ANTONIO GOUVEIA CPF: 136.017.336-68 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA N. S. APARECIDA, 49  BOM JESUS  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-4630 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE COMUNIDADE LOCAL 

DESIGNAÇÃO: 
 

14mar2007 

DOCUMENTO: 
 

OFICIO 18/07 

EXONERAÇÃO: 
 

04jan2009 

DOCUMENTO: 
 

EXONEROU-SE 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
04Jan2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO     NOME: CRISTINA FONTES ARAUJO VIANA CPF: 641.144.816-72 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: AV. BUENO BRANDAO, 356/601  CENTRO  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3891-4630 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: SUPLENTE 

DESIGNAÇÃO: 
 

14mar2007 

DOCUMENTO: 
 

OFÍCIO 018/07 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: MARIA DAS GRACAS SOARES FLORESTA CPF: 421.070.326-53 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA ALVARO GOUVEIA, 480  CENTRO  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3892.5073 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: SECRETARIA DE ÓRGÃOS COLEGIADOS 

DESIGNAÇÃO: 
 

12nov2008 

DOCUMENTO: 
 

PORTARIA 834/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR SEBASTIAO TAVARES DE REZENDE CPF: 261.976.936-15 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: TRAVESSA IRMA FRANCISCA, 31/904  CLELIA BERNARDES  

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: 31 3885.1753 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: PRO-REITOR DE PLANEJAMENTO E ORCAMENTO 

DESIGNAÇÃO: 
 

12nov2008 

DOCUMENTO: 
 

PORTARIA 836/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
01jan2009 

À  data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: LUCIANO BAIAO VIEIRA CPF: 200.052.456-72 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: RUA ANTONIO FERREIRA MENDES, 109  CENTRO  

MUNICÍPIO:  VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE:31 3891.3331 FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: DIRETOR DO CAMPUS DE RIO PARANAIBA 

DESIGNAÇÃO: 
 

03dez2009 

DOCUMENTO: 
  

PORTARIA 957/08 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
03dez2009 

À  data fim  
31dez2009 
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NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: TITULAR             NOME: BERNARDO PIMENTEL SOUZA CPF: 835.202.446-91 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL  PRAÇA DOS TRES PODERES   

MUNICÍPIO: BRASÍLIA CEP: 70175-900 UF: DF TELEFONE: FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENTANTE DOS PROF. AUXILIARES - TITULAR 

DESIGNAÇÃO: 
 

27mai2009 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
27mai2009 

À  data fim  
31dez2009 

 

NATUREZA DE ESPONSABILIDADE: MEMBRO DE CONSELHO CURADOR 

AGENTE: SUBSTITUTO     NOME: ROSALIA BEBER DE SOUZA CPF: 083.637.167-40 

ENDEREÇO RESIDENCIAL: CAMPUS UNIVERSITÁRIO - DRH 

MUNICÍPIO: VIÇOSA CEP: 36570-000 UF: MG TELEFONE: FAX: 

CARGO OU FUNÇÃO: REPRESENT. DOS PROF. AUXILIARES - SUBSTITUTO 

DESIGNAÇÃO: 
 

27mai2009 

DOCUMENTO: 
 

ELEICAO 

EXONERAÇÃO: DOCUMENTO: 
 

PERÍODO GESTÃO 

Data início 
27mai2009 

À  data fim  
31dez2009 
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Identificação 
(Item 1 do Conteúdo Geral (A) do Anexo II da DN TCU 100/2009) 

 
Poder e Órgão de vinculação 

Poder:  Executivo 

Órgão de Vinculação: Ministério da Educação Código SIORG: 244 

Identificação da Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Fundação Universidade Federal de Viçosa  

Denominação abreviada: UFV 

Código SIORG: 474 Código LOA:  26282 Código SIAFI: 26282 

Situação: ativa 

Natureza Jurídica: Fundação 

Principal Atividade: Educação Superior Código CNAE: 853 

Telefones/Fax de contato:  (31)3899-2117 (31)3899-2796 (31)3899-2108 

Endereço eletrônico: reitoria@ufv.br 
Página da Internet: http://www.ufv.br 
Endereço Postal: Avenida Peter Henry Rolfs  s/n,  Campus Universitário, 36570-000   VIÇOSA - MG  

Normas relacionadas à Unidade Jurisdicionada 
Normas de criação e alteração da Unidade Jurisdicionada 

Decreto-Lei n.º 570, de 08 de maio de 1969, retificado pelo Decreto-Lei n.º 629, de 16 de junho de 1969, e 
Decreto n.º 64.825, de 15 de julho de 1969; registrado sob o n.º 11.184, no livro A-12 do Cartório de Registro 
Civil de Pessoas Jurídicas, em Belo Horizonte – MG 

Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura da Unidade Jurisdicionada 

Estatuto aprovado pelo Conselho Universitário, 231ª reunião, de 16 e 17.12.98; aprovado pela Portaria nº 768, de 
14.5.99, do Ministro de Estado da Educação (Parecer nº 354/99 – CESu/CNE); Publicação do Estatuto: DOU de 
18.05.1999; averbado no Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas de Belo Horizonte - MG, em 27.09.1999. 

Manuais e publicações relacionadas às atividades da Unidade Jurisdicionada 

O website da UFV (http://www.ufv.br) contém links de acesso a documentos  normativos,  dados e informações 
institucionais e noticias orientando gestores e usuários, tais como: Documentos (Portarias, Atos e Reuniões), Site 
da CPPD (progressão e promoção)  e Relatorio de Atividades Docentes – Radoc, Extensão - RAEX, Estágios, 
Clínica Tecnológica, Semana do Fazendeiro. - Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas: Consultas Diversas e 
Atualização do Endereço, Consulta Endereços , Lançamento de Folgas, Lançamento de Freqüência,  Lançamento 
de Férias, Lançamento de Dados de Segurança e Higiene do Trabalho; Ensino: Lançamento de Notas do Coluni, 
Impressão de Listas, Sapiens, Consulta aulas Coordenadas e Ministradas; Pró-Reitoria de Administração: Abertura 
de Ordem de Serviço, Consulta Ligações Telefônicas; Vestibular, Consulta dados do Vestibular; Pesquisa e Pós-
Graduação: Portal do SisPPG, Pesquisa, Pós-Graduação, Consulta publicações da UFV; Diretoria Financeira: 
Sistema de Convênios; Diretoria de Material: Compras/Estoque;  Tecnologia da Informação: Solicitação de serviço 
em computadores, impressoras e redes, Gerência de Sistemas da DSI/DTI, Atualização de descrição fixa de 
Equipamentos de Informática; Diretoria de Logística e Segurança:  Requisição de Veículo, Patrimônio - Agentes 
Patrimoniais, Cadastro de Extintores, Consulta Pública aos Bens Patrimoniais da UFV; Serviço de Comunicações: 
Sistema de Controle de Processos; Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários: Lançamento de frequência de Bolsa 
Atividade, DSA - Consulta Servidores e Estudantes; Biblioteca Central: Pedido de Compra de Livros e Periódicos; 
Pró-Reitoria de Planejamento e Orçamento: Stratus;  Outros Sistemas: Controle Interno de Estoque , Requisição de 
Hospedagem e Alimentação, Notícias, Gerência de Contratos e Convênios, Consulta Notícias , Gerenciamento de 
Notícias, Acervo  Biblioteca,  Arquivo Central Histórico, Auditoria Interna Parecer em Processos,  Manual para 
Fluxo de Contratos e Convênios, Manual de Gestão de Contratos e Manual de Suprimento de Fundos (CPGF). 

Unidades Gestoras e Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Unidades Gestoras relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Código SIAFI Nome 
154051 
154052  

Universidade Federal de Viçosa   
Central de Ensino e Desenvolvimento Agrário de Florestal – CEDAF/UFV   

http://www.endere�onainternet/
http://www.endere�onainternet/
https://www.dti.ufv.br/sisdoc
https://www.dti.ufv.br/cppd/
https://www.dti.ufv.br/cppd/
https://www.dti.ufv.br/cppd/
https://www.dti.ufv.br/radocnew/
https://www.dti.ufv.br/raexsiex
http://www.ufv.br/pec
https://www2.dti.ufv.br/sisclin/
https://www2.dti.ufv.br/semana_fazendeiro
https://www.dti.ufv.br/sisrec_consulta/
https://www.dti.ufv.br/sisrec_consulta/
https://www.dti.ufv.br/sisrec_consulta/
https://www2.dti.ufv.br/sisrec_endereco
https://www.dti.ufv.br/sisrec_folga/ControleFolga/index.htm
https://www.dti.ufv.br/sisrec/principal.asp
https://www.dti.ufv.br/sisrecferias
https://www.dti.ufv.br/sisrecferias
https://www.dti.ufv.br/sisrecferias
https://www.dti.ufv.br/sisrec_sht/
https://www2.dti.ufv.br/lancanotascoluni
http://www.res.ufv.br/
http://www.sapiens.ufv.br/
https://www.dti.ufv.br/ensino/
https://www.dti.ufv.br/sisorddin
https://www.dti.ufv.br/sisorddin
https://www.dti.ufv.br/sisorddin
https://www2.dti.ufv.br/ligacao_telefone_ufv
http://www.copeve.ufv.br/
https://www2.dti.ufv.br/sisppg/scripts/portal/
https://www2.dti.ufv.br/sisppg/scripts/projetos/consultarProjeto.php
https://www2.dti.ufv.br/sisppg/scripts/projetos/consultarProjeto.php
https://www2.dti.ufv.br/sisppg/scripts/projetos/consultarProjeto.php
https://www.dti.ufv.br/posgrad/default.htm
https://www.dti.ufv.br/publicacao/default.htm
https://www2.dti.ufv.br/siscon
https://www.dti.ufv.br/Smt/CheckLogin.asp
https://www2.dti.ufv.br/sisord_novo
https://www2.dti.ufv.br/sisord_novo
https://www2.dti.ufv.br/sisord_novo
https://www2.dti.ufv.br/sisdsi
https://www2.dti.ufv.br/sim_descricao_fixa
https://www2.dti.ufv.br/sim_descricao_fixa
https://www2.dti.ufv.br/sim_descricao_fixa
https://www.dti.ufv.br/Siscore/CheckLogin.asp
https://www2.dti.ufv.br/sim_agente_patrimonial
https://www2.dti.ufv.br/sim_agente_patrimonial
https://www2.dti.ufv.br/siscob
https://www2.dti.ufv.br/consulta_publica_patrimonio
https://net-server.dti.ufv.br/SisProcesso/Login.aspx?ReturnUrl=%2fSisProcesso%2fDefault.aspx
https://www2.dti.ufv.br/sisbolsa/index1.php
https://www2.dti.ufv.br/sisbolsa/index1.php
https://www2.dti.ufv.br/sisbolsa/index1.php
https://www2.dti.ufv.br/dsa_consulta_servidor
https://www.dti.ufv.br/sisbbt/
https://www2.dti.ufv.br/stratus/
https://www2.dti.ufv.br/estoque_interno
https://www2.dti.ufv.br/rtr_hospedagem
https://www2.dti.ufv.br/rtr_hospedagem
https://www2.dti.ufv.br/rtr_hospedagem
https://www2.dti.ufv.br/noticia/site/login.php
https://www2.dti.ufv.br/contrato_convenio/scripts/
https://www2.dti.ufv.br/ccs_noticias/scripts/listaNoticiasPortalCCS.php
https://www2.dti.ufv.br/ccs_noticias
https://www2.dti.ufv.br/ccs_noticias
https://www2.dti.ufv.br/ccs_noticias
https://www2.dti.ufv.br/rtv_cedoc/scripts/
https://www2.dti.ufv.br/arquivo_central_hist
https://www2.dti.ufv.br/ain_parecer
http://www.portalufv.ufv.br/portalufv/site/index.php?area=manualFluxo
http://www.portalufv.ufv.br/portalufv/site/index.php?area=manualFluxo
http://www.portalufv.ufv.br/portalufv/site/index.php?area=manualFluxo
ftp://ftp.ufv.br/Proplan2/Formularios/manualGestaoContratos.pdf
http://www.portalufv.ufv.br/portalufv/site/docs/SuprimentosCPGF.pdf
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154053  
150174  

Central de Experimentação, Pesquisa e Extensão Do Triângulo Mineiro – CEPET/UFV  
Campus Rio Paranaíba 

Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Código SIAFI Nome 

15268 Universidade Federal de Viçosa 

Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestões 

Código SIAFI da Unidade Gestora Código SIAFI da Gestão 
154051 
154052  
154053  
150174 

15268 
15268 
15268 
15268 
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2. Objetivos e metas institucionais e/ou programáticos 
(Item 2 do  Conteúdo Geral (A) do Anexo II da DTN TCU 100/2009)  

 
2.1. Responsabilidades Institucionais – Papel da Unidade na execução das políticas públicas 
(Alínea “a” do Item 2  do Anexo II da DN TCU 100/2009) 
 
a) A competência institucional: exercer ação integrada das atividades de ensino, pesquisa e 
extensão, visando à universalização da educação superior de qualidade, à promoção do 
desenvolvimento das ciências, letras e artes e à formação de cidadãos com visão técnica, 
científica e humanística, capazes de enfrentar desafios e atender às demandas da sociedade. 
 
b) Os objetivos estratégicos: a UFV prossegue a consolidação da excelência de suas atividades-
fins  de ensino, pesquisa e extensão, expandindo vagas, criando cursos e programas de pós- 
graduação e valorização contínua contemporânea e permanentemente da qualidade acadêmica, 
atenta às transformações da sociedade e à dinâmica do processo científico. 
 
A UFV, localizada na Zona da Mata Norte do Estado de Minas Gerais, é mantida com recursos 
da União e receitas diretamente arrecadadas, e dotada de autonomia didático-científica, 
financeira, administrativa e disciplinar. 
 
Ao longo de seus 83 anos de existência, inicialmente, de 1926 a 1948, como Escola Superior 
de Agricultura e Veterinária do Estado de Minas Gerais, em 1948 como Universidade Rural do 
Estado de Minas Gerais e, finalmente, em 1969, como Fundação Universidade Federal de 
Viçosa, tem-se destacado nos cenários nacional e internacional por seu pioneirismo na 
introdução da trilogia ensino, pesquisa e extensão, que possibilita o avanço do conhecimento 
científico-tecnológico com impacto no desenvolvimento da economia nacional, ao mesmo tempo 
em que busca a formação de cidadãos, de profissionais empreendedores e de agentes de 
mudanças para os mais variados setores da atividade humana. A extensão, articulada com o 
ensino e a pesquisa, atua como forte componente na formação do estudante, transformando-se em 
instrumento de responsabilidade social para a integração local, regional, estadual e nacional. 
 

De 1931, ano da colação de grau da primeira turma de agrônomos, até o ano de 2009 foram 
diplomados 31.047 profissionais graduados. De 1961 a 2009 foram titulados 7.426 mestres e 
2 .060 doutores. Na especialização “lato sensu” foram emitidos 3.707 certificados. No Ensino 
Médio Técnico, campus UFV-Viçosa, foram diplomados 2.196 alunos e no Colégio de 
Aplicação-COLUNI 6.341 alunos. No campus UFV-Florestal 4.047 alunos concluíram o 
Ensino Médio Geral e Técnico. Assim a UFV diplomou 56.824 alunos até 2009. 
 

 
2.2. Estratégia de atuação da unidade na execução de políticas públicas  
(Alínea “b” do item 2 do Anexo II da DTN TCU 100/2009) 
 
A UFV aderiu ao Programa de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais - REUNI, 
criando novos cursos e ampliando o número de vagas: Ciências Sociais, Enfermagem e de 
Licenciaturas nas áreas de Ciências Biológicas, de Matemática, de Física e de Química, no 
campus de Viçosa; os cursos superiores de Tecnologia em Desenvolvimento de Sistemas e 
Gestão Ambiental, Licenciaturas Noturnas em Ciências Biológicas, Física, Matemática e 
Química, no Campus de Florestal; cursos de Administração, Agronomia, Ciências de Alimentos 
e Sistemas de Informação, no campus de Rio Paranaíba. Está previsto o total de 2.400 novas 
matriculas até 2011. 
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A política de ações afirmativas (cotas) já foi discutida para possível implementação em seus 
próximos processos seletivos, dependente da tramitação no Congresso Nacional de projetos de 
políticas de inclusão social. Em relação aos alunos que cursaram todos os 11 anos do ensino 
fundamental e médio em escolas públicas adota políticas afirmativas no processo seletivo, 
visando equalizar as oportunidades de ingresso em seus cursos de graduação, oferecendo  bônus 
no valor de 15% sobre a pontuação obtida no vestibular.  
 
Segurança alimentar - A UFV participou da Cúpula Mundial de Segurança Alimentar. Foi a 
primeira universidade latino-americana a assinar um acordo de cooperação técnica com a 
Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura. O acordo prevê a participação 
de pesquisadores e professores em ações de combate à fome na América Latina e na África. A 
UFV tem uma trajetória pioneira nas atividades de ensino, pesquisa e extensão relacionadas com 
a produção agropecuária, propiciando ao País as condições para se transformar num dos maiores 
produtores mundiais de alimentos. “O problema da fome no mundo não poderá ser resolvido sem 
a participação do Brasil e, para que isso ocorra, é decisiva a participação da UFV, que teve papel 
fundamental no desenvolvimento da agricultura tropical no mundo”, afirma o reitor Luiz Cláudio 
Costa. 
 
Objetivando o desenvolvimento de projetos voltados para a melhoria da qualidade de vida do 
cidadão, atendendo aos municípios em suas demandas,  criou a  “Casa dos Prefeitos” em parceria 
com o Governo de Minas Gerais, Associação Mineira de Municípios e Caixa Econômica Federal 
 
Efeitos das mudanças climáticas – A UFV participou em Pequim, representando o Brasil, do 
encontro de Especialistas em Agrometeorologia da Organização Metereológica Mundial sobre os 
efeitos das mudanças climáticas. 

A UFV recebe professores e pesquisadores estrangeiros de renome na comunidade científica, que 
colaboram com o seu corpo docente, ao mesmo tempo em que executa  programa de treinamento 
de docentes no exterior e no país. Nesse particular, é uma das instituições brasileiras com os 
índices mais elevados de pessoal docente com qualificação em nível de pós-graduação.  

 
2.3. Programas 
(Alínea “c” do item  2 do Anexo II da DN TCU 100/2009)  
 

Os dados e informações a seguir foram transcritos do SIMEC em substituição ao SIGPLAN  

2.3.1. Programa 0089 – Previdência de Inativos e Pensionistas da União 

Tipo de programa  Apoio às Políticas Públicas e Áreas Especiais 

Objetivo geral 
Assegurar os benefícios previdenciários legalmente estabelecidos aos servidores 
inativos da União e seus pensionistas e dependentes 

Objetivos  específicos  
Gerente do programa   
Responsável pelo 
programa no âmbito da UJ 

 

Indicadores ou parâmetros  
utilizados para avaliação 
do programa 

 

Público-alvo 
(beneficiários) 

Servidores públicos federais titulares de cargo efetivo, servidores inativos, 
dependentes e pensionistas 
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2.3.2.  Principais ações do Programa  

2.3.2.1.  Ação 0089.0181.26282.0031 – Pagamento de Aposentadorias e Pensões – Servidores 
Civis  

Tipo da ação Operações Especiais 

Finalidade  
Garantir o pagamento devido aos servidores civis inativos do Poder Executivo ou 
aos pensionistas, em cumprimento às disposições contidas em regime 
previdenciário próprio 

Descrição Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis  
Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

  

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende 

Unidades executoras  154051 

 

2.3.1. Programa 0750 – Apoio Administrativo   

 Tipo de programa  Apoio às Políticas Públicas e Áreas Especiais 

Objetivo geral 
Prover os órgãos da União dos meios administrativos para a implementação e 
gestão de seus programas finalísticos 

Objetivos  específicos  
Gerente do programa   
Responsável pelo 
programa no âmbito da UJ  

Indicadores ou parâmetros 
utilizados para avaliação 
do programa 

 

Público-alvo  Governo 

 

2.3.2. Principais ações do Programa  

2.3.2.1. Ação 0750.2004.26282.0031 – Assistência Médica e Odontológica aos Servidores, 
Empregados e seus Dependentes  

Tipo da ação Atividade 

Finalidade  
Proporcionar aos servidores, empregados, seus dependentes e pensionistas 
condições para manutenção da saúde física e mental 

Descrição Assistência médica e odontológica aos servidores, empregados e seus dependentes 
Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

 

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende  

Unidades executoras  154051 

 

2.3.2.2. Ação 0750.2010.26282.0031 – Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos 
Servidores e Empregados  

Tipo da ação Atividade 

Finalidade  
Oferecer aos servidores, durante a jornada de trabalho, condições adequadas de 
atendimento aos seus dependentes, conforme art. 3º do Decreto 977, de 10/11/93 

Descrição Assistência Pré-escolar aos dependentes dos servidores e empregados  
Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

 

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende  

Unidades executoras  154051 
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2.3.2.3. Ação 0750.2011.26282.0031 – Auxílio-transporte aos Servidores e Empregados  
Tipo da ação   Atividade 

Finalidade  

Efetivar o pagamento de auxílio-transporte em pecúnia, pela União, de natureza 
jurídica indenizatória, destinado ao custeio parcial das despesas realizadas com 
transporte coletivo municipal, intermunicipal ou interestadual pelos militares, 
servidores e empregados públicos da Administração Federal direta, autárquica e 
fundacional da União, bem como aquisição de vale-transporte para os empregados 
das empresas públicas e sociedades de economia mista integrantes dos orçamentos 
fiscal e da seguridade social, nos deslocamentos de suas residências para os locais 
de trabalho e vice-versa, de acordo com a Lei n° 7.418/85 e alterações, e Medida 
Provisória nº 2.165-36, de 23 de agosto de 2001. 

Descrição Auxílio-transporte aos servidores e empregados  
Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

 

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende  

Unidades executoras 154051 
 

2.3.2.4  Ação 0750.2012.26282.0031 – Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados 
Tipo da ação  Atividade 

Finalidade  

Conceder o auxílio-alimentação, sob forma de pecúnia, pago na proporção dos dias 
trabalhados e custeados com recursos do órgão ou entidade de lotação ou exercício 
do servidor ou empregado, aquisição de vale ou ticket-alimentação ou refeição ou 
manutenção de refeitório. 

Descrição Auxílio-alimentação aos servidores e empregados 
Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

 

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende  

Unidades executoras 154051 

 

2.3.1. Programa 0901 – Operações Especiais: Cumprimento de Sentenças Judiciais 
Tipo de programa  Operações Especiais 
Objetivo geral Operações Especiais: Cumprimento de Sentenças Judiciais 
Objetivos  específicos  
Gerente do programa   
Responsável pelo 
programa no âmbito da UJ 

 

Indicadores ou parâmetros 
utilizados para avaliação 
do programa 

 

Público-alvo  Operações Especiais: Cumprimento de Sentenças Judiciais  

 

2.3.2. Principais ações do Programa  
2.3.2.1. Ação 0901.0005.26282.0031 – Cumprimento de Sentença Judicial Transitada em 
Julgado (Precatórios) devida pela União, Autarquias e Fundações Públicas  

Tipo da ação  Operações especiais 

Finalidade  
Cumprir as decisões judiciais relativas a sentenças Judiciais Transitadas em Julgado 
devidas pela União, Autarquias e Fundações Públicas 

Descrição 
Cumprimento de sentença judicial transitada em julgado (precatórios) devida pela 
União, Autarquias e Fundações Públicas 

Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

 

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende  

Unidades executoras 154051 

 



39 

2.3.1. Programa 1061 – Brasil Escolarizado  

Tipo de programa  Finalístico  

Objetivo geral 
Contribuir para a universalização da Educação Básica, assegurando equidade nas 
condições de acesso e permanência  

Objetivos específicos  
Gerente do Programa Adalberto Domingos da Paz 
Responsável pelo 
programa no âmbito da UJ 

 

Indicadores ou parâmetros 
utilizados para avaliação 
do programa 

 

Público-alvo  Crianças, adolescentes e jovens   

 

2.3.2. Principais ações do Programa  

2.3.2.1.  Ação 1061.2991.26282.0031 – Funcionamento do Ensino Médio na Rede Federal  
Tipo da ação  Atividade 

Finalidade   
Garantir a manutenção e custeio da rede federal responsável pela oferta de vagas de 
Ensino Médio, visando melhoria de sua qualidade e propiciando condições para 
absorver as mudanças das novas diretrizes para este nível de ensino. 

Descrição Funcionamento do Ensino Médio na Rede Federal 
Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

 

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende 

Unidades executoras 154051 

 
Colégio de Aplicação – Cap-Coluni, Viçosa – MG – oferece o ensino médio para alunos 
oriundos da comunidade local e de outras cidades do país, interessados na excelente qualidade do 
ensino. Em 2009 houve 1.476 inscrições para o preenchimento de 150 vagas. Foram 
matriculados 160 alunos na 1ª. Série, 160 na 2 ª. Série e 160 na 3ª. Série. Concluíram a 3ª Série 
147 alunos. Fizeram estágio no CAP-COLUNI 83 alunos de vários cursos das licenciaturas da 
UFV. O quadro de docentes é composto de 27 professores efetivos, sendo 10 professores com 
doutorado, 11 professores com mestrado e 6 professores com especialização. Em 2009 estavam 
em licença para treinamento 3 professores em programa de doutorado. 
 

Avaliação de Desempenho: A meta programada foi plenamente atingida quanto ao número de 
alunos matriculados no COLUNI, bem como no número de concluintes da 3ª série. Ressaltam-se 
como alcançados os objetivos do quantitativo de estagiários dos cursos de licenciatura oferecidos 
pela UFV, bem como o sucesso alcançado pelos alunos em concursos vestibulares. 
 
a) Principais resultados: No ano de 2009, da clientela do COLUNI, 28% eram oriundos de 

escolas públicas. O Colegiado aprovou para o processo seletivo bônus de 15% para alunos 
que cursaram os oito (08) anos do ensino fundamental em escola pública. Com relação aos 
resultados obtidos pelos alunos egressos do CAP-COLUNI, vale ressaltar o bom desempenho 
no ENEM, assim como o índice de 82% de aprovação nos vestibulares das melhores 
universidades federais do país.  

b) Principais problemas: falta de recursos humanos tanto na área administrativa quanto 
docente. 

c) Contratações e parcerias: não houve.  
 
Recursos alocados: os recursos da União, matriz orçamentária do CONDICAP, foram 
essenciais para o cumprimento das metas do CAP-COLUNI, o que possibilitou uma maior 
autonomia ao Colégio viabilizando suporte didático-pedagógico para os professores, bem como a 
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participação de professores e técnicos administrativos em congressos, eventos e outras 
atividades. 
 

2.3.1. Programa 1062 – Desenvolvimento da Educação Profissional e Tecnológica 

Tipo de programa  Finalístico   

Objetivo geral 
Ampliar a oferta da educação profissional nos cursos de níveis técnico e 
tecnológico, com melhoria da qualidade 

Objetivos específicos  
Gerente do Programa Eliezer Moreira Pacheco 
Responsável  pelo 
programa no âmbito da UJ 

 

Indicadores ou parâmetros 
utilizados para avaliação 
do programa 

 

Público-alvo  
Jovens e adultos que buscam formação profissional técnica, e superior tecnológica 
e professores da Educação Básica e da Educação Profissional 

 

2.3.2. Principais ações do Programa  

2.3.2.1.  Ação 1062.2992.26282.0031 – Funcionamento da Educação Profissional   
Tipo da ação  Atividade 

Finalidade  

Garantir a manutenção e custeio das instituições da rede federal de educação 
profissional, visando assegurar o desempenho da sua finalidade precípua, 
proporcionando melhor aproveitamento do aluno e melhoria contínua de qualidade 
do ensino. 

Descrição Funcionamento da Educação Profissional 
Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

 

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende 

Unidades executoras 154052 

 

O Conselho Universitário (CONSU) em reunião realizada em Florestal – MG,  em maio de 2006, 
institui a Central de Ensino e Desenvolvimento Agrário de Florestal/CEDAF como campus UFV 
de Florestal. A Resolução do CONSU nº 07/2006, de 22 de maio de 2006, ao instituir o Campus 
de Florestal, determinou ações imediatas para a expansão e aperfeiçoamento das atividades de 
ensino, pesquisa e extensão no novo Campus. Com a criação do Campus de Florestal, o CONSU 
oferece o amparo regimental para a complementação do processo de efetiva integração da 
CEDAF no arcabouço institucional da UFV e o aumento de opções para a comunidade do 
entorno da cidade de Florestal e de outras localidades. 
Em 2009, além dos cursos superiores de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
e Tecnologia em Gestão Ambiental, foram criados quatro cursos através do Programa de Apoio a 
Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – REUNI: Licenciatura em Física, 
Licenciatura em Química, Licenciatura em Matemática e Licenciatura em Ciências Biológicas. 
Quanto aos cursos técnicos foram oferecidos: Técnico em Agropecuária concomitante com o 
Ensino Médio, Técnico em Processamento de Alimentos concomitante com o Ensino Médio, 
Técnico em Informática concomitante com o Ensino Médio, Técnico em Turismo concomitante 
com o Ensino Médio, Técnico em Informática Pós-Médio, Técnico em Agropecuária Pós-Médio 
e Técnico em Agropecuária na modalidade Programa de Educação de Jovens e Adultos- 
PROEJA. 
 
Matrículas: Em 2009 foram matriculados um total de 347 novos alunos, sendo 31 no curso 
Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, 20 no curso Superior de 
Tecnologia em Gestão Ambiental, 13 em Licenciatura em Química, 6 em Licenciatura em 
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Matemática, 7 em Licenciatura em Física e 31 em Licenciatura em Ciências Biológicas incluindo 
vagas remanescentes. Nos cursos técnicos foram matriculados 55 no Técnico em Agropecuária 
concomitante com o Ensino Médio, 42 no Técnico em Processamento de Alimentos 
concomitante com o Ensino Médio, 42 no Técnico em Informática concomitante com o Ensino 
Médio, 37 no Técnico em Turismo concomitante com o Ensino Médio, 34 no Técnico em 
Informática Pós-Médio, e 47 no Técnico em Agropecuária Pós-Médio, totalizando 585 alunos no 
Campus de Florestal. 
A evasão escolar em 2009 foi de 11 alunos de cursos superiores e 48 alunos de cursos técnicos. 
Diplomados: Foram diplomados 26 profissionais do curso Superior de Tecnologia em Gestão 
Ambiental, 43 profissionais do curso Técnico em Agropecuária concomitante com o Ensino 
Médio e 30 profissionais do curso Técnico em Informática Pós-Médio, 6 profissionais do curso 
Técnico em Agropecuária na modalidade Proeja.  
 
Atividades de Extensão: Foram realizados treinamentos através do convênio entre o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural e o Campus de Florestal totalizando 35 cursos com 420 
participantes. Também foram realizados 44 cursos em parceria com Sindicatos de Produtores e 
Trabalhadores Rurais com 309 participantes. A Semana do Produtor Rural foi realizada com o 
oferecimento de 15 cursos e 180 participantes. Dentro da programação de treinamento dos 
servidores do Campus realizaram-se os cursos “Cidadania e Ética” com 13 participantes e 
“Informática nos níveis Básico, Intermediário e Avançado” com 20 participantes. Além disso, 
foram realizados a Semana do Meio Ambiente, Semana Cultural, Semana Acadêmica e Feira de 
Ciências com a participação de toda a comunidade acadêmica. 
 
Assistência Estudantil: – O Campus, visando o bem estar e a diminuição da evasão, oferece 
bolsa de alimentação a aproximadamente 200 estudantes com o fornecimento gratuito do café-
da-manhã, almoço e jantar. Além disso, para os estudantes carentes, há alojamento masculino 
com 240 vagas e bolsa de auxílio-moradia para estudantes do sexo feminino. 
 
Corpo Docente: O campus possui 60 professores dos quais mais de 80% possuem o título de 
mestrado e/ou doutorado. 
 
Curso à Distância: São oferecidos pelo Campus dois cursos técnicos à distância nas áreas de 
turismo e agropecuária nos pólos mineiros de Porteirinha, Boa Esperança e Alfenas. 
 
 
2.3.1.  Programa 1073 – Brasil Universitário   

Tipo de programa  Finalístico 

Objetivo geral 
Ampliar com qualidade o acesso ao ensino de graduação, à pesquisa e à extensão, 
com vistas a disseminar o conhecimento  

Objetivos específicos  
Gerente do Programa Maria Paula Dallari Bucci 
Responsável  pelo 
programa no âmbito da UJ 

 

Indicadores ou parâmetros 
utilizados para avaliação 
do programa 

 

Público-alvo  
Alunos e professores das Instituições Federais de Ensino Superior – IFES, bem 
como bolsistas das IES privadas  
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2.3.2. Principais ações do Programa  
2.3.2.1. Ação 1073.09HB.26282.0001 – Contribuição da União, de suas Autarquias e 
Fundações para o custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais  

Tipo da ação  Operações Especiais 

Finalidade  
Assegurar o pagamento da contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações 
para o custeio do regime de previdência dos servidores públicos federais na forma 
do art. 8º da Lei nº 10.887, de 18 de junho de 2004. 

Descrição 
Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o custeio do Regime 
de Previdência dos Servidores Públicos Federais 

Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

 

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende 

Unidades executoras 154051 

 

 

2.3.2.2. Ação 1073.10G1.26282.0101 – Expansão do Ensino Superior – Campus de Rio 
Paranaíba  

Tipo da ação  Projeto 

Finalidade  
Viabilizar a implantação do Campus de Rio Paranaíba, objetivando aumentar a 
oferta de vagas da Educação Superior, no âmbito da graduação e da pós-graduação, 
e desenvolver atividades de Pesquisa e extensão. 

Descrição 
Reforma e modernização de infra-estrutura física das Instituições Federais de 
Ensino Superior 

Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

 

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende 

Unidades executoras 154051 

 
O campus de Rio Paranaíba foi criado pela Resolução CONSU nº. 08/2006, de 25 de julho de 
2006, iniciando suas atividades acadêmicas no segundo semestre de 2007, com a abertura dos 
cursos de Agronomia e Administração - Integral e Noturno. No segundo semestre de 2008, 
foram criados os cursos de Ciências de Alimentos e Sistemas de Informação - Integral e 
Noturno, com início em agosto daquele ano. 
 
Em continuidade à implementação do campus de Rio Paranaíba foram criados em 2009 seis 
novos cursos de graduação, sendo eles: Engenharia Civil, Química e Ciências Contábeis, que 
tiveram início em agosto de 2009 e Ciências Biológicas, Nutrição e Engenharia de Produção 
para início em março de 2010. 
 
Exame Vestibular: No primeiro semestre de 2009 foram inscritos 821 candidatos a 300 vagas 
oferecidas no concurso vestibular para os 6 cursos de graduação, com a média geral de 2,73 
candidatos/vaga; a menor demanda foi de 1,8 candidatos/vaga para o curso de Sistemas de 
Informação Integral e a maior de 5,36 para o curso de Agronomia. No segundo semestre de 
2009, foram criados três cursos de graduação, perfazendo um total de 125 vagas, sendo 50 vagas 
para o curso de Engenharia Civil, 50 vagas para Ciências Contábeis e 25 vagas para o curso de 
Química. Foram inscritos 682 candidatos, com a média geral de 5,45 candidatos/vaga; 
alcançando a maior demanda de 8,56 para o curso de Engenharia Civil e a menor, de 3,2 
candidatos/vaga, para o curso de Química. 
 
ENEM – Utiliza-se o resultado das provas de Conhecimentos Gerais do Exame Nacional do 
Ensino Médio, com o peso de 20%, como componente de avaliação na fase eliminatória do 



43 

processo seletivo, desde que beneficie o candidato. 
 
PASES – O Programa de Avaliação Seriada para Ingresso no Ensino Superior é trienal, e avalia 
os participantes por três vezes consecutivas, uma ao final de cada ano, e, após a terceira 
avaliação, classifica-os para concorrer a vagas de cursos oferecidos no primeiro ano letivo, após 
a terceira etapa das provas. Como na 3ª Etapa do PASES o candidato realiza as mesmas provas 
do vestibular, ele também concorrerá com os 100% desta avaliação. Assim, para efeito de 
classificação compara-se o somatório das 3 (três) etapas do triênio (1ª etapa – 20%, 2ª etapa – 
30% e 3ª etapa – 50%) ponderadas pelos pesos do curso pretendido, com o percentual obtido na 
3ª Etapa do triênio (em 100%), prevalecendo o maior rendimento. Mesmo que não utilize a nota 
composta do PASES para ingresso na UFV, o exame seriado ainda é vantajoso para o candidato, 
por mostrar, no início do segundo e do terceiro ano do ensino médio, como está o nível de 
conhecimento do candidato. O aluno terá acesso ao relatório de seu desempenho, no site da 
COPEVE. As provas são aplicadas nas mesmas cidades onde ocorre o exame de vestibular, no 
estado de Minas Gerais (exceto a cidade de Itaobim) e do Espírito Santo.  
 
Recepção aos novos alunos – A Divisão Biopsicossocial realizou ciclo de palestras nos três 
turnos,  com o objetivo de recepcionar os alunos e instruí-los sobre a regimentação e rotinas 
acadêmicas, questões administrativas dos cursos e do CRP e sobre a vida universitária, para que 
tenham o máximo aproveitamento nas disciplinas cursadas.  
 
Matrículas – No primeiro semestre, com o oferecimento de 6 cursos de graduação, foram 
matriculados 229 estudantes. Para o segundo semestre, com a criação de 3 novos cursos, foram 
matriculados 125 estudantes, totalizando 354 alunos matriculados em 2009. 
 
A evasão escolar foi de 16 alunos, número considerado baixo em relação a outras instituições 
federais do país. 
 
Sistema de matrícula – dando continuidade ao trabalho do ano anterior foram realizados novos 
aperfeiçoamentos no sistema SAPIENS/UFV. Por esse sistema o aluno pode confirmar sua 
matrícula e, no conjunto das disciplinas programadas pelo seu orientador, é permitido ajuste do 
horário de aulas, considerando as turmas programadas para o semestre letivo. O sistema 
SAPIENS/UFV foi desenvolvido por técnicos da UFV e pode ser acessado utilizando-se qualquer 
navegador de rede. O aluno da UFV possui acesso a todos os seus dados acadêmicos. 
 
Monitoria - A atividade de monitoria foi exercida, no primeiro semestre letivo, por 15 monitores 
de nível I (estudante de graduação), sendo 11 monitores remunerados e 4 voluntários. No 
segundo semestre a atividade de monitoria foi exercida por 14 monitores de nível I e 3 de nível II 
(estudante de pós- graduação), inclusive o trabalho voluntário de 5 monitores nível I  e 1 monitor 
nível II.  
Esses monitores auxiliaram alunos e professores no ensino de graduação, sobretudo em 
disciplinas dos ciclos básicos dos cursos com grande número de estudantes matriculados e em 
algumas disciplinas com carga horária de aulas práticas em laboratório. O programa de monitoria 
é de extrema importância para a comunidade acadêmica possibilitando reforço a estudantes com 
dificuldades em algumas disciplinas básicas e como treinamento, para os futuros profissionais 
(monitores), além do rendimento pecuniário que auxilia muitos estudantes carentes, embora não 
seja esse seu principal objetivo. 
 
Corpo Docente - O pessoal docente, em sua totalidade em regime de Dedicação Exclusiva, 
perfaz um contingente de 47 professores efetivos. 
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Número de vagas e inscritos no exame vestibular, alunos matriculados e diplomados - 
2007/2009 
 

ITEM 2007 II 2008 I 2008 II 2009 I 2009 II 

VAGAS 150 150 150 300 125 

INSCRITOS 432 599 185 821 682 
MATRICULADOS 133 270 331 533 640 

DIPLOMADOS 0 0 0 0 0 

 
Preenchimento de Vagas Remanescentes - foram ofertadas 23 vagas no primeiro semestre e 84 
vagas no segundo semestre, tendo sido preenchidas 3 vagas no segundo semestre. A seleção para 
preenchimento das vagas remanescentes foi realizada através de critério unificado, tomando-se 
como base o conteúdo do Ensino Médio. Os candidatos foram avaliados em prova de Redação e 
duas outras provas discursivas para as áreas de conhecimento especifico para cada curso. 
 
Outras Atividades Desenvolvidas - Diversas atividades e projetos extensionistas foram 
desenvolvidos, envolvendo toda a comunidade acadêmica. O Programa de Apoio à Implantação 
do Campus (PAIC) - UFV/Rio Paranaíba - Fase I, executou 7 projetos de extensão, envolvendo 
18 órgãos externos e com participação de 30 alunos, 03 servidores técnico-administrativos e 08 
professores. Foram oferecidos ainda 8 cursos de extensão beneficiando 75 servidores, 500 alunos 
e 158 externos. 
 
Em relação aos eventos extensionistas, englobando palestras, jornadas, semanas acadêmicas, 
apresentações, divulgações, debates, jogos, minicursos, treinamentos e outras atividades 
inerentes a essa classificação, destacam-se a 1ª Semana Acadêmica do Curso de Sistemas de 
Informação; 1ª Jornada Acadêmica de Ciências de Alimentos; I Encontro de Pesquisa e 
Extensão; II Seminário de Administração; XI Olimpíada Brasileira de Informática, eventos que 
contribuíram de modo efetivo para a formação dos discentes e para interação 
Universidade/Comunidade.  
 
Principais resultados: No ensino, em 2009 foram criados 6 (seis) cursos de graduação, sendo 
que três deles, Engenharia Civil, Química com Ênfase em Química Ambiental e Ciências 
Contábeis tiveram início em agosto de 2009. Os outros três cursos, Engenharia de Produção, 
Ciências Biológicas e Nutrição terão início em março de 2010. Ampliou-se  consideravelmente o 
número de alunos matriculados. Foram oferecidas 425 vagas para 9 cursos de graduação, 
totalizando cerca de 640  alunos matriculados em 2009. 
 
Destaca-se o significativo avanço na infra-estrutura das instalações atuais do Campus. Em 
continuidade ao projeto de expansão de uma nova área de 2.250.000 m², situado na MG 230 – 
km 8, a aproximadamente 2,8 km da cidade de Rio Paranaíba. O projeto contempla ainda o uso 
do atual Campus como base para aulas práticas e construção de um centro de excelência em 
pesquisa, em parceria com outras instituições. 
 

Tiveram início em abril de 2009 as obras da Biblioteca, com aproximadamente 4.000 m² 
(recursos de 2008) e dos laboratórios de pesquisa, com área aproximada de 1.500 m² (recursos 
liberados pela FINEP em 2008 para construção do 1º pavimento). Em setembro de 2009 foram 
aprovados recursos para a construção do 2º e 3º pavimentos do prédio que abrigará laboratórios 
de pesquisa. 
 

Ao final de 2009, o processo de licitação para a construção de um pavilhão de aulas foi 
finalizado, com previsão de início das obras para março de 2010. O projeto para o Pavilhão de 
Aulas contempla um espaço de aproximadamente 8.300 m². Os recursos alocados para o Campus 
de Rio Paranaíba, são os pactuados na Fase I de Expansão do Ministério da Educação. 



45 

2.3.2.3. Ação 1073.11DO.26282.0031 – REUNI – Readequação da Infra-Estrutura da 
Universidade Federal de Viçosa (UFV)  

Tipo da ação  Projeto 
Finalidade   

Descrição 
REUNI – Readequação da Infra-Estrutura da Universidade Federal de Viçosa 
(UFV)  

Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

 

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende 

Unidades executoras 154051 

 

Projetos e Obras  
Obras Concluídas: Campus de Viçosa – Laboratório de Musculação do Departamento de 
Educação Física - DES – 433,94 m²; Laboratório de Maquete e Ambiência do Departamento de 
Arquitetura e Urbanismo – DAU – 722,66 m²; Laboratório de Ergonomia do Departamento de 
Engenharia Florestal – DEF – 470,98 m²; Central de Processamento de Dados - CPD - 136,00 
m²; Laboratório de Hidrologia e Ecologia Florestal do Departamento de Engenharia Florestal - 
DEF – 371,91 m² ; Laboratório de Resíduos Sólidos do Departamento de Engenharia Florestal – 
DEF – 248,64 m²; Anexo ao Laboratório de Papel e Celulose do Departamento de Engenharia 
Florestal – DEF – 37,45 m². Campus de Florestal: Edifício do Laboratório de Processamento de 
Vegetais – 599,92 m²; Edifício do Pavilhão de Aulas II – 596,58 m²; Edifício do Pavilhão de 
Aulas I – 547,54 m².  
 
Obras em etapa final de contratação:  Campus de Viçosa – Edifício do Centro de Ciências 
Humanas – CCH II – 1ª Etapa – 2.986,89 m²; Edifício das Licenciaturas – 1ª Etapa – 3.430,54 
m²; Edifício do Departamento de Química – DEQ – 2ª Etapa – 7.868,83 m²; Edifício do 
Departamento de Fitotecnia (Agronomia) – 1ª Etapa – 6.263,60 m²; Expansão do Departamento 
de Zootecnia – Salas de Aulas e Auditório – 1.124,33 m²; Área destinadas doas Galpões de 
Serviços da PAD – Infra-estrutura e Urbanização – 15.300,00 m²; Ampliação de Laboratório de 
Painéis e Energia da Madeira do Departamento de Engenharia Florestal – DEF – 1.144,62 m². 
Campus de Rio Paranaíba – Edifico do Pavilhão de Aulas – PVA – 9.335,46 m².  
 

Obras em Andamento: Campus de Viçosa – Edifício do Pavilhão de Aulas III (PVC) – 1ª 
Etapa – 5.772,70 m²; Edifício do Centro de Ensino a Distância – CEAD – 1ª Etapa – 2.235,61 
m²; Edifício da Biblioteca do Colégio de Aplicação – COLUNI _ 1.274,41 m²; Edifício de 
Políticas Públicas – 2ª Etapa – 1.928,51 m²; Edifício destinado a Área da Saúde – 1ª Etapa – 
3.921,45 m²; Edifício dos Laboratórios das Engenharias – 1ª Etapa – 4.894,22 m²; Anexo ao 
Prédio do Ambulatório Médico-Odontológico – 280,67 m²; Prédio com Refeitório e Vestiário no 
setor de Caprinocultura do Departamento de Zootecnia – 59,23 m²; Galpão de armazenamento de 
Fitossanitários – 282,00 m². Campus de Rio Paranaíba – Edifício da Biblioteca – 3.789,63 m²; 
Edifico do Laboratório de Pesquisas – 1ª Etapa – 2.583,31 m². Campus de Florestal – Edifício 
do Pavilhão de Aulas III – 596,58 m²; Edifício dos Laboratórios de Fruticultura – 190,00 m². 
 
Projetos em andamento: Campus de Viçosa – Restaurante Universitário II – 4.255,00 m². 
Campus de Florestal – Pavilhão de Aulas para Cursos de Graduação – 7.377,62 m². 
 
Manutenção 
Obras Concluídas - Reforma geral das instalações do bloco F do Alojamento Pós-Graduado. Edifício 
com área total de 2626,16 m²; Instalação de sistema de purificação de água (tipo II) para atender todos os 
laboratórios instalados no prédio do Instituto de Biotecnologia Aplicada à Agricultura (BIOAGRO); 
Construção de banheiros no posto de abastecimento de combustíveis da Divisão de Transportes.   
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Obras em Andamento - Construção de galpão e instalação de equipamentos para fabricação de ração no 
Setor de Avicultura do Departamento de Zootecnia. 
 
Reformas Concluídas - Reforma e adequação: laboratórios do Departamento de Química no 
terceiro pavimento do Edifício Fábio Ribeiro Gomes; instalações físicas da Fábrica de Conservas 
do Departamento de Tecnologia de Alimentos; instalações elétricas da Fábrica de Conservas do 
Departamento de Tecnologia de Alimentos; rede de vapor da Fábrica de Conservas do 
Departamento de Tecnologia de Alimentos; espaço para recreação e lazer denominado Recanto 
das Cigarras; sala de radiologia da Divisão de Saúde;  8 gabinetes para professores do 
Departamento de Educação; laboratório de Bioinformática do Departamento de Biologia 
Molecular; Laboratório de Preventiva do Departamento de Veterinária; sala da chefia do 
Departamento de Educação Física. Reforma geral: casa nº 34 da Vila Gianetti, que abriga o 
Núcleo de Sanidade Avícola do Departamento de Veterinária; casa nº 9 da Vila Gianetti que 
abriga as instalações da “Casa dos Prefeitos”; casa nº 24 da Vila Gianetti que abriga as 
instalações do Departamento de Química; Laboratório de Genética do Departamento de Biologia 
Geral; laboratório na Horta Nova; laboratório na Horta Velha; galeria de água na área do PVAII; 
rede de ar comprimido da Divisão de Transporte. 
 
Reformas em Andamento - casa nº 25 da Vila Gianetti que abriga instalações do Departamento 
de Tecnologia de Alimentos.; casa nº 37 da Vila Gianetti que abriga instalações do 
Departamento de Biologia Animal; reforma e adequação do Laboratório de Engenharia 
Ambiental do Departamento de Engenharia Civil; do Bromeliário do Departamento de Biologia 
Vegetal; reforma e ampliação do anexo da casa nº 22 da Vila Gianetti que abriga as instalações 
do Núcleo de Microscopia do Departamento de Biologia Animal; reforma e adequação do 
Laboratório de Embalagens do Departamento de Tecnologia de Alimentos; revisão no telhado e 
substituição de forro no Laboratório de Desenvolvimento Humano. 
 
Serviços Concluídos - Limpeza e roçada de vegetação existente sob a rede de transmissão de 
energia elétrica da Usina do Casquinha; limpeza e roçada de vegetação existente sob a rede de 
transmissão de energia elétrica no Campus Universitário; pintura externa do Edifício João Carlos 
Bello Lisboa – Alojamento Velho; recuperação e pintura em 11 silos da Fábrica de Ração do 
Departamento de Zootecnia; instalação de plataforma elevatória para acessibilidade de 
portadores de necessidades especiais à Reitoria; montagem de câmaras frias nos departamentos 
de Zootecnia e de Veterinária; pintura geral da casa sede da Tutoria; pintura interna das 
instalações da PGP, AIN e PRJ; desmontagem e montagem de duas estufas no Setor de 
Sericicultura do Departamento de Biologia Animal; desmontagem e montagem de uma estufa no 
Setor de Fruticultura do Departamento de Fitotecnia; execução de novo ramal de alimentação 
para o Centro de Vivência; instalação de iluminação pública na via de pedestres do Alojamento 
Pós-Graduados; ampliação das instalações elétricas do Laboratório de Medicina Veterinária 
Preventiva; reforma e ampliação das instalações elétricas do Setor de Radiologia da Divisão de 
Saúde; instalação de iluminação pública na via de pedestres Horto Botânico – Vila Gianetti. 
 
Serviços em Andamento - Instalação de condicionadores de ar tipo Split nas salas e gabinetes 
do prédio da Reitoria; instalação e adequação das bombas de adução de água bruta da Estação de  
Tratamento de água; execução de novo ramal de entrada para alimentação do prédio do Apiário 
do Departamento de Biologia Animal. 
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Principais resultados 
 Avanço na prestação de serviço: atendimento de 80% das 8110 solicitações de serviço 

emitidas em 2009;   
 Aperfeiçoamento do SISDIN, sistema utilizado para solicitações de serviço, em termos de 

emissão, controle, quantificação e aferição da qualidade do serviço prestado. 
 Melhoria na elaboração de projetos e documentação complementar (caderno de encargos, 

estimativas orçamentárias, cronograma físico-financeiro e termos de referência) para 
licitação e contratação de obras e serviços diversos. 

 Adequação das planilhas orçamentárias ao SINAPI. 
 Elaboração de editais, realização das licitações de projetos do REUNI e demais obras 

previstas para 2010, e início de obras para ampliação e melhoria da estrutura física nos 
campus da UFV. 

 Melhorias na especificação de material de consumo. 
 Modernização da frota com aquisição de novos veículos. 
 Melhorias na parte operacional de produção e segurança da UFV, mediante compra, 

construção e ou reforma de instalações físicas e equipamentos operacionais. 
 Ações junto a órgãos licenciadores para autorizações e regularizações de construção, 

funcionamento e ou comercialização. 
 Informatização de setores da Pró-Reitoria de Administração-PAD e ampliação das 

condições de controle de ocorrências e segurança patrimonial no campus Viçosa. 
 Expansão da coleta de resíduos, rejeitos tóxicos, químicos e biológicos (5 t), em particular 

lâmpadas (1600un) e pilhas, baterias e celulares (120kg). 
 

Principais problemas 
 Não reestruturação organizacional da PAD (novo organograma), ainda, fato que está 

restringindo ações operacionais mais concretas da Pró-Reitoria no âmbito de toda a UFV. 
 Insuficiência de servidores para atender a demanda de obras e serviços operacionais, em 

especial no corpo técnico de nível superior e à tendência de redução (aposentadorias, 
extinção de cargos). 

 Insuficiência de funções gratificadas para compor o organograma das diretorias, 
dificultando a supervisão das obras e serviços. 

 Elevado número de aposentadorias voluntárias e por incapacidade permanente em 2009. 
 Dificuldade para substituição de servidores ocupantes de funções gratificadas, por falta de 

qualificação de pessoal do quadro e por não serem atrativas as gratificações. 
 Corpo técnico tem dedicado grande parte do tempo em trabalhos burocráticos (elaboração 

de documentos para atender exigências legais – TCU, CGU, etc.), prejudicando a 
supervisão das obras e serviço. 

 Dificuldade de contratação de mão-de-obra para prestação de serviço (carência de 
profissionais na região, remuneração pouco atrativa para algumas profissões, etc.). 

 Legislação vigente dificulta a contratação de empresas de médio e grande porte para 
execução de obras e reformas.  

 Contratação de empresas de pequeno e médio porte que por problemas diversos apresentam 
dificuldade para executar as obras e serviços. 

 Retirada do porte de arma de fogo dos vigilantes. 
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 Nível incipiente de planejamento das aquisições no âmbito das unidades acadêmicas e 
administrativas. 

 Necessidade urgente de ampliação de várias instalações da PAD. 
 Necessidade de contratação e ou treinamento/qualificação de pessoal para eficientizar o 

atendimento à alta demanda de serviços operacionais, decorrente da expansão física da 
UFV, principalmente em termos de manutenção. 

Contratações e parcerias 
 Houve contratações e parcerias externas importantes e valiosas mas, ao mesmo tempo, 

foram motivo de morosidade dos processos devido a burocracia para a contratação das 
mesmas. 

 Contratação de terceirizados está sendo de grande importância para algumas áreas da PAD, 
mas ainda é insuficiente. 

Recursos alocados 
 Insuficientes para atender a demanda de manutenção da instituição. Com base na área 

construída, na idade das edificações e no número e tipo de serviços solicitados, estima-se a 
necessidade de aumentar em 100% o valor disponibilizado em 2009. (Obs.: o material de 
consumo adquirido é utilizado em serviços e obras de reformas). 

 Em se tratando do Projeto REUNI, os recursos alocados foram utilizados e de relevante 
importância, uma vez que possibilitou não somente a continuidade do trabalho bem como o 
avanço do projeto e sua execução. 

Houve avanços na alocação de recursos em algumas áreas da PAD, o que tem sido de extrema 
importância para cumprimentos das atividades, todavia faz-se necessário readequar a PAD em 
termos de pessoal, instalações físicas e recursos orçamentários 

 
2.3.2.4.  Ação 1073.2E14.26282.0096 – Reforma e Modernização de Infra-estrutura Física 
das Instituições Federais de Ensino Superior  

Tipo da ação  Atividade 
Finalidade   

Descrição 
Reforma e modernização de infra-estrutura física das Instituições Federais de 
Ensino Superior 

Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

 

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende 

Unidades executoras 154051 

 

2.3.2.5.  Ação 1073.2E14.26282.0296 – Reforma e Modernização de Infra-estrutura Física 
das Instituições Federais de Ensino Superior  

Tipo da ação  Atividade 
Finalidade   

Descrição 
Reforma e modernização de infra-estrutura física das Instituições Federais de 
Ensino Superior 

Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

 

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende 

Unidades executoras 154051 
Recurso bloqueado pela SOF/MEC 
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2.3.2.6.  Ação 1073.4002.26282.0031 – Assistência ao Estudante do Ensino de Graduação  
Tipo da ação  Atividade 

Finalidade  
Apoiar os estudantes do ensino de graduação, mantendo, a critério da instituição, os 
restaurantes universitários, as casas de estudantes, e a assistência médico-
odontológica. 

Descrição Assistência ao Estudante do Ensino de Graduação 
Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

 

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende 

Unidades executoras 154051 
 
A política de Assistência Estudantil concede moradias e alimentação para estudantes em 
vulnerabilidade econômica. Concedeu 2.785 bolsas mediante análise sócio-econômica. Destas, 
675 foram novas bolsas, o que significa 32% de aumento em relação ao ano de 2008. Quanto à 
moradia foram concedidas 1382 bolsas. A Divisão de Assistência Estudantil criou uma sala de 
informática com capacidade de 15 computadores; fez a reforma geral em 18 apartamentos dos 
alojamentos e criou o setor de assistência social, com sala de atendimento. 
 
A Divisão de Alimentação forneceu 1.392.255 refeições, compreendidas entre café da manhã, 
almoço e jantar. Destas, 915.882 refeições foram para estudantes pagantes e 476.373 refeições 
para estudantes não pagantes (estudantes beneficiados com bolsa, pelo critério de 
vulnerabilidade econômica. Isto significa aumento em 24,3% no número de atendimentos (272. 
236 refeições), o que ocorreu especialmente com a efetivação de mais um restaurante, o 
Restaurante Universitário Multiuso, com preços e cardápios iguais ao do Restaurante 
Universitário, com capacidade de 1.800 refeições diárias. Adquiriu diversos equipamentos e fez 
uma grande reforma em sua cozinha industrial e salões de refeições, incluindo a área externa de 
recepção. Câmaras frias com capacidade para 70 toneladas foram construídas. Os atendimentos 
aos estudantes tiveram um aumento na velocidade de atendimento de 14 para 21 estudantes por 
minuto, diminuindo o tempo de permanência nas filas. 
  
Na Divisão de Saúde, foram realizados 87.521 atendimentos. Destes, 21.618 atendimentos 
foram para estudantes, divididos entre os seguintes setores: Atendimento Nutricional (569); 
Enfermagem (3533); Exames Laboratoriais (3187); Fisioterápicos (584); Consultas Médicas 
(9813); Odontológico (2407); Psicológico (388) e Radiológico (1137). A Divisão de Saúde 
aumentou o seu atendimento a estudantes em 1019 atendimentos em comparação com o ano de 
2008. Diversas ações foram implementadas em 2009, tais como a reforma do setor de Raios X; 
Construção de sala para realização de exames de ultrassonografia e aquisição de diversos 
equipamentos. Tem-se trabalhado para aumentar a cobertura vacinal dos estudantes da UFV, 
atendendo-se a necessidade de vacinas especificas de acordo com o risco inerente ao curso de 
graduação. 
  
A Divisão Psicossocial (DVP) atendeu no ano de 2009, 3.625 estudantes. Isto representou um 
aumento de mais de 100% em relação a 2008, uma vez que o número de estudantes atendidos 
passou de 1.760 em 2008, para 3.625 em 2009. Este aumento deve-se à ampliação do quadro 
funcional da Divisão, que deram sustentação a continuação de projetos já iniciados e a criação de 
novos projetos.  
 
As maiores dificuldades encontradas por todas as divisões foram de deficiência de pessoal 
técnico-administrativo para atender as demandas, bem como de infra-estrutura física, 
necessitando priorizar reformas estruturais importantes. 
 
2.3.2.7.  Ação 1073.4004.26282.0031 – Serviços à Comunidade por meio da Extensão 
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Universitária 
Tipo da ação  Atividade 

Finalidade  
Oportunizar ao aluno universitário a consolidação dos conhecimentos com a 
prática, mediante atividades voltadas à coletividade, viabilizando a prestação de 
serviços sociais e integração entre a Instituição e a comunidade. 

Descrição Serviços à Comunidade  por  meio da Extensão Universitária 
Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

 

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende 

Unidades executoras 154051 

 

PEC/Divisão de Extensão - DEX – A Pró-Reitoria de Extensão e Cultura possui um Sistema de 
Registro de Atividades de Extensão – RAEX, ligado a Divisão de Extensão, de onde são 
fornecidos os dados que são apresentados neste relatório. Neste sistema estão registrados 10 
Programas, 395 Projetos, que atenderam a 1.054.482 pessoas. Em 2009 foram registrados 471 
cursos, incluindo os de aperfeiçoamento, atualização, iniciação, qualificação profissional, 
oficinas, treinamentos e workshops. Estes cursos atenderam a um total de 5.500 participantes. 
Foram registrados 844 eventos institucionais, atendendo a um total de 118.755 pessoas; 104 
prestações de serviço e 791 atividades acadêmicas de extensão, externas e, ou internas. Foram 
aprovados no Edital do PROEXT/MEC/SESu, 4 programas e 09 projetos; no Edital PROEXT 
CULTURA/Ministério da Cultura foram aprovados dois projetos e no Edital MEC/Cidades, 
foi aprovado 01 projeto.   
 
A UFV participou de 01 Operação do Projeto Rondon em 2009, a Operação Centro-Norte - Barro 
Alto – GO, de 24 de janeiro a 7 de fevereiro de 2009. 
 O Serviço de Estágio atendeu a 2.484 estágios, sendo 1.229 na própria UFV e 1.207 em 
Empresas, sendo 458 remunerados e 490 não remunerados 
 
Projeto MEC/Cidades: Capacitação de agentes municipais na utilização de software livre de 
Sistemas de Informação Geográfica e Sensoriamento Remoto em atividades de gestão pública 
(UFVGeocapacitar III), coordenador prof. Carlos Antonio Oliveira Vieira, Departamento de 
Engenharia Civil 
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PROEXT/MEC/SESu: 

Modalidade Título Coordenador(a) Departamento 

Programa Teia – tecer a universidade do século XXI Maria Izabel Vieira Botelho Economia Rural 
Programa Ciências em Ação  Mara Tavares Biologia Geral 
Projeto Práticas Esportivas Orientadas José de Fátima Juvêncio Educação Física 
Projeto 
 

Educação Popular como mediação na inserção 
da juventude rural na Universidade 

Eduardo José Pereira Maia Geografia 

Projeto 
 

Matemática em ação: educação continuada 
para professores e melhoria na formação de 
alunos 

Luiz Cláudio Pereira Matemática 

Projeto 
Acessibilidade como instrumento de inclusão 
social 

Márcia Pinheiro Ludwig 
Economia 
Doméstica 

Programa 
 

Centro de Referência da Cultura Afro-
Brasileira da Zona da Mata Norte: cultura 
negra e memória social 

Edson Soares Fialho Geografia 

Projeto 
 

Como contas de um rosário: memória e 
transmissão de saberes do congado 

Milton Ramon Pires de 
Oliveira 

Educação 

Projeto 
 

Cinema e Terra: Justiça e Direitos Humanos no 
Campo 

Luciene Rinaldi Colli Direito 

Programa 
 

Acervos de Minas Gerais: Mapeamento, 
Conservação Preventiva e Acesso por Meio 
Digital 

Jonas Marçal de Queiroz História 

Projeto 
 

Digitalização e Acesso em Meio Digital dos 
Acervos dos Cartórios do 1º e 2º Ofícios do 
Arquivo Histórico da Casa Setecentista de 
Mariana 

Avaro de Araújo Antunes História 

Projeto 
Responsabilidade Social e Ambiental: a 
intervenção como inovação 

Nádia Dutra de Souza Ciências Sociais 

Projeto 

Implantação de Boas Práticas de Fabricação de 
drogas vegetais visando geração de trabalho e 
renda em comunidades do Entorno no Parque 
Estadual da Serra do Brigadeiro 

João Paulo Viana Leite Bioquímica 

 
Simpósio de Extensão Universitária – SEU: 229 trabalhos inscritos e apresentados na forma 
oral e em painel; 20 projetos foram apresentados na Feira do Conhecimento na Praça Silviano 
Brandão, Viçosa-MG 

 
PIBEX – Programa Institucional de Bolsas de Extensão Universitária – 200 bolsas de extensão 
concedidas 
 
FUNARBEX – 6 bolsas de extensão concedidas 
 
Atividades de extensão por modalidade 

Atividade Quantidade Total de participantes 
Programa 

 Em andamento 10 - 
 Registrados - - 

Projetos 
 Em andamento 291 705.523 
Registrados 104 348.959 
Prestações de Serviço 104 - 

 
Museus e Espaços de Ciência 

Museu Alexis Dorofeef 45 visitas orientadas 2.624 
Bromeliário 7 visitas orientadas 161 
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Herbário VIC 2 visitas orientadas 85 
Horto Botânico 29 visitas orientadas 903 

Eventos 
Campanha 7 1.000 
Campeonato 34 4.195 
Ciclo de Estudo 12 712 
Cinema 8 210 
Circuito 7 2.240 
Colóquio 5 413 
Concerto 2 850 
Conferência 9 579 
Congresso 7 2.650 
Coral 10 2.325 
Debate 13 1.170 
Dia de Campo 14 592 
Encontros 69 7.599 
Escola de Férias 1 56 
Espetáculo 21 3.935 
Exibição Pública 3 350 
Exposição 38 35.057 
Feira 3 1.000 
Festival 4 4.500 
Fórum 11 604 
Jornada 4 55 
Lançamento 7 900 
Mesa Redonda 10 1.145 
Mini-Curso 99 2.479 
Mostra 9 1.730 
Outros 113 11.038 
Palestra 143 13.271 
Reunião 30 447 
Semana 12 1.890 
Semana Acadêmica 17 1.705 
Seminário 63 5.189 
Show Artístico 6 1.300 
Simpósio 21 1.250 
Teatro 13 3.725 
Torneio 19 2.594 
Curso 437 5.003 
Oficina 13 256 
Treinamento 18 241 
Workshop 3 - 

Atividade Acadêmica de Extensão, Externa e, ou Interna 
Congresso 208 - 
Curso 82 - 
Encontros 107 - 
Mini-Curso 2 - 
Outros 321 - 
Seminário 2 - 
Simpósio 69 - 

 
Serviço de Estágio - SEST: O Serviço de Estágio atendeu a 2.484 estágios, sendo 1.229 na 
própria UFV e 1.207 em Empresas, sendo 458 remunerados e 490 não remunerados. Foram 
realizados 307 estágios na UFV via Contrato Funarbe, sendo 300 remunerados e 07 não 
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remunerados. Foram assinados 120 convênios. Foram emitidos 1.622 certificados. 
 

Núcleo de Difusão de Tecnologia - NDT: Foram distribuídos 6.422 Boletins e Informes 
Técnicos. Os boletins geraram 4 reportagens para o Globo Rural. Foram reproduzidos 96 títulos 
de apostilas para atender aos cursos da 80ª Semana do Fazendeiro. O Núcleo de Difusão de 
Tecnologia fez, ainda, 2.508 atendimentos, via correspondência. 
 
UFV-Tec: disponibiliza a sociedade, assessoria técnica, consultoria e prestação de serviços, por 
parte dos especialistas que atuam nas diversas áreas de competência da UFV.  Desenvolve, em 
parceria com o Sebrae-MG, conforme Processo 011241/2007, Contrato nº 298/07, Termo 
Aditivo nº 01, de 09/07/2009, a prestação de serviços de consultoria tecnológica, para execução 
do Programa Sebraetec nas seguintes linhas de apoio: Diagnóstico Tecnológico, Clínicas 
Tecnológicas, Estudo de Viabilidade Técnica e Econômica – EVTE, Aperfeiçoamento 
Tecnológico e Inovação Tecnológica. 
 
Eventos onde foram realizadas as Clínicas Tecnológicas em 2009 

Evento Local Consultores Participantes Atendimentos Temas 

10ª Clínica Tecnológica, da 
80ª Semana do Fazendeiro 

Viçosa 18 137 224 19 

Clínica Tecnológica de 
Gado de Leite 

Curvelo 4 3 11 4 

Clínica Tecnológica de 
Gado de Leite 

Abaeté 4 14 38 4 

Clínica Tecnológica de 
Gado de Leite 

Pompeu 4 20 74 4 

Clínica Tecnológica de Café 
São Sebastião 
do Paraíso 

2 42 43 2 

Clínica Tecnológica de 
Gado de Leite 

Paraopeba 4 7 18 4 

Clínica Tecnológica de 
Gado de Leite 

Sete Lagoas 4 14 40 4 

Clínica Tecnológica de 
Gado de Leite 

Jequitibá 4 22 66 4 

TOTAL 44 259 514 45 

 
O Programa Sebraetec – SEBRAE-MG aprovou 10 projetos – 2ª Etapa do Programa de Inovação 
Tecnológica, que receberam apoio financeiro para Desenvolvimento de Protótipos ou Produtos. 
  
Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares – A Incubadora Tecnológica de 
Cooperativas Populares (ITCP-UFV) é um programa de extensão da UFV que trabalha com 
grupos populares na zona da mata mineira.  É formada por estudantes de graduação e professores 
das diversas áreas do conhecimento. A ITCP-UFV trabalha com grupos excluídos do mercado de 
trabalho formal e acesso à terra. Visa à construção dos valores da Economia Popular Solidária por 
meio de oficinas e cursos de capacitação para os grupos de trabalhadores envolvidos. Tem como 
objetivo a promoção da organização social e econômica dos grupos envolvidos, via capacitação 
técnica e formação política para o desenvolvimento e emancipação dos empreendimentos. A 
formação dos estudantes é qualificada por meio de sua atuação com os grupos. O vínculo com as 
atividades de ensino ocorre por meio do trabalho dos professores que orientam os processos de 
intervenção. Nestes cinco anos, a ITCP trabalhou e trabalha com coletivos urbanos (catadores de 
materiais recicláveis, clube de trocas, grupos culturais, grupos de prestação de serviços gerais) e 
rurais (assentados da reforma agrária e agricultores familiares). Destaca-se a capacitação obtida 
para a organização social, para acesso a políticas públicas e para a construção dos valores e 
princípios da Economia Popular Solidária. A proposta de trabalho da ITCP consiste numa 
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possibilidade de articulação entre as diferentes realidades sócio-econômicas para a construção, 
disputa e acesso a políticas publicas em escala municipal, estadual e federal. Tudo isso garantirá a 
sustentabilidade dos grupos envolvidos e resultará no fortalecimento de redes de Economia 
Popular Solidária na Zona da Mata mineira. O projeto também tem influenciado na qualificação 
das relações entre universidade e os grupos envolvidos por meio das atividades de extensão. 
 
Ludoteca – A Ludoteca recepcionou em sua sede 36 unidades educacionais, atendendo a 2.584 
crianças, além de realizar atividades de formação para estudantes e professores da região. 
Promoveu a Ludoteca Itinerante em 31 unidades educacionais de Viçosa, com a participação de, 
aproximadamente, 1.575 crianças. A ludoteca abriu suas portas aos domingos recebendo 141 
crianças e suas famílias. Apresentou trabalhos em eventos de caráter nacional e internacional dos 
projetos de extensão a ela vinculados. 
 

Revista Ação Ambiental – A Pró-Reitoria de Extensão e Cultura mantêm uma publicação 
bimensal, denominada Revista Ação Ambiental. Foram lançados 4 números: Sociedade e Meio 
Ambiente,Meio Ambiente e Setor elétrico: Os grandes desafios socioambientais,Acre: Meio 
Ambiente, conservação e uso sustentável dos agroecossistemas, Ruralminas: Os caminhos para o 
desenvolvimento sustentável. 
 

Parque da Ciência da UFV: o Parque da Ciência realizou itinerâncias nas cidades de Caratinga, 
Ubá, Ponte Nova, Contagem, Januária, em Minas Gerais, e Vitória (ES), tendo recebido cerca de 
30 mil visitantes. Com apoio da FINEP, foi adquirido um caminhão baú para o projeto Parque da 
Ciência Móvel. 
 
Programa Mão Na Massa: o Pró-Ciência, convênio da Secretaria de Estado da Educação com a 
UFV, capacitou 1.600 (um mil e seiscentos) professores das séries iniciais do ensino 
fundamental, da rede estadual, com 80 horas de oficinas presenciais (20 oficinas de 4 horas 
cada). Foram também distribuídos 1.600 kits experimentais para as escolas participantes. 

Casa Dos Prefeitos: a Casa dos Prefeitos da UFV foi inaugurada no dia 24 de abril de 2009. 
Tem como objetivos a institucionalização do relacionamento entre a UFV e as administrações 
municipais e servir como ferramenta de apoio técnico aos municípios para a elaboração de 
projetos que visem o desenvolvimento regional. De um lado, auxilia os municípios na complexa 
questão da elaboração de projetos como forma de captação de recursos e melhoria da qualidade 
de vida dos munícipes; por outro lado, a UFV amplia sua demanda interna de envolvimento de 
seu corpo docente, discente e técnico nas questões municipais caracterizando uma interação de 
grande impacto social. A Casa dos Prefeitos realizou 08 cursos em 2009 e atendeu cerca de 
1.000 pessoas de 80 municípios. Possui 12 convênios em andamento. 

Semana do Fazendeiro - A 80.ª Semana do Fazendeiro, com duração de 5 dias, ofereceu 144 
cursos e 3 “Dias de Campo”. Foram inscritas 1.207 pessoas. Deste total, 876 participaram de 
cursos e oficinas e 331 jovens se inscreveram na I Semana da Juventude Rural. Foram 144 
cursos na área agropecuária, de artesanato e de bem-estar social, ministrados por 229 palestrantes 
e 118 monitores da Universidade Federal de Viçosa e de instituições parceiras como a Emater-
MG, IEF, Epamig, Sebrae, dentre outras. A Troca de Saberes foi mais uma novidade desta 
edição da Semana do Fazendeiro. A quarta-feira foi dedicada ao intercâmbio de experiências, 
práticas e conhecimentos adquiridos no cotidiano do campo. Quatro tendas foram montadas para 
acolher os participantes, que discutiram os temas “bichos e plantas”, “terra e águas”, “Mundo do 
Trabalho” e “Afazeres da Roça”. Registrou-se a presença de cerca de 50.000 pessoas nas 
atividades culturais e na visita à feira. 
 

Divisão de Eventos - DEV: A Divisão de Eventos deu apoio à realização de 368 eventos na 
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UFV, sendo 232 institucionais, 144 não institucionais, 21 não institucionais em parceria e 24 
sociais institucionais. Foram sonorizados 408 eventos, 56 serviços de iluminação e 93 com os 
serviços de ornamentação.  
 
Editora UFV - EDT: A Editora UFV é filiada à Associação Brasileira de Editoras Universitárias 
– ABEU, o que lhe permite participar do Programa Interuniversitário para Distribuição do Livro – 
PIDL e à Associação das Editoras da América Latina e do Caribe – EULAC, o que lhe 
proporciona maior inserção no mercado editorial latinoamericano. Produziu 31 títulos: 25 livros 
lançados, 12 reimpressos e 6 reeditados, num total de 33.248 exemplares.. A Editora neste 
período comercializou 50.167 exemplares e doou 5.452 publicações, entre livros e cadernos 
didáticos para diversas Entidades. Participou de 26 eventos. A EDT possui três projetos de 
responsabilidade social aprovados pelo PNLL – Plano Nacional do Livro e da Leitura do Governo 
Federal. São eles: Socialivro; Roda Cultural e Distribuindo Conhecimento. 
 

Assessoria de Movimentos Sociais (AMS's)- Foi criada em janeiro de 2009 pela Reitoria da 
Universidade Federal de Viçosa (UFV) para “desenvolver e estabelecer vínculos estratégicos da 
Universidade com os Movimentos Sociais e organizações da Sociedade Civil (Portaria 
0031/2009 de 8/01/2009). Seus objetivos principais são estimular programas descentralizados de 
promoção de pesquisa, de ensino, de análises das problemáticas sociais, elaborados no campo 
governamental e extra governamental, entre a universidade e os setores organizados da sociedade 
civil, como espaço para o diálogo na realização efetiva dos direitos cidadãos; subsidiar a 
Reitoria, técnica e politicamente, na tomada de decisões, na elaboração e na implementação de 
políticas públicas junto aos movimentos sociais na UFV; desenvolver parcerias e fornecer apoio 
técnico, através de projetos cooperativos entre a UFV, as entidades da sociedade civil e os 
movimentos sociais. 
 
Avaliação de Desempenho: As ações de extensão universitária desenvolvidas sofrem 
periodicamente avaliação para analisar seu impacto e sua efetividade por meio de questionários e 
relatórios e as questões levantadas estão em consonância com o Plano Nacional de Extensão: 
relevância social do projeto; interação com a comunidade, privilegiando metodologias 
participativas; conceitos interdisciplinares; indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão; 
impacto e relevância das ações e enquadramento do projeto na política de extensão da UFV. Os 
projetos de extensão universitária são avaliados pelas Comissões de Extensão dos 
Departamentos, e no Simpósio de Extensão Universitária, por uma comissão científica. No caso 
do PIBEX, além das Comissões de Extensão dos Departamentos, são avaliados por um Comitê 
Interno, com representantes dos 4 Centros de Ciências, representantes do Conselho Técnico de 
Extensão e Cultura e pela Pró-Reitoria de Extensão e Cultura. 
 

2.3.2.8 Ação 1073.4008.26282.0031 – Acervo Bibliográfico destinado às Instituições 
Federais de Ensino Superior e Hospitais de Ensino 

Tipo da ação  Atividade 

Finalidade  
Possibilitar a manutenção, a preservação, a disponibilização e ampliação do acervo 
bibliográfico das Instituições Federais de Ensino Superior e Hospitais de Ensino, 
para melhoria da qualidade do ensino de graduação. 

Descrição 
Acervo Bibliográfico destinado às Instituições Federais de Ensino Superior e 
Hospitais de Ensino 

Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

 

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende 

Unidades executoras 154051 
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Os bens patrimoniais classificados como acervo bibliográfico, localizados na Biblioteca Central e 
nas bibliotecas setoriais até 2009 atingiram os seguintes quantitativos: 158.665 livros, 26.660 
teses, 43.970 publicações seriadas, 7.489 títulos de periódicos, 2.615 exemplares em braile. O 
acervo também inclui 22.495 materiais especiais (mapas, “slides”, fitas de vídeo, “CD-ROM”, 
DVDs, disquetes, obras raras e outros), além de relatórios, folhetos e separatas. O edifício da 
Biblioteca Central dispõe de espaços para estudo individual e em grupo, salas para deficientes 
visuais, sala de obras raras, coleção UFV, mapoteca, comutação bibliográfica, referência, leitura 
de microfichas, videoconferências e projeções, espaços para leitura de lazer e exposições de artes 
plásticas, microcomputadores e espaço para acesso a bases de dados on-line e em CD-ROM, e no 
VIRTUA. Alunos do ensino Fundamental e Médio dispõem de sala separada, destinada à consulta 
de material e à formação de grupos de estudo. A Biblioteca Central é biblioteca depositária da 
Organização das Nações Unidas - ONU. A Biblioteca Central é biblioteca base do COMUT 
(Programa de Comutação Bibliográfica). Em 2009, no COMUT, foram recebidos para 
atendimento 148 pedidos de cópias e enviados 586 pedidos, entre anais de congresso, partes de 
documentos, artigos de periódicos e teses. Estão disponibilizados para o público o SBICafé – 
Sistema Brasileiro de Informação do Café – www.sbicafe.ufv.br , o portal Periódicos da CAPES 
(títulos de periódicos e texto integral de artigos), bem como bases de dados referenciais. A 
Biblioteca Central integra a Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) do IBICT/CNPq, 
tendo cadastrado 2.063 teses defendidas na UFV que podem ser acessadas em formato PDF pela 
internet. A proteção, a segurança e o controle do acervo são feitos por meio de câmeras e sistema 
eletrônico de detecção que permite o controle de entrada/saída de materiais. As consultas aos 
títulos do acervo são automatizadas e acessíveis pela rede mundial de computadores, através do 
sistema VIRTUA/VTLS.  
 

Principais resultados: foram adquiridos 4.564 volumes de títulos bibliográficos. A situação 
desses volumes é de empenhos total e parcialmente entregues, podendo haver cancelamentos por 
motivo de títulos esgotados nas editoras. Além disso, a Biblioteca, pelo seu setor de Intercâmbio, 
recebeu 9.293 volumes como permuta e doação e repassou para outras instituições 1.910 títulos 
bibliográficos. Em 2009, os empréstimos de livros e teses totalizaram 358.478 para uma 
população de 30.068 usuários cadastrados (professores, alunos, técnico-administrativos e 
especiais). Foram instalados mais 27 novos computadores para atender as demandas 
administrativas, operacionais e de usuários, o que permitiu alocação de computadores para 
consultas em todos os andares e setores. Uma série de ações ao longo de 2009 permitiu diversas 
melhorias nos serviços e na estrutura da Biblioteca Central, podemos enumerar: 
1. Eliminação de barreiras arquitetônicas que delimitavam o acervo do 2º e 3º andar; 
2. Aquisição de mais 200 estantes para ampliação do acervo bibliográfico; 
3. Aquisição de novos mobiliários, criando espaço de estudo para mais 450 usuários; 
4. Reestruturação de todo o acervo e das áreas de estudo. Criando com isto condições para 
aumentar a capacidade da Biblioteca Central para receber novas aquisições.  
5. Reestruturação da Sala de Reserva com novo balcão de empréstimo, dois guichês de 
atendimento mais espaço destinado a usuários portadores de necessidades especiais. Na sala de 
Reserva as novas estantes foram alocadas nas paredes para facilitar e agilizar o trabalho de 
atendimento. O novo mobiliário foi disposto de forma a privilegiar o silêncio naquele ambiente. 
6. Reestruturação das três salas de estudo em grupo ampliando sua capacidade com mais 
conforto para o usuário; 
7. Reestruturação da Sala do COMUT/Periódicos Eletrônicos/Atendimento ao Usuário com 
novos móveis para maior conforto dos servidores e usuários 
8. Conclusão da rede de energia elétrica para disponibilização, no mês de março/2010, da rede de 
Internet sem fio. 
9. Capacitação dos servidores da Biblioteca Central e da Central de Processamento de Dados em 
Curso de Usuários e Administradores do nosso sistema de gerenciamento de bibliotecas, 
VIRTUA, o que já reflete em melhorias na qualidade do atendimento aos usuários. 

http://www.sbicaf�.ufv.br/
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Varias destas ações provocaram mudanças na rotina da Biblioteca Central, como: maior 
agilidade na catalogação, mais espaços nas estantes, mais conforto para os usuários, maiores 
facilidades no uso do VIRTUA, facilidade de acesso aos links das teses e dissertações 
disponibilizadas no sistema VIRTUA, simplificação do sistema de reserva de livros pelos 
usuários, e-mails de aviso de vencimento de empréstimo e disponibilização de livros reservados. 

Contrato e parcerias: Em parceria com a empresa BB Seguro Auto foi realizada do dia 27 a 29 
de outubro a I Semana do Livro de Viçosa. A universidade teve seu projeto de instalação de um 
Repositório Institucional – RI - de trabalhos digitalizados aprovados pelo Instituto Brasileiro de 
Informação em Ciência e Tecnologia - IBICT - do Ministério da Ciência e Tecnologia. 
 
Principais problemas: Quadro de pessoal deficitário, alguns servidores com problema de saúde 
e outros já em condições de aposentar. Esta situação compromete a qualidade e eficiência dos 
serviços. 
 
2.3.2.9. Ação 1073.4009.26282.0031 – Funcionamento de Cursos de Graduação 

Tipo da ação  Atividade 

Finalidade  

Garantir o funcionamento dos cursos de graduação das Instituições Federais de 
Ensino Superior - IFES, formar profissionais de alta qualificação para atuar nos 
diferentes setores da sociedade, capazes de contribuir para o processo de 
desenvolvimento nacional, com transferência de conhecimento pautada em regras 
curriculares. 

Descrição Funcionamento de cursos de graduação 

Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

 

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende 

Unidades executoras 154051 

 

I – CAMPUS VIÇOSA 
 

Exame Vestibular – Foram oferecidas 2.830 vagas no concurso vestibular para 56 cursos de 
graduação, sendo inscritos 21.529 candidatos (18.573 no Vestibular e 2.956 no PASES 3ª 
Etapa), com a média geral de 7,60 candidatos/vaga; a menor demanda foi de 0,4 
candidatos/vaga para o curso de Licenciatura em Matemática (Campus Florestal) e a maior de 
31,9 para o curso de Direito (Campus Viçosa). Para a 2ª Etapa do PASES foram inscritos 4.586 
participantes e para a 1ª Etapa, 7.967 candidatos. As provas dos processos seletivos são 
descentralizadas para garantir maior oportunidade aos candidatos de diversas regiões do país. 
Desta forma as provas foram realizadas em 28 municípios do território nacional, ou seja, 16 de 
Minas Gerais (Alfenas, Barbacena, Belo Horizonte, Florestal, Formiga, Governador Valadares, 
Ipatinga, Itaobim, Juiz de Fora, Manhuaçu, Montes Claros, Muriaé, Patos de Minas, Rio 
Paranaíba, Ubá, Uberlândia e Viçosa), três de São Paulo (Campinas, Ribeirão Preto e São 
Paulo), três do Espírito Santos (Cachoeiro do Itapemirim, Colatina e Vitória) três do Rio de 
Janeiro (Macaé, Nova Friburgo e Volta Redonda), Brasília no Distrito Federal e em Itabuna, na 
Bahia. A descentralização tem permitido manter boa relação candidato/vaga e auferir ganho 
quantitativo, alta freqüência de candidatos ao exame e ganho qualitativo com o resultado da 
metodologia de seleção, que privilegia o candidato com melhor formação interdisciplinar, além 
de ter uma forte componente social, uma vez que diminui significantemente os custos para os 
candidatos. O vestibular de 2009 teve o mesmo formato do vestibular 2008, a saber: (i) foi 
aplicado em 2 dias consecutivos; (ii) o primeiro dia corresponde à Fase Eliminatória composta 
por 80 questões objetivas, com quatro opções de respostas (a, b, c, d) e (iii) o segundo 
corresponde à Fase Classificatória composta por prova de Língua Portuguesa com 8 questões de 
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múltipla escolha; prova de Produção Textual e duas provas de conhecimentos específicos, cada 
uma composta de 8 questões objetivas, com quatro alternativas de respostas (a, b, c, d) e 4 
questões discursivas, específicas por curso. Os candidatos ao curso de Dança, antes de 
efetuarem a inscrição para o vestibular, foram submetidos às provas de habilidades específicas. 
 
ENEM – Utiliza-se o resultado das provas de Conhecimentos Gerais do Exame Nacional do 
Ensino Médio, com o peso de 20%, como componente de avaliação na fase eliminatória do 
processo seletivo, desde que beneficie o candidato. 
 
PASES – O Programa de Avaliação Seriada para Ingresso no Ensino Superior é um programa 
trienal que consiste em avaliar os participantes por três vezes consecutivas, uma ao final de cada 
ano, e, após a terceira avaliação, classificá-los para concorrer a uma das vagas de um dos cursos 
oferecidos pela UFV no primeiro ano letivo, após a terceira etapa das provas. Este programa é 
integrado com o vestibular em um processo seletivo único (sem separação de vagas) e o 
candidato ao fazer a 3ª Etapa do PASES realiza as mesmas provas do vestibular, concorrendo 
assim com 100% das vagas. Assim, para efeito de classificação compara-se o somatório das 3 
(três) etapas do triênio (1ª etapa – 20%, 2ª etapa – 30% e 3ª etapa – 50%) ponderadas pelos 
pesos dos vários conteúdos em função do curso pretendido, com o percentual obtido na 3ª Etapa 
do triênio (em 100%), prevalecendo o maior rendimento, desde que o candidato cumpra 
também todas as exigências previstas no edital do Vestibular. Mesmo que não utilize a nota 
composta do PASES para ingresso na UFV, o exame seriado ainda é vantajoso para o 
candidato, por mostrar, no início do segundo e do terceiro ano do ensino médio, como está o 
nível de conhecimento do candidato. O aluno terá acesso ao relatório de seu desempenho, no 
site da Diretoria de Vestibular e Exames. As provas são aplicadas nas mesmas cidades onde 
ocorre o exame de vestibular, no estado de Minas Gerais (exceto a cidade de Itaobim) e do 
Espírito Santo. 
 
Recepção aos novos alunos – A confirmação de matrícula, que ocorre um dia antes do início 
das aulas, os calouros receberam orientações importantes, juntamente com o horário de aulas e 
foi proferida uma palestra pelo Reitor aos calouros e seus familiares. Na primeira semana de 
aulas, a Pró-Reitoria de Ensino, juntamente com a Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários, 
realizou uma seqüência de palestras, em 3 dias consecutivos, nos três turnos do dia, com objetivo 
de instruir os alunos recém chegados para o ano letivo de 2009, sobre a normatização 
acadêmica, questões administrativas dos cursos e da UFV e sobre a vida universitária, para que 
tenham o máximo aproveitamento nas disciplinas cursadas e de sua vivência universitária. 
 
Diretoria de Programas Especiais – Esta Diretoria foi criada em 2008 com os objetivos de 
prestar assistência pedagógica às Unidades de Ensino da Instituição e de discutir questões 
referentes à estrutura acadêmica da UFV e às necessidades de formação de professores 
universitários em início de carreira, dentre outros. Para o público docente, foram abordados, na 
forma de palestras, seminários, cursos, minicursos, mesas redondas e workshops, os seguintes 
temas, no Campus Viçosa: “A Universidade Federal de Viçosa e o Índice Geral de Cursos 
(IGC)”; “Sistemas Acadêmicos na Universidade Federal de Viçosa”; “Desafios da Educação a 
Distância: política social e formação de professores”; “Formação Continuada de Professores na 
UFV (Workshop composto pela palestra A Educação Superior na Legislação Vigente e pelo 
minicurso A Estrutura do Ensino na UFV)”; “O Programa de Tutoria na UFV”; “O Sistema 
Acadêmico da UFV”; “Docência no Ensino Superior: desafios metodológicos e psicológicos”; 
“Educação a Distância: elaboração de projetos pedagógicos”; “Projetos Pedagógicos na 
Educação a Distância”; “A Relação Professor/Aluno na Universidade”; “O RADOC da UFV e 
sua Utilização”; “Metodologia para Aulas Práticas: sobre a necessidade de um novo paradigma”. 
Tendo como público os discentes, no Campus Viçosa  foram realizadas as seguintes atividades, 
na forma de palestras e minicursos: “Recepção dos Calouros – a Universidade Federal de 
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Viçosa” e “Orientação psicopedagógica para o trabalho de tutores”.  
 
Para os docentes do campus de Rio Paranaíba foram realizados os seminários temáticos 
abordando a “Estrutura Acadêmica da Universidade Federal de Viçosa: Campus Rio Paranaíba”; 
“O Campus de Rio Paranaíba e sua estrutura acadêmica” e a palestra “A relação professor/aluno 
na Universidade”,  e para os docentes do Campus Florestal foram realizados os seminários sobre 
os temas “Estrutura Acadêmica da Universidade Federal de Viçosa: Campus de Florestal”; 
“Universidade Federal de Viçosa: estrutura acadêmica e seus Campi”;  “O Campus de Florestal e 
sua estrutura acadêmica” e a palestra “A relação professor/aluno na Universidade”. Além dessas 
atividades, a Diretoria de Programas Especiais elaborou o Manual do Estudante/2009;  deu 
continuidade às atividades  da COPAD – Comissão Permanente de Avaliação de Disciplinas;  
participou da Avaliação Institucional desenvolvida pela Pró-Reitoria de Planejamento e 
Orçamento, por meio Comissão Própria  de Avaliação - CPA; iniciou, sob coordenação da Pró-
Reitora, as atividades referentes ao Programa de Ações Articuladas – PAR e elaborou, 
juntamente com a Pró-Reitora, a minuta do Projeto referente ao Programa Institucional de 
Projetos de Ensino na UFV. 
 
Matrículas - nos 46 cursos de graduação, oferecidos nas áreas de Ciências Agrárias, Biológicas e 
da Saúde, Exatas e Tecnológicas, e Humanas, Letras e Artes, foram matriculados 10.386, sendo 
123 alunos oriundos de convênio, portadores de diplomas ou de outras IES não conveniadas. 
 
A evasão escolar – foi de 584 estudantes, número considerado baixo em relação a outras 
instituições federais do país. 
 
Diplomados - Foram diplomados 1.481 profissionais. A UFV detém um dos melhores índices de 
produtividade escolar, representada pela ocorrência dos menores índices de retenção e evasão 
escolar. 
 
Sistema de matrícula – O sistema de matrícula, o SAPIENS/UFV está em constante 
desenvolvimento, com o objetivo de tornar mais fácil e seguro o acesso dos estudantes ao 
processo de matrícula e à informação. A geração dos dados acadêmicos propicia a elaboração de 
relatórios, úteis para uma constante avaliação pela administração e, principalmente, pelos 
coordenadores dos cursos da situação acadêmica dos estudantes. Por esse sistema os estudantes 
podem elaborar seus planos de estudos, com o auxílio dos orientadores acadêmicos, confirmarem 
sua matrícula e, no conjunto das disciplinas programadas no plano de estudos, é permitido ajuste 
do horário de aulas, considerando as turmas programadas para o semestre letivo. O sistema 
SAPIENS/UFV foi desenvolvido e tem a manutenção feita por técnicos da UFV e pode ser 
acessado utilizando-se qualquer navegador de rede. O estudante da UFV possui acesso a todos os 
seus dados acadêmicos. 
 
Monitoria - A atividade de monitoria foi exercida por 265 monitores nível I (estudante de 
graduação) no primeiro semestre letivo de 2009 e por 261 monitores no segundo. A monitoria 
nível II, exercida por estudante da pós-graduação, contou com 16 estudantes, tanto no primeiro 
quanto no segundo semestre. Esses monitores auxiliaram estudantes e professores no ensino de 
graduação, sobretudo em disciplinas dos ciclos básicos dos cursos com grande número de 
estudantes matriculados e em algumas disciplinas com carga horária de aulas práticas em 
laboratório; outros 60 monitores nível I atenderam os alunos de graduação no programa de apoio 
às ciências básicas (TUTORIA). Adicionalmente, 21 monitores nível I, atenderam cerca de 200 
estudantes carentes da região de Viçosa, em programa preparatório para o vestibular, em parceria 
com o Diretório Central dos Estudantes (Curso Popular DCE - UFV). A UFV contou também 
com o trabalho de 59 monitores voluntários no semestre letivo 2009-I e 61 no semestre 2009-II. 
O programa de monitoria é de extrema importância para a comunidade acadêmica possibilitando 
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reforço a estudantes com dificuldades em algumas disciplinas básicas e como treinamento, para 
os futuros profissionais (monitores), além do rendimento pecuniário que auxilia muitos 
estudantes carentes, embora não seja esse seu principal objetivo. 
 
Corpo Docente - A UFV, em 2009, possuía 819 professores efetivos trabalhando em regime 
de Dedicação Exclusiva; 29 deles estão em treinamento no País, 15 no exterior e 8 na própria 
UFV. A média da carga horária docente semanal despendida teve a seguinte distribuição por 
atividade: 50% de ensino, 8,5% de pesquisa, 12% de extensão, 24,5% de qualificação e 5% de 
atividade acadêmica especial. 
 
Programa de Apoio a Reestruturação e Expansão das Universidades Federais - REUNI 
 
1. Ensino 
1.1. Ampliação da oferta de Educação Superior Pública 
 
No planejamento do Reuni, a UFV projetou aumentar em 42% o número de matrículas, no período de 
2007 a 2012, nos campi de Viçosa e Florestal, com cursos a serem oferecidos principalmente no turno 
noturno. Efetivamente, o número de vagas nos cursos aumentou em 46% nestes dois campi. No 
campus de Rio Paranaíba foram iniciados novos cursos, de modo a atingir as metas pactuadas no 
Plano de Expansão.  
 
A UFV está passando de 1.835 vagas em 2006 para 3.280 vagas em 2010, nos seus três campi, 
incluído as vagas destinadas ao Campus de Rio Paranaíba, da Fase I do Plano de Expansão. 
 
No campus sede da UFV, em Viçosa, foram criados os  cursos constantes na Tabela 1. 
 
Tabela 1 – Cursos criados no Campus de Viçosa 

Curso Vagas Turno Ano de Início 
Engenharia Mecânica* 40 Integral 2007 
Engenharia Química* 40 Integral 2007 
Licenciatura em Ciências Biológicas 40 Noturno 2009 
Licenciatura em Física 40 Noturno 2009 
Licenciatura em Matemática 40 Noturno 2009 
Licenciatura em Química 40 Noturno 2009 
Ciências Sociais – Licenciatura e Bacharelado  60 Noturno 2009 
Enfermagem - Bacharelado 60 Integral 2009 
Medicina 50 Integral 2010 
Letras – Habilitação Português/Espanhol  20 Noturno 2010 
TOTAL 430   

Nota: *criados em 2007 e inclusos no Programa Reuni. 
  
Além da criação de novos cursos, foram aumentadas 20 vagas no curso de Zootecnia, já existente, 
totalizando 80 vagas anuais e 5 no curso de Secretariado Executivo, totalizando 25 vagas anuais, a 
partir de 2009.  
 
Em relação ao campus de Florestal, o Colegiado do Campus propôs modificações na implantação dos 
novos cursos, mantendo-se, porém, o número de vagas previstas, da seguinte forma: 
 substituição da criação dos cursos Superiores de Tecnologia em Mecanização e Tecnologia em 

Turismo, pelos cursos de Agronomia e Engenharia de Alimentos; 
 redução de 50 para 25 vagas nas Licenciaturas em Ciências Biológicas, Física, Matemática e 

Química em razão da baixa demanda pelos mesmos, sendo criado o curso de Licenciatura em 
Educação Física; 
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 aumento de 10 vagas nos cursos de Tecnologia em Gestão Ambiental e Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas. 

 
A situação das novas vagas  no campus da UFV em Florestal-MG consta na Tabela  2. 
 
Tabela 2 – Cursos criados no Campus de Florestal -MG 

Curso Vagas Turno Ano de Início 
Licenciatura em Ciências Biológicas 25 Noturno 2009 
Licenciatura em Física 25 Noturno 2009 
Licenciatura em Matemática 25 Noturno 2009 
Licenciatura em Química 25 Noturno 2009 
Licenciatura em Educação Física 60 Noturno 2010 
Agronomia 60 Integral 2010 
Engenharia de Alimentos 60 Integral 2010 
Aumento de 10 vagas no curso de Tecnologia em 
Gestão Ambiental  

50 Integral 2008 

Aumento de 10 vagas no curso Tecnologia em Análise 
e Desenvolvimento de Sistemas  

50 Noturno 2008 

TOTAL 380   
 
Essas modificações foram aprovadas pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE – em sua 
464ª reunião, realizada no dia 13/08/2009, e constam do Edital do Vestibular da UFV para 2010.  
 
Para os novos Campi de Florestal e de Rio Paranaíba, a UFV está estendendo as funcionalidades dos 
sistemas acadêmicos e administrativos, já consolidados em ambiente informatizado no Campus de 
Viçosa, para atender as demandas específicas desses Campi.  
 
Além da ampliação de vagas, a UFV tem trabalhado nos seguintes eixos da graduação: 
Redução das taxas de evasão: 
 a taxa média de diplomação passou de 78% em 2007 para 86% em 2008; 
 ampliação do Programa de Monitoria da UFV, com aumento de 251 monitores em 2007 para 302 

em 2009; 
 revigoração do Programa de Tutoria com novas metodologias.  

 a atuação dos bolsistas do REUNI junto as disciplinas com alto índice de reprovação  
foi intensificada. 

 

Ocupação de vagas ociosas: 
 Constituição de Comissão com a finalidade de discutir e propor o Edital de Vagas Remanescentes 

da UFV, conforme Ato nº 41/2009/PRE; 
 Preenchimento de 62% das vagas remanescentes no segundo semestre de 2009, em relação a 38% 

do primeiro período letivo de 2007, correspondendo a um aumento de 63%, 
 As vagas remanescentes do Processo Seletivo do Vestibular 2010 serão preenchidas utilizando-se 

o resultado do ENEM, conforme aprovação pelo CEPE, em 07/05/2009. 
 

1.2. Re-estruturação acadêmico-curricular 
 
Visando redefinir as atuais composições e atribuições dos colegiados responsáveis pela gestão 
acadêmica na UFV, foram instituídas as seguintes comissões: 
 revisão do Regime Didático da UFV, aprovado pelo CEPE em sua 467ª reunião, realizada no dia 

07/12/09; 
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 Comissão sob o Ato nº 54/2009/PRE, com a finalidade de analisar e apresentar proposta de re-
estruturação da composição, atribuições e funcionamento do Conselho Técnico de Graduação, das 
Comissões Coordenadoras e das Câmaras de Ensino; 

 Comissão sob o Ato nº 11/2009/PRE, com a finalidade de revisar os projetos pedagógicos dos 
cursos de graduação, visando a normatização do Estágio Supervisionado, adequando-os à Lei 
11.788/2009; 

 em revisão os projetos pedagógicos de todos os cursos superiores da UFV;  
 em finalização a automatização dos processos acadêmicos para divulgação dos resultados online 

para os estudantes; 
 Comissão sob Ato nº 07/2009/PRE, com a finalidade de elaborar o “Manual do Coordenador”. 

 
1.3. Renovação pedagógica da educação superior 

 
A UFV privilegiou a criação de cursos de licenciatura no período noturno, tanto no Campus de Viçosa 
quanto no de Florestal. A expansão da oferta, com a adoção de critérios que assegurem maior 
articulação entre os novos cursos e os arranjos produtivos locais e regionais, principalmente no que se 
refere aos cursos superiores de tecnologia, resultou na criação de cursos, no campus de Florestal, 
voltados à capacitação de profissionais para a indústria e para as áreas de serviços e do agronegócio.  
 
a)Atualização de metodologia (e tecnologias) de ensino-aprendizagem 
 
Foram implementadas as seguintes ações: 
 reativação da Unidade de Apoio Educacional, agora denominada Diretoria de Programas 

Especiais; 
 realização de assessoramentos didático-pedagógicos aos docentes e discentes da UFV;  
 capacitação dos professores universitários em exercício, por meio de programas de educação 

continuada;  
 organização de seminários, oficinas, workshop, dentre outros, sobre formação docente, enfocando 

novas metodologias didático-pedagógicas e tecnologias da informação;  
 consolidação do Programa de Avaliação de Disciplinas de Graduação; 
 criação, em 2008, do Simpósio de Ensino, inserido no Simpósio de Iniciação Científica e 

Simpósios de Extensão Universitária da UFV, em razão da necessidade de promover as atividades 
de ensino de forma integrada à pesquisa e à extensão; 

 organização do “Manual do Estudante”, entregue juntamente com o Catálogo de Graduação da 
UFV a todos os ingressantes em 2009, contendo informações sintéticas sobre a vida acadêmica 
para auxiliar o estudante em sua trajetória no curso e na universidade;  

 formação psico-pedagógica dos tutores que atuam junto ao Programa de Tutoria da UFV; 
 aquisição de novos equipamentos para os Pavilhões de Aula, incluindo lousas inteligentes;  
 aprimoramento do sistema de apoio ao ensino (Sapiens) para melhorar a interlocução entre os 

gestores do ensino e estudantes;  
 realização, a partir de 2009, do “Seminário de Experiências de Ensino em Disciplinas na UFV”, 

proposto com o objetivo de levantar, conhecer e promover o diálogo entre professores de 
diferentes áreas da UFV, socializando as experiências e estratégias pedagógicas e metodológicas 
bem sucedidas ou inovadoras utilizadas no ensino nas disciplinas. 

 
b) Mobilidade Intra e Inter-Institucional 

 
 ampliação dos programas de mobilidade acadêmica, tanto internos quanto externos, aprovada pelo 

CEPE em sua 467ª reunião, realizada no dia 07/12/09. Além disso, nomeou  representantes 
institucionais para a mobilidade acadêmica.  
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1.4.  Compromisso Social da Instituição – Políticas Afirmativas 
 
Visando equalizar as oportunidades de ingresso em seus cursos de graduação, a UFV oferece aos 
candidatos que cursaram e concluíram todos os 11 anos do ensino fundamental e médio em escolas 
públicas no Brasil um bônus no valor de 15% sobre a pontuação obtida no Vestibular. 
 
Em relação ao Colégio de Aplicação – CAP-COLUNI, que ministra o ensino médio, a UFV oferece 
aos candidatos que cursaram e concluíram os 8 anos do ensino fundamental em escolas públicas no 
Brasil um bônus no valor de 15% sobre a pontuação obtida no exame de seleção.  
 
1.5. Suporte da pós-graduação ao desenvolvimento e aperfeiçoamento qualitativo dos cursos de 
graduação  
 
Articulação da graduação com a pós-graduação, mediante expansão quantitativa da pós-graduação, 
orientada para a renovação pedagógica da educação superior, compreendendo: 
 estabelecimento de critérios, pelo Comitê designado pela Portaria 072/2009/RTR, de 21/01/2009, 

para a distribuição das bolsas, priorizando os cursos recém-criados e emergentes;  
 distribuição, pelo Comitê Gestor das Bolsas REUNI, de 85 bolsas, sendo 70 para os programas de 

Mestrado e 15 para os de Doutorado; 
 realização de análise, pelo Comitê Gestor das Bolsas REUNI, da atuação dos bolsistas de pós-

graduação nas disciplinas de graduação; 
 publicação de Edital para submissão de projetos visando distribuição das novas bolsas do REUNI, 

sendo 28 de mestrado e 13 de doutorado, totalizando 41 bolsas, para 2010. 
 
A ampliação da Pós-Graduação teve início com a criação do mestrado profissionalizante em 
Zootecnia e do mestrado em Estatística Aplicada a Biometria em 2006 com atividades a partir de 
2007. O Quadro abaixo resume a criação de programas de pós-graduação na UFV. 
 
Quadro 1 – Programas de Pós-Graduação criados e projetados para 2007-2012 

Curso Nível Início Vagas Situação atual 
Agroecologia MS 2011 12 Será submetido em 2010 
Conservação da Natureza e Recuperação 
Ambiental 

MS/DS - 12/8 Será submetido em 2010-12 

Fitossanidade Vegetal MS - 12 Será submetido em 2010-12 
Recursos Florestais MS/DS - 19/10 Será submetido em 2010-12 
Tecnologia de Celulose e Papel MP 2008 15 Já criado 
Zootecnia MP 2006 14 Já criado 
Engenharia de Produção MS 2009 12 Será submetido em 2010 
Estatística Aplicada a Biometria MS 2006/II 11 Já criado 
Matemática MS 2008 12 Já criado 
Administração DS 2010 6 Já criado 
Direito MS 2011 12 Será submetido em 2010 
Educação MS 2009 12 Já criado 
História MS 2011 12 Será submetido em 2010 
Letras MS 2009 12 Já criado 
Nutrição DS 2010 8 Será submetido em 2010 

Arquitetura e Urbanismo MS 2010 8 
Submetido- aguardando 
resultado 

 
O Comitê Gestor das Bolsas REUNI, além de distribuir bolsas para os programas de Mestrado e 
Doutorado, tem acompanhado o desempenho dos discentes, por meio de relatório do bolsista e 
levantamento do desempenho dos alunos em atividades acadêmicas. A participação dos pós-
graduandos em atividades de ensino promove a integração entre graduação e pós-graduação e tem 
sido benéfica sob vários outros aspectos, destacando a contribuição na formação profissional do 
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bolsista e reflexos positivos no ensino e aprendizagem de disciplinas de graduação e, 
consequentemente, no rendimento dos alunos da graduação. 

  
Excelência no ensino - Em continuidade aos esforços de expansão no ensino de graduação, a 
Comissão de Alocação de Vagas composta pelo Vice-Reitor, Pró-Reitores de Ensino, Pesquisa e 
Pós-graduação e Extensão e Cultura e pelos Diretores dos Centros de Ciências, analisaram e 
propuseram a ampliação do número de vagas dos cursos existentes e a criação de outros cursos 
de graduação; foram ainda distribuídas 48 novas vagas efetivas de docentes para os diversos 
departamentos da UFV. 
 
Número de vagas e inscritos no exame vestibular, alunos matriculados e diplomados - 
2002/2009  
ITEM 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 * 2009 * 

VAGAS 1.770 1.770 1.790 1.835 1.935 1.935 2.165 2.830 
INSCRITOS 23.189 22.986 23.469 21.587 18.659 18.391 19.315 21.529 
MATRICULADOS 7.531 9.181 9.603 9.883 9.443 9.783 10.412 11.201 
DIPLOMADOS 963 1.218 1.246 2.331 1.427 1.397 1.496 1.481 

* Inclui os campi de Viçosa, CEDAF e Rio Paranaíba 
 

Indicadores de Gestão da Graduação  
Indicadores Institucionais Desempenho Padrão 

  Frequência de Alunos 9987 

  Evasão 530 * 

  Índice de Ocupação 112,33% 

  Número Médio de Disciplinas Cursadas 5,84 

  Carga Horária Semanal Média Cursada 24,52 

  Média de Créditos Cursados 19,33 

  Índice de Aprovação 89,15% 

  Índice de Reprovação 9,07% 

  Índice de Abandono 1,78% 

  Coeficiente Médio de Rendimento dos Alunos 0 

  Média de Alunos Matriculados por Disciplina 51,34 

  Média de Abandonos por Disciplina 0,91 

  Percentual de Aprovação dos Cursos 89,15% 

  Movimentação de Alunos por Convênio 6 * 

  Movimentação de Alunos por Transferência e Rematrícula 194 * 
Fonte: Pró-Reitoria de Ensino - PRE 
* 1º e 2º Semestres 
 
Preenchimento de Vagas Remanescentes - foram ofertadas 273 vagas no primeiro semestre e 
181 vagas no segundo semestre, tendo sido preenchidas, para os 42 cursos de graduação, 73 e 154 
vagas, respectivamente. A seleção para preenchimento das vagas remanescentes foi realizada, 
conforme edital público, através de critério unificado, tomando-se como base as matérias do 
ensino médio. Os candidatos foram avaliados em prova de Redação e duas outras provas 
discursivas, para as áreas de conhecimento especificadas para cada curso. 
 

Programa de Apoio Didático às Ciências Básicas – O “Programa de Tutoria” tem como 
objetivo geral proporcionar aos estudantes, regularmente matriculados em cursos de graduação 
do campus de Viçosa da UFV, suporte didático para que superem deficiências de conhecimento 
prévio necessário para cursar disciplinas básicas, nas áreas de Biologia, Bioquímica, Física, 
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Língua Portuguesa, Matemática e Química. Auxilia, também, no desenvolvimento de técnicas de 
aprendizagem, elevando a auto-estima destes estudantes, uma vez que a maioria deles obtém 
bom desempenho nas disciplinas sob orientação de tutores. Em 2009 contou, semestralmente, 
com a participação de 58 tutores que atenderam a 1.659 estudantes, proporcionando-lhes 
condições de minimizar as deficiências em sua formação básica e de melhorar o desempenho 
acadêmico, estimulando o desenvolvimento de hábitos de estudo. Em 2009 a sede do programa 
foi revitalizada com uma nova pintura e a aquisição de móveis e equipamentos de informática, 
compondo um ambiente propício ao estudo.  O “Programa de Tutoria” está vinculado a Diretoria 
de Programas Especiais da Pró-Reitoria de Ensino e é administrado por uma coordenação geral e 
por 7 coordenadores setoriais responsáveis pelas áreas básicas citadas acima. 
 
Programa de Educação Tutorial - PET: Os quatro grupos PET da UFV, Ciências Biológicas, 
Administração, Nutrição e Economia Doméstica atualmente contam com 48 bolsistas,  
sendo 12 para cada programa, que desenvolveram várias atividades de ensino, pesquisa e 
extensão em atendimento à comunidade universitária e à comunidade Viçosense. A atuação dos 
grupos PET é uma atividade essencial para os cursos envolvidos no programa. Foi criado o novo 
grupo PET do curso de Engenharia Agrícola e Ambiental, inicialmente contando com quatro 
bolsistas. 
 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID: visa fomentar a iniciação 
à docência de estudantes das Instituições Federais de Ensino e preparar a formação de docentes 
em nível superior, em cursos de licenciatura presencial plena, para atuar na educação básica 
pública.  O PIBID conta com a participação de 60 bolsistas de iniciação à docência, estudantes 
dos cursos de licenciatura em Física, Química, Matemática e Ciências Biológicas da UFV. Estes 
bolsistas atuaram, no ano de 2009, em 6 escolas da rede pública de educação básica do 
município de Viçosa atendendo cerca de 2.356 alunos. Ainda no ano de 2009, a UFV, no âmbito 
da Pró-Reitoria de Ensino, elaborou e submeteu um novo Projeto Institucional para atender ao 
Edital CAPES/DEB Nº 02/2009 – PIBID, lançado pela Fundação Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES. Idealizado para um período de 2 anos 
e com início previsto para março de 2010, este novo Projeto, contará com a participação de  90 
alunos dos cursos de licenciatura em: Ciências Sociais, Pedagogia, Letras-Português, Letras-
Inglês, Geografia, História e Educação Física da UFV. Estes bolsistas atuarão em 10 escolas da 
rede pública de educação básica do município de Viçosa, onde estão matriculados cerca de 2.190 
alunos do ensino médio e 4.800 alunos do ensino fundamental. 
 

Avaliações Externas - em atendimento a legislação vigente, em particular a Portaria Normativa 
que estabelece o Ciclo Avaliativo dos Cursos de Graduação e das Instituições de Educação 
Superior, a UFV protocolizou, no Sistema Eletrônico do MEC, vários processos visando atender 
aos dispositivos de supervisão e regulação realizados pela Secretaria de Educação Superior – 
SESu-MEC. 
 
Os procedimentos para autorização de Cursos de Graduação se fazem necessários, uma vez que 
a UFV, não possui autonomia para criação de cursos fora de sua sede. Nesse contexto, foram 
protocolizadas as seguintes solicitações: Sistema de Informação (processo 200904207), 
Ciências de Alimentos (processo 200904239), Agronomia (processo 200904204) e 
Administração (processo 200904014) em Rio Paranaíba; Curso Superior de Tecnologia em 
Análise e Desenvolvimento de Sistemas (processo 20090132)  e Curso Superior de Tecnologia 
em Gestão Ambiental (processo 200903904) em Florestal; 
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Foram gerados os processos relativos ao reconhecimento dos cursos de Tecnologia em Gestão 
Ambiental (processo 200903904) e de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
(processo 200904132) no campus de Florestal-MG; 
 
No que se refere a renovação de reconhecimento dos cursos de graduação em funcionamento no 
campus de Viçosa foram inseridos os seguintes processos: Economia Doméstica (processo 
200911827), Ciências Contábeis (processo 200908501), Dança (processo 200905159), Gestão 
do Agronegócio (processo 200903249), Direito (processo 200901756), Comunicação Social 
(processo 200901422), Ciências Econômicas (processo 200901391) e Administração (processo 
200901331). 

Em maio a UFV recebeu a Comissão de Avaliação Institucional, designada pelo INEP/MEC, 
para fins de Recredenciamento da Instituição (processo 20077776), logrando obter ao final da 
verificação “in loco” o conceito final 4. 

Em dezembro de 2009 a UFV foi submetida à nova avaliação “in loco” dessa feita para fins de 
Autorização do Curso de Graduação em Medicina (Processo 200810206), obtendo o conceito 
final 04, o que resultou em deferimento da solicitação, consubstanciada por meio da Portaria 
SESu/MEC 37 de 13 de janeiro de 2010. 

Quanto aos resultados do Exame Nacional de Avaliação do Desempenho dos Estudantes – 
ENADE divulgados pelo INEP/MEC em 2009 a UFV obteve os resultados dispostos a seguir:  

Cursos Enade IDD CPC 
BIOLOGIA 4 2 4 
MATEMÁTICA 5 5 4 
LETRAS 1 1 2 
FÍSICA 5 5 5 
QUÍMICA 4 4 4 
PEDAGOGIA 4 4 4 
ARQUITETURA E URBANISMO 5 5 5 
HISTÓRIA 4 3 3 
GEOGRAFIA 1 sc 2 
CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO 5 5 5 
ENGENHARIA CIVIL 4 4 4 
ENGENHARIA DE AGRIMENSURA 5 5 5 
ENGENHARIA ELETRICA 4 4 4 
ENGENHARIA MECANICA sc sc sc 
ENGENHARIA DE ALIMENTOS 5 3 4 
ENGENHARIA QUÍMICA sc sc sc 
ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 5 5 5 
ENGENHARIA AMBIENTAL 4 5 4 
ENGENHARIA FLORESTAL 3 1 3 

 

A UFV foi a instituição com maior número de cursos que obtiveram, simultaneamente, conceito 
5 no ENADE, IDD e CPC. (Física, Arquitetura e Urbanismo, Ciências da Computação, 
Engenharia de Agrimensura e Engenharia de Produção).  

Também deve ser registrado que os resultados obtidos pelos cursos de Letras, Geografia e 
Engenharia Florestal, considerados muito aquém do esperado, se deveu ao grande número de 
estudantes que  boicotaram o exame. 

A UFV tem nove cursos com 5 estrelas, pontuação máxima no guia do Estudante 2009. São eles: 
Administração, Agronomia, Ciência da Computação, Economia Doméstica, Engenharia Civil, 
Engenharia Florestal, Medicina Veterinária, Nutrição e Zootecnia. 
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Atendendo a convocação da Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior – 
CONAES, a UFV, por atender padrões de qualidade previamente estabelecidos, inscreveu os 
cursos de Agronomia, Medicina Veterinária, Arquitetura e Urbanismo e Engenharia Civil, como 
candidatos ao processo de Acreditação no âmbito do MERCOSUL. 

 

II - CAMPUS DE FLORESTAL 
 

O Conselho Universitário (CONSU) em reunião realizada em Florestal – MG, realizada em 
maio de 2006, institui a Central de Ensino e Desenvolvimento Agrário de Florestal/CEDAF 
como Campus UFV de Florestal. A Resolução do CONSU nº 07/2006, de 22 de maio de 2006, 
ao instituir o Campus de Florestal, determinou ações imediatas para a expansão e 
aperfeiçoamento das atividades de ensino, pesquisa e extensão no novo Campus. Com a criação 
do Campus de Florestal, o CONSU oferece o amparo regimental para a complementação do 
processo de efetiva integração da CEDAF no arcabouço institucional da UFV e o aumento de 
opções para a comunidade do entorno da cidade de Florestal e de outras localidades. 
 
Em 2009, além dos cursos superiores de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
e Tecnologia em Gestão Ambiental, foram criados quatro cursos através do Programa de Apoio 
a Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – REUNI: Licenciatura em Física, 
Licenciatura em Química, Licenciatura em Matemática e Licenciatura em Ciências Biológicas. 
Quanto aos cursos técnicos foram oferecidos: Técnico em Agropecuária concomitante com o 
Ensino Médio, Técnico em Processamento de Alimentos concomitante com o Ensino Médio, 
Técnico em Informática concomitante com o Ensino Médio, Técnico em Turismo concomitante 
com o Ensino Médio, Técnico em Informática Pós-Médio, Técnico em Agropecuária Pós-
Médio e Técnico em Agropecuária na modalidade Proeja. 
 
Matrículas: Em 2009 foram matriculados um total de 347 novos alunos, sendo 31 no curso 
Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, 20 no curso Superior de 
Tecnologia em Gestão Ambiental, 13 em Licenciatura em Química, 6 em Licenciatura em 
Matemática, 7 em Licenciatura em Física e 31 em Licenciatura em Ciências Biológicas 
incluindo vagas remanescentes. Nos cursos técnicos foram matriculados 55 no Técnico em 
Agropecuária concomitante com o Ensino Médio, 42 no Técnico em Processamento de 
Alimentos concomitante com o Ensino Médio, 42 no Técnico em Informática concomitante 
com o Ensino Médio, 37 no Técnico em Turismo concomitante com o Ensino Médio, 34 no 
Técnico em Informática Pós-Médio, e 47 no Técnico em Agropecuária Pós-Médio, totalizando 
585 alunos no Campus de Florestal. 
 
A evasão escolar em 2009 foi um total de 11 alunos dos cursos superiores e 48 alunos dos 
cursos técnicos. 
 
Diplomados – Foram diplomados 26 profissionais do curso Superior de Tecnologia em Gestão 
Ambiental, 43 profissionais do curso Técnico em Agropecuária concomitante com o Ensino 
Médio e 30 profissionais do curso Técnico em Informática Pós-Médio, 6 profissionais do curso 
Técnico em Agropecuária na modalidade Proeja. 
 
Atividades de Extensão – Foram realizados treinamentos através do convênio entre o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural e o Campus de Florestal totalizando 35 cursos com 420 
participantes. Também foram realizados 44 cursos em parceria com Sindicatos de Produtores e 
Trabalhadores Rurais com 309 participantes. A Semana do Produtor Rural foi realizada com o 
oferecimento de 15 cursos e 180 participantes. Dentro da programação de treinamento dos 
servidores do Campus realizaram-se os cursos “Cidadania e Ética” com 13 participantes e 
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“Informática nos níveis Básico, Intermediário e Avançado” com 20 participantes. Além disso, 
foram realizados a Semana do Meio Ambiente, Semana Cultural, Semana Acadêmica e Feira de 
Ciências com a participação de toda a comunidade acadêmica.  
 
Assistência Estudantil – visando o bem estar e a diminuição da evasão foram concedidas 
bolsas-alimentação a 200 estudantes, com o fornecimento gratuito do café-da-manhã, almoço e 
jantar. Além disso, para os estudantes carentes existe alojamento masculino com 240 vagas bem 
como bolsa de auxílio moradia para estudantes do sexo feminino.  
 
Corpo Docente – O corpo docente é composto de 60 professores dos quais mais de 80% tem o 
título de mestrado e ou doutorado.  
 
Curso à Distância – São oferecidos pelo Campus dois cursos técnicos à distância nas áreas de 
turismo e agropecuária nos pólos de Porteirinha, Boa Esperança e Alfenas.  
 
 

III – CAMPUS RIO PARANAÍBA - CRP 
 
O Campus de Rio Paranaíba foi criado pela Resolução CONSU nº 08/2006, de 25 de julho de 
2006, iniciando suas atividades acadêmicas no segundo semestre de 2007, com a abertura dos 
cursos de Agronomia e Administração - Integral e Noturno.  No segundo semestre de 2008, 
foram criados os cursos de Ciências de Alimentos e Sistemas de Informação - Integral e 
Noturno, com início em agosto daquele ano. Em continuidade à implementação do novo campus 
da UFV em Rio Paranaíba, foram criados em 2009 seis novos cursos de graduação: Engenharia 
Civil, Química e Ciências Contábeis com início das atividades em agosto de 2009 e Ciências 
Biológicas, Nutrição e Engenharia de Produção para início em março de 2010. 
 
Exame Vestibular – No primeiro semestre de 2009 foram oferecidas 300 vagas no concurso 
vestibular para 6 cursos de graduação, sendo inscritos 821 candidatos, com a média geral de 2,73 
candidatos/vaga; a menor demanda foi de 1,8 candidatos/vaga para o curso de Sistemas de 
Informação Integral e a maior de 5,36 para o curso de Agronomia.  
 
No segundo semestre de 2009, foram criados três cursos de graduação, oferecendo 125 vagas, 
com 50 vagas para o curso de Engenharia Civil, 50 vagas para Ciências Contábeis e 25 vagas 
para o curso de Química. Foram inscritos 682 candidatos, com a média geral de 5,45 
candidatos/vaga; alcançando a maior demanda de 8,56 para o curso de Engenharia Civil e a 
menor, de 3,2 candidatos/vaga para o curso de Química. 
 
ENEM – Utilizou-se o resultado das provas de Conhecimentos Gerais do Exame Nacional do 
Ensino Médio, com o peso de 20%, como componente de avaliação na fase eliminatória do 
processo seletivo, desde que beneficie o candidato. 
 
PASES – O Programa de Avaliação Seriada para Ingresso no Ensino Superior é um programa 
trienal que consiste em avaliar os participantes por três vezes consecutivas, uma ao final de cada 
ano, e, após a terceira avaliação, classificá-los para concorrer a uma das vagas de um dos cursos 
oferecidos pela UFV no primeiro ano letivo, após a terceira etapa das provas. Como na 3ª Etapa 
do PASES o candidato realiza as mesmas provas do vestibular, ele também concorrerá com os 
100% desta avaliação. Assim, para efeito de classificação compara-se o somatório das 3 (três) 
etapas do triênio (1ª etapa – 20%, 2ª etapa – 30% e 3ª etapa – 50%) ponderadas pelos pesos do 
curso pretendido, com o percentual obtido na 3ª Etapa do triênio (em 100%), prevalecendo o 
maior rendimento. Mesmo que não utilize a nota composta do PASES para ingresso na UFV, o 
exame seriado ainda é vantajoso para o candidato, por mostrar, no início do segundo e do 
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terceiro ano do ensino médio, como está o nível de conhecimento do candidato. O aluno terá 
acesso ao relatório de seu desempenho, no site da COPEVE. As provas são aplicadas nas 
mesmas cidades onde ocorre o exame de vestibular, no estado de Minas Gerais (exceto a cidade 
de Itaobim) e do Espírito Santo.  
 
Recepção aos novos alunos – O campus de Rio Paranaíba, por meio da Divisão 
Biopsicossocial, realizou um ciclo de palestras nos três turnos do dia,  com o objetivo de 
recepcionar os alunos recém chegados, e instruí-los sobre a regimentação e rotinas acadêmicas, 
questões administrativas dos cursos e do CRP e sobre a vida universitária, para que tenham o 
máximo aproveitamento nas disciplinas cursadas. A recepção aos novos alunos foi feita no 
primeiro e segundo semestres de 2009. 
 

Matrículas – No primeiro semestre de 2009, com o oferecimento de 6 cursos de graduação, 
foram matriculados 229 estudantes. Para o segundo semestre, com a criação de 3 novos cursos, 
foram matriculados 125 estudantes, totalizando 354 estudantes matriculados em 2009. 
A evasão escolar foi de 16 alunos, número considerado baixo em relação a outras instituições 
federais do país. 
 
Sistema de matrícula – dando continuidade ao trabalho do ano anterior foram realizados novos 
aperfeiçoamentos no sistema SAPIENS/UFV. Por esse sistema o aluno pode confirmar sua 
matrícula e, no conjunto das disciplinas programadas pelo seu orientador, é permitido ajuste do 
horário de aulas, considerando as turmas programadas para o semestre letivo. O sistema 
SAPIENS/UFV foi desenvolvido por técnicos da UFV e pode ser acessado utilizando-se qualquer 
navegador de rede. O aluno da UFV possui acesso a todos os seus dados acadêmicos. 
 
Monitoria - A atividade de monitoria foi exercida, no primeiro semestre letivo, por 15 monitores 
de nível I (estudante de graduação), sendo 11 monitores remunerados e 4 voluntários. No 
segundo semestre, a atividade de monitoria foi exercida por 14 monitores de nível I e 3 de nível 
II (estudante de pós-graduação), dentre esses, contando com o trabalho voluntário de 5 monitores 
nível I  e 1 monitor nível II.  
Esses monitores auxiliaram alunos e professores no ensino de graduação, sobretudo em 
disciplinas dos ciclos básicos dos cursos com grande número de estudantes matriculados e em 
algumas disciplinas com carga horária de aulas práticas em laboratório; O programa de monitoria 
é de extrema importância para a comunidade acadêmica possibilitando reforço a estudantes com 
dificuldades em algumas disciplinas básicas e como treinamento, para os futuros profissionais 
(monitores), além do rendimento pecuniário que auxilia muitos estudantes carentes, embora não 
seja esse seu principal objetivo. 
Corpo Docente - O pessoal docente, em sua totalidade em regime de Dedicação Exclusiva, 
perfaz um contingente de 47 professores efetivos. 
 
Número de vagas e inscritos no concurso vestibular, estudantes matriculados e diplomados 

2007/2009 
ITEM 2007 II 2008 I 2008 II 2009 I 2009 II 

VAGAS 150 150 150 300 125 

INSCRITOS 432 599 185 821 682 
MATRICULADOS 135 150 78 229 125 

DIPLOMADOS 0 0 0 0 0 

 
Preenchimento de Vagas Remanescentes - foram ofertadas 23 vagas no primeiro semestre e 84 
vagas no segundo semestre, tendo sido preenchidas 3 vagas no segundo semestre. A seleção para 
preenchimento das vagas remanescentes foi realizada, conforme edital público, através de 
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critério unificado, tomando-se como base o conteúdo do Ensino Médio. Os candidatos foram 
avaliados em prova de Redação e duas outras provas discursivas, para as áreas de conhecimento 
especificadas para cada curso. 
 
Outras Atividades Desenvolvidas - Diversas atividades e projetos extensionistas foram 
desenvolvidos pelo Campus de Rio Paranaíba, envolvendo toda a comunidade acadêmica.  
O Programa de Apoio à Implantação do Campus (PAIC) - UFV/Rio Paranaíba - Fase I, executou 
7 projetos de extensão, envolvendo 18 órgãos externos e com participação de 30 alunos, 03 
servidores técnico-administrativos e 08 professores. 
Foram oferecidos ainda 8 cursos de extensão, que envolveram e beneficiaram 75 servidores, 500 
alunos e 158 membros externos. 
Em relação aos eventos extensionistas, englobando palestras, jornadas, semanas acadêmicas, 
apresentações, divulgações, debates, jogos, minicursos, treinamentos e outras atividades 
inerentes a essa classificação, destacam-se a 1ª Semana Acadêmica do Curso de Sistemas de 
Informação; 1ª Jornada Acadêmica de Ciências de Alimentos; I Encontro de Pesquisa e 
Extensão; II Seminário de Administração; XI Olimpíada Brasileira de Informática, eventos que 
contribuíram de modo efetivo para a formação dos discentes e para interação 
Universidade/Comunidade.  
 
 
2.3.2.10. Ação 1073.4086.26282.0031 – Funcionamento dos Hospitais de Ensino 

Tipo da ação  Atividade 
Finalidade  Assegurar condições de funcionamento dos Hospitais de Ensino. 

Descrição Funcionamento dos Hospitais de Ensino 

Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

 

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende 

Unidades executoras 154051 
A UFV não possui hospital de ensino 

 

2.3.2.11.  Ação 1073.6368.26282.0031 – Instrumental para Ensino e Pesquisa destinado a 
Instituições Federais de Ensino Superior e Hospitais de Ensino  

Tipo da ação  Atividade 
Finalidade  Assegurar condições de funcionamento dos Hospitais de Ensino. 

Descrição 
Instrumental para ensino e pesquisa destinado a Instituições Federais de Ensino 
Superior e Hospitais de Ensino 

Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

 

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende 

Unidades executoras 154051 
Recurso bloqueado pela SPO/MEC 
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2.3.2.12.  Ação 1073.8282.26282.0031 – Reestruturação e Expansão das Universidades 
Federais – REUNI  

Tipo da ação  Atividade 
Finalidade   

Descrição Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – REUNI  

Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

 

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende 

Unidades executoras 154051 

 
2.3.1.  Programa 1375 – Desenvolvimento do Ensino da Pós-Graduação e da Pesquisa 
Científica  

Tipo de programa  Finalísitico 

Objetivo geral Formar pessoal de alto nível no país e no exterior, com vistas à produção do 
conhecimento científico, para a solução dos grandes desafios educacionais, 
econômicos e sociais do Brasil 

Gerente do Programa Jorge Almeida Guimarães 
Gerente Executivo Não se aplica 
Público-alvo  Alunos de Pós-Graduação, professores de ensino superior, pesquisadores, bem como 

o cidadão graduado que demonstre interesse em capacitação pós-graduada  

 
2.3.2. Principais ações do Programa  
2.3.2.1.  Ação 1375.4006.26282.0031 – Funcionamento de Cursos de Pós-Graduação 

Tipo da ação  Atividade 

Finalidade  
Formar profissionais de alta qualificação para atuar nos diferentes setores da 
sociedade, capazes de contribuir para o processo de desenvolvimento nacional, com 
transferência de conhecimento pautada em regras curriculares. 

Descrição Funcionamento de cursos de Pós-Graduação 
Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

 

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende 

Unidades executoras 154051 

 
Stricto Sensu: A UFV oferece 34 programas de pós-graduação “stricto sensu” acadêmicos nas 
diversas áreas do conhecimento, sendo 20 programas com mestrado e doutorado e 14 programas 
apenas com mestrado. Dentre os programas de mestrado “stricto sensu” dois são 
profissionalizantes, um em Zootecnia e outro em Tecnologia de Celulose e Papel.  Em 2009, a 
distribuição dos matriculados foi a seguinte: alunos nos programas de mestrado: 1159 , nos 
programas de doutorado: 1038 , no mestrado profissionalizante: 36  e em estágio de pós-
doutoramento e estudantes não vinculados (225 e 322  nos I e II semestre letivos), totalizando 
2.422 alunos.  Foram defendidas 461 dissertações de mestrado e 242 teses de doutorado, 
totalizando 703 dissertações e teses de pós -graduação. 
No ano de 2009, a UFV criou o doutorado em Nutrição (aprovado pela CAPES com nota 4) e o 
mestrado em Arquitetura e Urbanismo (ainda em tramitação). 
 
Lato Sensu: Na especialização, pós-graduação “lato sensu”, em 2009, estavam matriculados 
1005 estudantes, nos seguintes cursos:  Gestão e Diagnóstico Empresarial 29; Gestão 
Estratégica: 60; Ciência da Computação: 17; Tecnologia de Celulose e Papel 223; Proteção de 
Plantas ABEAS/UFV 112; Linguistica e Literatura Comparada: 17; Clínica e Cirurgia 
Veterinárias 30; Educação: 30; Nutrição e Saúde: 37; Direito Agrário e Ambiental 28; Gestão da 
Produção: 47; Gestão Escolar: 375. Para 2009 foram aprovados os seguintes cursos: Gestão 
Empresarial e Ambiental, Desenvolvimento de Sistemas para a Internet, Engenharia e Segurança 
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do Trabalho, Controladoria e Finanças, Novos Direitos, sendo 3 dos cursos criados com 
oferecimento em 2010. 
 
Avaliação de Desempenho:  

A avaliação dos 34 programas de pós-graduação acadêmico da UFV, feita pela CAPES e 
atualmente em vigor é a seguinte: dois programas têm a nota 7 (máxima), cinco programas têm 
nota 6, seis programas nota 5, doze programas nota 4 e sete programas nota 3. Os programas de 
mestrado profissionalizante em Zootecnia e Tecnologia de Celulose e Papel têm 
respectivamente conceitos 5 e 4. Na área de ciências agrárias, dos nove programas com nota 7 na 
avaliação nacional, dois são da UFV (Entomologia e Zootecnia). A nota máxima atribuída pela 
CAPES é 7 para programas com mestrado e doutorado e  5 para os que oferecem apenas o 
mestrado. A avaliação conta com a participação das coordenações de áreas do conhecimento e 
do conselho técnico científico da CAPES. Esta avaliação é trienal e baseada nos critérios: (1) 
Proposta do Programa; (2) Corpo Docente; (3) Corpo Discente, Teses e Dissertações; (4) 
Produção Intelectual; (5) Inserção Social. A última avaliação corresponde ao triênio 2004-2006. 
Neste momento, as coordenações dos programas de pós-graduação estão preparando o relatório 
Coleta CAPES ano base 2009. 
 
2.3.2.2.  Ação 1375.8667.26282.0031 – Pesquisa Universitária e Difusão de seus Resultados 

Tipo da ação  Atividade 

Finalidade  
Assegurar a manutenção dos meios que concorram para o fomento da pesquisa 
científica e tecnológica e a publicação de seus resultados. 

Descrição Pesquisa universitária e difusão de seus resultados 
Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas 

 

Responsável pela execução 
da ação no nível  local  

Sebastião Tavares de Rezende 

Unidades executoras 154051 

 
A pesquisa e a pós-graduação na UFV têm gerado novos conhecimentos e contribuído de 
maneira efetiva para a formação de profissionais de alto nível, capazes de participar ativamente 
na resolução de problemas da sociedade e no desenvolvimento científico, tecnológico e 
sociocultural do Brasil. A excelência é um dos preceitos da Universidade Federal de Viçosa, que, 
em seus 83 anos de existência, se constituiu em referência nacional no ensino, na pesquisa e na 
extensão, contribuindo significativamente para os avanços tecnológicos e para a melhoria da 
qualidade de vida do país, disponibilizando novas tecnologias e investindo na transferência de 
conhecimentos. 
 
Projetos de pesquisa: Em 2009, foram iniciados 1.656 projetos de pesquisa na Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Pós-Graduação: 499 na área de Ciências Agrárias; 428 em Ciências Biológicas e da 
Saúde; 424 em Ciências Exatas e Tecnológicas; 247 na área de Ciências Humanas, Letras e 
Artes; 57 no Campus Rio Paranaíba e um no CAP-COLUNI. No mesmo período, foram 
concluídos 722 projetos, sendo 319 em Ciências Agrárias; 217 em Ciências Biológicas e da 
Saúde; 109 em Ciências Exatas e Tecnológicas e 77 em Ciências Humanas, Letras e Artes. 
Atualmente, estão em andamento 1.287 projetos de pesquisa. Todos os projetos desenvolvidos e 
em andamento desde 1992 estão disponibilizados para consulta em rede.  
 
Infra-estrutura física: Para a condução de projetos de pesquisa, são mantidos 608 laboratórios 
e utilizadas áreas de experimentação de propriedade da UFV, situadas em Viçosa, Florestal, 
Capinópolis, Fazenda Brasilândia, Visconde do Rio Branco, Araponga, Cajuri, Ponte Nova e 
Coimbra e áreas de propriedades de agricultores e empresas agropecuárias e florestais, em 
parceria, e em áreas de preservação ambiental. 
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Infra-estrutura técnica: A partir de dezembro de 2004 a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-
Graduação montou uma infra-estrutura, incluindo três gabinetes equipados com computadores, 
internet e telefone para apoio à confecção de projetos de pesquisa. Esta infra - estrutura conta 
com dois técnicos (um de nível médio e um de nível superior) que prestam apoio direto na 
orientação sobre editais das principais agências de fomento à pesquisa e na elaboração e 
acompanhamento de projetos de pesquisa. Desde então, tem-se atuado de forma pró-ativa no 
rastreamento de editais de pesquisa nas agências financiadoras de projeto, na divulgação dos 
mesmos em contato direto com professores/pesquisadores cujas áreas de atuação, 
potencialmente, se enquadram nos objetivos/metas dos referidos editais, e, finalmente, na ajuda 
direta aos pesquisadores na confecção de propostas de projetos 
 
Qualificação de Docentes: Deve ser ressaltado que, dos 833 docentes do Ensino Superior, 220 
(161 da área agrária) docentes são bolsistas de produtividade em pesquisa do CNPq. Para a 
obtenção desse tipo de bolsa, o candidato, além da titulação, deve ter alta produção científica, 
sendo a concorrência nacional cada vez maior. Os professores têm colaborado como consultores 
das diversas Fundações de Amparo e Apoio à Pesquisa dos estados, da CAPES, do CNPq, e da 
FINEP, participando ativamente na avaliação de projetos de pesquisa, de natureza diversa, e 
também da avaliação nacional dos programas de pós-graduação. 

 
Produção Acadêmica: Como resultados das pesquisas e da produção acadêmica, foram 
publicados cerca de 6.100 trabalhos, incluindo artigos em periódicos e revistas especializadas, 
nacionais e internacionais, livros e capítulos de livros, dissertações de mestrado e teses de 
doutorado defendidas, monografias e comunicações em congressos científicos. A UFV publica 
as revistas: Ceres, Árvore, Revista Brasileira de Zootecnia, Engenharia na Agricultura, Ação 
Ambiental, Economia Rural, Oikos, Planta Daninha, Revista Brasileira de Ciência do Solo todas 
com corpo editorial e mantêm o Cadastro de Publicações vinculado ao Radoc. 
 
Produção Acadêmica – 2002 -2009 

Ano Projetos Iniciados Projetos em Andamento Projetos Concluídos Trabalhos Publicados 
2002 962 1.144 487 4.983 
2003 575 1.359 506 5.617 
2004 578 1.236 476 6.194 
2005 959 906 759 4.857 
2006 554 1.655 494 6.516 
2007 775 1.942 581 6.856 
2008 612 1.930 839 5.500* 
2009 1.656 1.287 722 6.100* 

* Números parciais 
 
Linhas de Pesquisa: Atualmente, encontram-se registradas na Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-
Graduação 377 linhas de pesquisa, criadas pelos 35 departamentos da UFV, entre elas: 
Máquinas Agrícolas, Manejo Integrado e Controle de Pragas de Grãos Armazenados, Secagem 
e Secadores de Produtos Agrícolas, Energia de Biomassa Florestal, Genética e Melhoramento 
Florestal, Celulose e Papel, Redes Sociais e Processos de Comunicação, Economia do 
Agronegócio, Política Econômica e  Desenvolvimento, Controle  de  Doenças  de  Plantas,  
Plantas  Medicinais,  Aromáticas,  Condimentares  e Ornamentais, Agroenergia, Produção e 
Tecnologia de Sementes, Produção Animal – Monogástricos, Biotecnologia Animal, Avaliação 
Genética Animal, Biologia e Manejo Animal, Zoologia, Biologia Molecular de Plantas, Proteínas 
e Enzimas, Genética Quantitativa, Ecologia, Análises Quantitativas e Moleculares do Genoma, 
Estresses Abióticos em Plantas e Avaliação de Impactos Ambientais, Respostas das Plantas a 
Agentes Poluentes, Aspectos Socioculturais do Movimento Humano, Microbiologia Ambiental e 
do Petróleo, Patogenicidade e Fatores de Virulência, Saúde e Nutrição de Grupos Populacionais, 
Morfofisiologia de Animais Domésticos e Selvagens, Comportamento Ambiental, Imagem e 
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Comunicação, Sistemas de Controle e Automação Aplicados à Indústria e Agricultura, 
Processamento de Sinais, Quimiometria e Automação, Análise de Resíduos, Geometria de 
Superfícies, Teoria de Singularidades e Aplicações, Ciência  dos Materiais, Instrumentação, 
Modelos Biométricos e  Estatística  Aplicada, Métodos Estatísticos e Biometria, Biotecnologia e 
Microbiologia de Alimentos, Finanças Corporativas, Empreendedorismo e Pequenas e Médias 
Empresas, Sociedade, Natureza e Sustentabilidade, Epistemologia e Ensino, Definições de 
Padrões de Performance, Estudo da Família e Economia do Consumo Familiar, Modelos 
Econômicos Aplicados, Instituições, Políticas Públicas e Desenvolvimento Sustentável, Direito 
Penal Empresarial, Direitos Especiais e Direitos Difusos, Gestão Secretarial, Gramática e 
Cognição, Educação de Jovens e Adultos, Filosofia e Currículo, Quantização de Sistemas 
Vinculados, Processos Criativos em Dança, Análise de Biocombustível para Uso em Motores de 
Combustão Interna, Biometria, Métodos Estatísticos, Climatologia Geográfica, Organização e 
Apropriação do Espaço Geográfico, Política, Redes Sociais e Instituições, Dinâmica das 
Paisagens Naturais 
 
Grupos de Pesquisa Certificados no CNPq: A instituição possui, atualmente, 240 grupos de 
pesquisa certificados no CNPq, sendo distribuídos nas seguintes áreas: Ciências Agrárias (120), 
Ciências Biológicas (24), Ciências da Saúde (6), Ciências Exatas e da Terra (26), Ciências 
Humanas (20), Ciências Sociais e Aplicadas (21), Engenharias (18) e Lingüística, Letras e artes 
(5).  A existência destes grupos de pesquisa certificados no CNPq oferece uma dimensão da 
atuação dos pesquisadores da UFV nas diferentes áreas do conhecimento. Observa-se a 
predominância de grupos de pesquisa na grande área de Ciências Agrárias. 
 
Iniciação Científica: A Iniciação Cientifica é um instrumento que privilegia a participação ativa 
de bons alunos de graduação em projetos de pesquisa com qualidade acadêmica, mérito científico 
e orientação adequada, individual e continuada. Nesta perspectiva, a iniciação científica 
caracteriza-se como instrumento de apoio teórico e metodológico à realização de um projeto de 
pesquisa e constitui um canal adequado de auxílio para a formação de uma nova mentalidade no 
aluno. Em síntese, a iniciação científica pode ser definida como instrumento de formação 
acadêmica diferenciada. 
 
O Programa de Iniciação Científica na Universidade Federal de Viçosa está consolidado como 
podem atestar a qualidade dos Simpósios de Iniciação Científica, as premiações recebidas pelos 
nossos bolsistas e estagiários voluntários em eventos nacionais e o alto índice de inserção dos 
nossos bolsistas de IC na pós-graduação. Com o apoio financeiro do CNPq, da FAPEMIG, 
CAIXA (Caixa Econômica Federal), FUNARBE foram concedidas, em 2008, 550 bolsas de 
Iniciação Científica para estudantes de graduação. Temos ainda as bolsas vinculadas a projetos 
concedidas pelas agências de fomento, diretamente aos pesquisadores, que não são 
contabilizadas pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação. Cabe destacar o Programa BIC-
Júnior (CNPq/FAPEMIG) que tem proporcionado a 50 estudantes, das escolas públicas de 
ensino médio, a oportunidade de vivenciar o ambiente de pesquisa, despertando desde cedo a 
vocação científica e identificando precocemente novos talentos para a pesquisa. 
 
Os resultados obtidos pelos estudantes de ensino médio, graduação e pós-graduação em suas 
pesquisas são apresentados anualmente no Simpósio de Iniciação Científica (SIC), Simpósio de 
Ensino (SEn) , no Simpósio de Extensão Universitária (SEU) e na Mostra Científica da Pós-
Graduação (SIMPÓS). Esses eventos ocorrem simultaneamente e constituem, assim, uma 
oportunidade ímpar de discussão do ensino, da pesquisa e da extensão de maneira integrada e 
produtiva. Em 2009, entre os dias 21 e 24 de outubro foram realizados  o XIX SIC, o VII SEU, o 
III SEn e o IX  SiMPÓS da Pós-Graduação. Nesses eventos, foram apresentados  mais de 2300   
trabalhos na forma de painel, sendo  780  também foram selecionados para apresentação oral. 
Durante os Simpósios, uma comissão externa composta de professores pesquisadores  da UFLA, 
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UENF, UFOP e UFSJ avaliaram as atividades do programa de Iniciação científica com bolsas 
alocadas pelo CNPq. Além disso, os trabalhos foram avaliados, tanto na sessão painel quanto na 
oral, por Comissões Científicas, para a seleção do melhor trabalho de cada Departamento e de 
cada Centro de Ciências. Em março de 2010, em solenidade com a participação de toda a 
comunidade universitária, os estudantes e seus orientadores receberão  o certificado de Menção 
Honrosa, concedido ao melhor trabalho de cada Departamento, e o Prêmio Arthur Bernardes de 
Iniciação Científica oferecido pela FUNARBE ao melhor trabalho de cada Centro de Ciências.  
 
O PIBIC/UFV participou  com sucesso do 7º Concurso “Destaque da Iniciação Científica/2009”. 
A estudante Bárbara Figueiredo Souto, bolsista do CNPq foi agraciada com o prêmio de melhor 
trabalho na área de Ciências Humanas e Sociais, Letras e Artes.  
 
Formação complementar do discente: A UFV teve proposta aprovada no PROJETO: PRÓ – 
MULTIPLICAR/Capes (PROJETO PARA FORMAÇÃO DE MULTIPLICADORES DO 
PORTAL DE PERIÓDICOS).  O Portal de Periódicos da CAPES é, sem dúvidas, uma das 
maiores conquistas dos que militam como pesquisadores no Brasil e treinamentos para o  melhor 
uso  desse suporte por parte  usuários são fundamentais. Na UFV, em 2009,  as atividades  dos 
estudantes participantes do Programa de Multiplicadores  do Portal de Periódicos  (Pró-
multiplicar)  abrangeram os meses de agosto, setembro, outubro e novembro e se fundamentaram 
no treinamento recebido  durante o curso ministrado pelos técnicos da CAPES e das bases,  entre 
os dias 18 e 20 de maio de 2009.  Do total de Multiplicadores, nove deles,  correspondendo a 
53%,  já iniciaram suas atividades, ministrando seminários de 2 horas, particularmente durante as 
atividades dos programas de pós-graduação;  oferecendo minicursos de 4 horas, minicursos de 8 
horas e treinamentos para novos multiplicadores com 15 horas de duração.  A recepção dos 
treinamentos por parte dos alunos foi extremamente positiva, o mesmo podendo-se afirmar em 
relação aos programas de pós-graduação. Pode-se observar na relação de participantes dos 
treinamentos, a presença de professores-orientadores da  pós-graduação, alunos de mestrado e de 
doutorado além de estudantes de graduação e de iniciação científica. Houve treinamentos em 
todas as áreas de abrangência  do programa, com um maior número de treinamentos nas áreas 
que enfocam ciências agrárias e ciências biológicas e da saúde, vocações maiores da UFV.  
Pode-se afirmar que nesse período de 4 meses, o programa na UFV apresentou um resultado 
muito bom, treinando  620 estudantes, cerca de 5% do alunado total da instituição. Os números 
nos permitem prever que ao final do primeiro ano do programa (julho de 2010) a principal meta 
do programa que é o treinamento de 10% do total de alunos da UFV será atingida. 
 
Financiamento: Em 2009, foi aprovado pela FINEP um projeto no edital MCT/FINEP/CT-
INFRA-PROINFRA-01/2009 para apoio à infra-estrutura para a pesquisa e pós-graduação no 
valor de R$6.520.064,00. Isto é significativo na medida em que a UFV tem obtido êxito em 
todos editais deste fundo. Como as propostas são aprovadas por mérito, em competição nacional, 
este resultado mostra a excelência da instituição. Em 2009 também foram obtidos e utilizados 
recursos do Edital Pró-equipamentos da Capes, no valor R$1.0000.000,00 empregado na compra 
de equipamentos para uso em pesquisas estratégicas dos programas de pós-graduação. 
 
Parcerias: A busca de recursos para a manutenção da pesquisa tem sido uma preocupação 
constante do corpo docente, que tem submetido projetos e obtido financiamentos de agências 
oficiais de fomento e da iniciativa privada. A FUNARBE (Fundação Arthur Bernardes) e a 
SIF (Sociedade de Investigações Florestais) gerenciam recursos de convênios firmados com a 
FINEP, CNPq, FAPEMIG, Fundação Banco do Brasil e empresas que promoveram o incentivo 
para a realização de pesquisas em áreas específicas. A Assessoria de Incentivo a Parceria - AIP 
tem o objetivo básico de incentivar e promover a parceria entre a UFV e setores empresariais e 
governamentais e as comunidades, na busca de soluções integradas para empreender ações 
inovadoras, qualificadas e eficientes que contribuam para o desenvolvimento científico, 
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tecnológico e social. Número expressivo de convênios tem sido firmado até mesmo com 
universidades estrangeiras.  
 
A tradição em parcerias com a iniciativa privada de diferentes regiões do País e algumas do 
exterior evidencia a capacidade da UFV de gerar tecnologias de uso imediato no setor 
produtivo. A sociedade espera que as universidades, além de formarem profissionais, sejam 
capazes de contribuir de maneira significativa para os avanços tecnológicos e para a melhoria da 
qualidade de vida do no País.  
Propriedade Intelectual: A Comissão Permanente de Propriedade Intelectual – CPPI, 
vinculada à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da Universidade Federal de Viçosa, 
promove a disseminação da cultura de proteção à propriedade intelectual e transferência de 
tecnologia com foco na inovação no âmbito da UFV. 
Em 2009, a CPPI depositou 04 (quatro) pedidos de patente junto ao Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial – INPI e obteve a concessão de 01 (uma) patente internacional; depositou 
01 (hum) programa de computador; depositou 03 (três) pedidos de registro de marca e obteve a 
concessão de 02 (dois) registros, todos de titularidade da UFV. Ainda, a CPPI auxiliou no 
depósito de pedido de registro de 12 (doze) marcas e na concessão do registro de 03 (três) 
marcas de inventores independentes de Viçosa e região e; celebrou 01 (hum) Contrato de 
Licenciamento de Cultivares de Milho.  

A Comissão analisou e emitiu parecer em cerca de 15 (quinze) contratos/convênios envolvendo 
questões acerca da propriedade intelectual e elaborou 23 (vinte e três) contratos. 

 
Avaliação de Desempenho: 
 
Em 2009 o número de projetos em andamento praticamente foi expressivo (1287). Por outro lado 
houve um aumento de aproximadamente 50% no número de projetos concluídos, é de 728. O 
maior destaque refere-se ao número de projetos iniciados passando de, 612, em 2008, para 1656 
em 2009. 
 
Como pode ser verificado no Portal de Periódicos/CAPES, o número de artigos publicados pelos 
pesquisadores da UFV registrados na base ISI (International Scientific Information), que abrange 
12 mil revistas científicas, tem aumentado consideravelmente. No ano de 2005, foram 
registrados na Base ISI 383 artigos, em 2006, 469 artigos, em 2007, 616 artigos, em 2008, 757 
artigos e em 2009, 790 artigos. Desta forma, nos últimos 5 anos, ocorreu um aumento 100% no 
número de registros de artigos indexados nas bases de dados do ISI, havendo tendência de 
acréscimo nos últimos anos.  
 

Segundo dados divulgados amplamente pelos principais meios de comunicação do País, a 
produção científica brasileira caminha em linha ascendente. Nas últimas três décadas, o número 
de trabalhos publicados por pesquisadores brasileiros aumentou de 0,3 para cerca de 2% de todo 
o conhecimento científico mundial. Uma avaliação do desempenho individual das principais 
instituições de pesquisa do País revelou números significativos. Entre as 15 universidades com 
maior produção científica no momento, 11 cresceram mais de 200% em relação a dez anos atrás, 
segundo os dados m ais recentes da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES). Duas Universidades deram saltos significativos no período. A Universidade 
Federal de Viçosa apresentou um crescimento de 640% e a Universidade Federal do Ceará 
410%. Os números cristalizam um desempenho institucional da UFV de alta eficácia científica 
e ampliam os horizontes da sociedade brasileira nas diversas áreas do conhecimento humano. 
Esse superávit científico deve-se ao empenho de nossos cientistas aliado às políticas públicas de 
fomento à pesquisa. 
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Certamente ocorreu uma mudança de mentalidade da instituição, que, além de formar recursos 
humanos, passou a valorizar fortemente a produção de conhecimento. Publicação cientifica de 
qualidade é importante e essencial para manutenção dos conceitos de nossos programas de pós-
graduação, nosso programa de iniciação científica com reflexos nos cursos de graduação. Além 
disto, a pesquisa desenvolvida na UFV tem um caráter mais de inovação tecnológica, ou seja, 
muitas são realizadas em face de uma demanda do setor produtivo (público ou privado). Isto não 
significa que não realizamos pesquisas básicas.  Pelo contrário, aplicamos ciência na solução de 
problemas, principalmente, do setor agropecuário, como o melhoramento genético de plantas 
cultivadas e de animais, com o auxílio de técnicas de biotecnologia. 
Atualmente, na UFV, os pesquisadores recebem estímulos à publicação científica e tecnológica, 
por meio do pagamento dos custos da publicação em periódicos qualificados pela CAPES como 
de nível internacional. Serviços de tradução de artigos científicos, para o inglês, são 
disponibilizados pela pró-reitoria por meio de um funcionário contratado para este fim. Uma 
empresa de prestação de serviço de tradução de artigos também foi contratada permitindo a 
publicação de artigos em revistas internacionais possibilitando maior visibilidade de nossa 
produção científica. São concedidas honrarias (medalha de ouro Peter Henry Rolfs do mérito da 
pesquisa) para o melhor pesquisador do ano, além de terem a chance de concorrer a uma bolsa de 
pesquisa no CNPq e a uma cota do programa pesquisador mineiro na FAPEMIG. Além disto, 
desde 2004, a instituição criou um programa de auxílio aos novos doutores, recém contratados 
ou não. Este programa, essencialmente, repassa aos novos doutores um microcomputador e 
acessórios como incentivo à sua atuação em pesquisa. Temos estimulado o uso do portal de 
periódicos da Capes, por meio da formação de multiplicadores e treinamento de discentes.  
 
Considerações Finais 
 
Destacaram os seguintes resultados: 
a) formação de recursos humanos - criação dos programas de doutorado em Nutrição e de 
mestrado em Arquitetura e Urbanismo (ainda em tramitação); 
 
b) área de pesquisa - estímulo à elaboração de projetos de pesquisa; o número de projetos 
iniciados saltou de 612, em 2008,  para 1656, em 2009; 
 
c) captação de recursos institucionais - foram aprovados vários projetos por iniciativa individual 
de pesquisadores, de grupos, núcleos e institutos. Em 2009, foi aprovado pela FINEP um projeto 
no edital MCT/FINEP/CT-INFRA-PROINFRA-01/2009 para apoio à infra-estrutura para a 
pesquisa e pós-graduação no valor de R$6.520.064,00. Em 2009, foram captados recursos 
adicionais para os dois outros campi da UFV (Rio Paranaíba e Florestal) Este recurso é mais que 
o dobro do obtido no ano anterior, no mesmo edital. Outros recursos institucionais importantes 
para a pesquisa e pós-graduação foi o do Capes/Pró-equipamentos que foi implementado, pela 
primeira vez no final do ano de 2008, sendo captados, nestes dois últimos anos, 2 milhões de 
reais (1 milhão em cada ano); 
 
d) geração de informação científica - houve acréscimo na produção científica indexada passando 
de 757 artigos, em 2008, para 790 artigos, em 2009 com valor que deve ser ainda atualizado. 
Espera-se maior número de publicações em 2010 pela política de incentivo estimulada e 
implementada pela UFV em 2009. O número de teses defendidas em 2009 (703 teses) manteve-se 
no mesmo patamar de 2008 (692 teses); 
 
e) Propriedade intelectual - 73 pedidos de depósito de patente, 2 registros de direitos autorais, 22 
registros de marca, 19 registros de programa de computador e 18 registros ou certificado de 
proteção de cultivar. 
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Principais problemas: Não foram detectados problemas na avaliação de nossa unidade.  
 

Contratações e Parcerias: 
 
a) melhoria na produção científica – contratação de serviços de formatação de artigos científicos, 
diagramação e apresentação de citação bibliográfica em conformidade com as recomendações da 
revista ou periódico, além de verter o texto de acordo com a inserção da revista; 
 
b) parceria de publicação – Repositório Ibict - a UFV teve proposta aprovada no EDITAL DE 
CHAMADA FINEP/PCAL/XBDB Nº  001/2009, lançado com o objetivo de apoiar projetos de 
implantação de repositórios institucionais (RI) nas instituições públicas (federais, estaduais e 
municipais) de ensino e pesquisa e sua integração ao Portal Oásis.Br, com vistas a possibilitar o 
registro e a disseminação da produção científica destas  instituições e proporcionar maior 
visibilidade à sua produção científica. 
 
c) Parceria Capes - A UFV teve proposta aprovada no PROJETO: PRÓ – 
MULTIPLICAR/Capes (PROJETO PARA FORMAÇÃO DE MULTIPLICADORES DO 
PORTAL DE PERIÓDICOS). O objetivo deste projeto é o de capacitar alunos bolsistas de 
doutorado da Capes em instituições credenciadas ao Portal e habilitá-los para que atuem como 
monitores e multiplicadores na divulgação e instrução do Portal de Periódicos, para treinar 
alunos de graduação e pós-graduação, mestrado e doutorado, em suas instituições, para ampliar o 
uso do portal de Periódicos da Capes; 
 

d) Parceria Capes, CNPq, Fapemig, CEF e Furnabe - com o apoio financeiro do CNPq, 
FAPEMIG, CEF e  FUNARBE foram disponibilizadas  bolsas de Iniciação Científica para 
estudantes de graduação, potencialmente promissores, introduzindo-os na pesquisa cientifica.  
 
e) Parceria Capes-Pós-graduação - os recursos da Capes/Prof e Capes/Proex foram 
indispensáveis na concessão de bolsas, aquisição de bens e manutenção de equipamentos; 
 
Recursos alocados: Em 2009 foram obtidos os seguintes recursos da União: Diárias: 
R$4.122,16; Passagem aérea: R$29.832,96; Material de consumo: R$32.498,04; Material 
permanente: R$2.000,00. Estes recursos foram indispensáveis em atividades de pós-graduação 
possibilitando a concessão de passagens e adiarias a, principalmente, membros externos 
participantes de bancas de tese, dissertação, qualificação e eventos de divulgação científica 
(seminário, congresso etc). Também permitiu o deslocamento de nossos docentes em programas 
de capacitação no Brasil ou no Exterior. Recursos de material de consumo e permanente foram 
investidos, em maior quantidade, em materiais de informática para uso interno e dos programas 
de pós-graduação.  
 
 



79 

2.4. Desempenho Operacional 
(Alínea “d” do item 2 do Anexo II da DN-TCU 100/2009) 
 
2.4.1. Programação orçamentária 
 

Denominação das Unidades Orçamentárias Código da UO Código SIAFI da UGO 
Universidade Federal de Viçosa 26282 154051 

 
Programação de Despesas Correntes 

 
Origem dos Créditos 

Orçamentários 
1 – Pessoal e Encargos 

Sociais 
2 – Juros e Encargos 

da Dívida 
3- Outras Despesas 

Correntes 
Exercícios 2008 2009 2008 2009 2008 2009 

L
O

A
 

Dotação proposta 
pela UO 

237.786.489 234.962.993 - - 42.310.803 55.861.160 

PLOA 237.786.489 234.962.993 - - 42.310.803 55.861.160 

LOA 237.786.489 234.962.993 - - 48.719.394 55.503.456 

C
R

É
D

IT
O

S 

Suplementares 41.440.129 88.894.585 - - 1.969.902 3.477.703 

Especiai
s 

Abertos - - - - 96.929 10.000 
Reaberto

s - - - - - 96.929 

Extraordi
nários 

Abertos - - - - - - 
Reaberto

s 
- - - - - - 

Créditos Cancelados 36.739 53.376 - - 6.654.368 1.527.547 

Outras Operações - - - - - - 

Total 279.189.879 323.804.202 - - 44.131.857 57.560.541 

 
Programação de Despesas de Capital 

 
Origem dos Créditos 

Orçamentários 
4 – Investimentos 

5 – Inversões 
Financeiras 

6- Outras Despesas de 
Capital 

Exercícios 2008 2009 2008 2009 2008 2009 

L
O

A
 

Dotação proposta pela 
UO 

9.060.289 20.021.071 - - - - 

PLOA 9.060.289 20.021.071 - - - - 

LOA 33.135.021 20.521.071 - - - - 

C
R

É
D

IT
O

S 

Suplementares 1.700.000 5.139.683 - - - - 

Especiais 
Abertos 2.015.062 - - - - - 

Reabertos - 1.405.015 - - - - 

Extraordin
ários 

Abertos - - - - - - 

Reabertos - - - - - - 

Créditos Cancelados 12.308.420 - - - - - 

Outras Operações - - - - - - 

Total 24.541.663 27.065.769 - - - - 
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Quadro Resumo da Programação de Despesas e Reserva de Contingência 
 

Origem dos Créditos 
Orçamentários 

Despesas Correntes Despesas de Capital 
9 – Reserva de 
Contingência 

Exercícios 2008 2009 2008 2009 2008 2009 

L
O

A
 

Dotação proposta pela 
UO 

42.310.803 55.861.160 9.060.289 20.021.071 - - 

PLOA 42.310.803 55.861.160 9.060.289 20.021.071 - - 

LOA 48.719.394 55.503.456 33.135.021 20.521.071 - - 

C
R

É
D

IT
O

S 

Suplementares 1.969.902 3.477.703 1.700.000 5.139.683 - - 

Especiais 
Abertos 96.929 10.000 2.015.062 - - - 

Reabertos - 96.929 - 1.405.015 - - 

Extraordi
nários 

Abertos - - - - - - 

Reabertos - - - - - - 

Créditos Cancelados 6.654.368 1.527.547 12.308.420 - - - 

Outras Operações - - - - - - 

Total 44.131.857 57.560.541 24.541.663 27.065.769 - - 

 
 
 

Movimentação Orçamentária por Grupo de Despesa 
 
 

Natureza da 
Movimentação de 

Crédito 

 
UG 

conce 
dente 

ou 
recebe
dora 

 
Classificação da ação 

Despesas Correntes 

1 – Pessoal 
e Encargos 

Sociais 

2 –  
Juros e 
Encargo

s da 
Dívida 

3 – 
 Outras 

Despesas 
Correntes 

 
M

ov
im

en
ta

çã
o 

In
te

rn
a 

Conce
didos 

- - - - - 

R
ec

eb
id

os
 

135046 20.572.0350.4803.22906.0001 - - 142.885,00 
150016 12.363.1062.2638.26101.0001 - - 67.138,61 
153028 12.3641073.4009.26260.0031 - - 50.765,30 
153061 12.364.1073.4009.26237.0031 - - 101.717,30 
154003 12.364.1375.0487.26291.0001 - - 6.646.995,19 
150011 12.364.1377.2C68.26101.0001 - - 97.944,10 
420013 20.572.1442.8560.22101.0001 - - 68.069,80 
150011 12.364.1073.009E.26101.0001 - - 68.170,00 
153173 12.128.1448.8680.26298.0001 - - 439.869,80 
153173 12.363.1062.8252.26298.0001 - - 234.195,60 
154003 12.128.1061.8429.26291.0001 - - 44.144,35 
560003 15.121.1136.8872.56101.0001 - - 39.999,54 
420013 20.125.0375.2122.22101.0001 - - 155.160,00 
153173 12.847.1448.0509.26298.0001 - - 409.500,00 
150016 12.363.1062.6380.26101.0001 - - 50.000,00 

Movimenta
ção Externa 

Conce
didos 

420013 20.128.1442.8622.22101.0001 - - 489.930,90 

Recebi
dos 

420013 20.128.1442.8622.22101.0001 - - 525.930,90 

Natureza da 
Movimentação de 

Crédito 

UG 
conce 
dente 

ou 
recebe
dora 

Classificação da ação 

Despesas de Capital 

4 - 
Investiment

os 

5- Inver 
sões 

Finan 
ceiras 

6 – Outras 
Despesas de 

Capital 
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M
ov

im
en

ta
çã

o 
In

te
rn

a Conce
didos 

- - - - - 

R
ec

eb
id

os
 

135046 20.572.0350.4803.22906.0001 150.292,00 - - 
150016 12.363.1062.6380.26101.0001 148.931,20 - - 
153061 12.364.1073.4009.26237.0031 152.575,95 - - 
154003 12.364.1073.4009.26237.0031 1.985.094,92 - - 
560003 15.126.0310.1B00.56101.0001 9.999,66 - - 
150011 12.364.1377.2C68.26101.0001 231.916,57 - - 
150011 12.364.1073.8282.26101.0001 347.281,69 - - 
180002 27.812.8028.8767.51101.0001 570.000,00 - - 
150016 12.363.1062.6380.26101.0001 150.000,00   

Movimenta
ção Externa 

Conce
didos 

420013 20.128.1442.8622.22101.0001 489.930,90 - - 

Recebi
dos 

- - - - - 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



82 

 
2.4.2. Execução orçamentária 

 
Despesas por Modalidade de Contratação – Créditos Originários da UJ 

 

Modalidade de Contratação 
Despesa Empenhada Despesa Liquidada 

2008 2009 2008 2009 

Licitação      

Convite 3.377,41  0,00 3.377,41 0,00 

Tomada de Preços 4.451.059,17  6.182.497,83 4.451.059,17 6.182.497,83 

Concorrência 53.632,71  9.625.643,98 53.632,71  9.625.643,98 

Pregão  19.496.718,19  28.719.830,67 19.496.718,19  28.719.830,67 

Concurso 0,00  0,00 0,00  0,00 

Consulta 0,00  0,00 0,00  0,00 

Contratações Diretas      

Dispensa 6.795.789,54  7.692.114,60 6.795.789,54  7.692.114,60 

Inexigibilidade 1.517.941,98  3.032.626,10  1.517.941,98  3.032.626,10  

Regime de Execução Especial         

Suprimento de Fundos 48.140,07  66.495,09  48.140,07  66.495,09   

Pagamento de Pessoal      

Pagamento em Folha 271.148.730,99 317.132.056,91 271.148.730,99 317.132.056,91 

Diárias 848.671,54 1.050.577,47 848.671,54 1.050.577,47 

Outros 16.349.172,67 23.220.876,72 16.349.172,67 23.220.876,72 
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Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos Originários da UJ 
 

 
Grupos de Despesa 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 
2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 

1 – Despesas de Pessoal 271.148.730,09 317.132.056,91 271.148.730,09 317.132.056,91 0,00 0,00 271.148.730,09 317.132.056,91 
319011-Venc.Vant.Fixas 153.647.572,66 184.049.480,74 153.647.572,66 184.049.480,74 0,00  0,00  153.647.572,66 184.049.480,74 
319001-Aposentadorias 63.741.615,75  75.087.998,23  63.741.615,75  75.087.998,23  0,00  0,00  63.741.615,75  75.087.998,23  
319113-Obrig.Patronais 32.226.334,75  36.400.199,41 32.226.334,75  36.400.199,41 0,00  0,00  32.226.334,75  36.400.199,41 
Demais elementos do grupo 21.533.206,93  21.594.378,53 21.533.206,93  21.594.378,53 0,00  0,00  21.533.206,93  21.594.378,53 
2 – Juros e Enc da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
3- Outras Desp. Correntes 40.824.948,62 52.836.003,67 40.824.948,62 52.836.003,67 3.849.565,95 5.703.764,44 36.975.382,67 47.132.239,23 
339039-O. Serv.Terceiros-PJ 15.360.742,46  22.656.658,65  15.360.742,46  22.656.658,65  1.964.997,30  2.502.808,88  13.395.745,16  20.153.849,77  
339030-Material  Consumo 8.329.274,05  9.728.865,10  8.329.274,05  9.728.865,10  1.213.277,88  2.071.734,99 7.115.996,17 7.657.130,11  
339037-Loc.  Mão-de-obra 3.878.658,74  4.470.111,94  3.878.658,74  4.470.111,94  332.076,68  509.418,85  3.546.582,06  3.960.693,09 
Demais elementos do grupo  13.256.273,37 15.980.367,98  13.256.273,37 15.980.367,98  339.214,09  619.801,72  12.917.059,28  15.360.566,26 

 
 

Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos Originários da UJ 
 

 
Grupos de Despesa 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 
2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 

4 - Investimentos 8.691.243,29 26.754.658,79 8.691.243,29 26.754.658,79 6.158.800,16 21.457.364,45 2.532.443,13 5.297.294,34 
449052-Equip. e Mat. Perm. 6.513.015,44 12.445.394,37 6.513.015,44 12.445.394,37 4.150.488,60  8.453.423,78 2.362.526,84 3.991.970,59 
449051-Obras e Instalações 2.178.227,85 14.309.264,42 2.178.227,85 14.309.264,42 2.008.311,56  13.003.940,67 169.916,29 1.305.323,75 
5 - Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
6 - Amortização da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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Despesas por Modalidade de Contratação – Créditos Recebidos pela UJ 
 

Modalidade de Contratação 
Despesa Empenhada Despesa Liquidada 

2008 2009 2008 2009 
Licitação      

Convite 0,00 0,00 0,00 0,00 
Tomada de Preços 737.617,98 943.499,01 737.617,98  943.499,01 
Concorrência 370.693,47 0,00 370.693,47  0,00 
Pregão  4.270.755,10 1.595.757,43 4.270.755,10 1.595.757,43 
Concurso 0,00 0,00 0,00 0,00 
Consulta 0,00 0,00 0,00 0,00 

Contratações Diretas      
Dispensa 831.875,25  3.186.637,37 831.875,25  3.186.637,37 
Inexigibilidade 22.102,77  222.984,00  22.102,77  222.984,00  

Regime de Execução Especial         
Suprimento de Fundos 0,00 0,00 0,00 0,00 

Pagamento de Pessoal      
Pagamento em Folha 0,00 0,00 0,00 0,00 
Diárias 102.689,14 290.952,59 102.689,14 290.952,59 

Outros 7.152.813,93 5.936.797,73 7.152.813,93 5.936.797,73 
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Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa - Créditos Recebidos pela UJ 
 

Grupos de Despesa 
Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 
1 – Despesas de Pessoal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2 – Juros e Encargos da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
3- Outras Despesas Correntes 11.693.519,75 8.519.398,26 11.693.519,75 8.519.398,26 2.671.552,40 1.504.702,79 9.021.967,35 7.014.695,97 
339018-Aux.Fin. a Estudante 6.204.395,00  5.872.970,00 6.204.395,00  5.872.970,00 4.550,00  0,00 6.199.845,00 5.872.970,00 
339039-Outros S.Terceiros - PJ 3.011.032,28  1.349.674,09 3.011.032,28  1.349.674,09 1.496.641,19  873.857,49  1.514.391,09 475.816,60 
339030-Material de Consumo 2.269.301,40 867.950,41 2.269.301,40 867.950,41 1.158.021,52  630.844,80 1.111.279,88 237.105,61 
Demais elementos do grupo 208.791,07  428.803,76  208.791,07  428.803,76  12.339,69  0,00 196.451,38 428.803,76 

 
 

Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa - Créditos Recebidos pela UJ 
 

Grupos de Despesa 
Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 
4 - Investimentos 1.843.339,36 3.657.229,87 1.843.339,36 3.657.229,87 1.681.649,64 3.416.226,96 161.689,72 241.002,91 
449052-Equip. e Mat. Permanente 1.843.339,36  2.770.397,35  1.843.339,36  2.770.397,35  1.681.649,64  2.529.394,44  161.689,72 241.002,91 
449051-Obras e Instalações 0,00  886.832,52  0,00  886.832,52  0,00  886.832,52  0,00  0,00 
5 - Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
6 - Amortização da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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2.4.3. Evolução de gastos gerais 
 

 
Descrição 

Ano 

2007 2008 2009 

1. PASSAGENS 196.891,34 293.575,47 437.114,95 

2. DIÁRIAS E RESSARCIMENTO DE 
DESPESAS EM VIAGENS 

469.401,97 609.423,99 1.263.792,55 

3. SERVIÇOS TERCEIRIZADOS    
3.1. Publicidade  0,00   
3.2. Vigilância, Limpeza e Conservação  2.005.529,68 2.781.559,09 4.692.025,92 
3.3. Tecnologia da Informação 519.323,96 599.539,62 1.018.376,36 
3.4. Outras Terceirizações 859.115,07 1.025.197,55 2.992.586,94 

4. CARTÃO DE PAGAMENTO DO 
GOVERNO FEDERAL 

0,00 28.313,49 66.495,09 

5. SUPRIMENTO DE FUNDOS 122.137,16 19.826,58 0,00 

TOTAIS 4.172.399,18 5.357.435,79 10.470.391,81 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA POR PROGRAMA DE GOVERNO 
 

Demonstrativo da Execução Orçamentária por Programa de Governo 
 

Identificação do Programa de Governo 
Código no PPA:  Denominação: 

Dotação Despesa 
Empenhada 

Despesa 
Liquidada 

Restos a Pagar 
não processados 

Valores Pagos 
Inicial Final 

            

Informações sobre os resultados alcançados 
Ordem Indicador (Unidade medida) Referência Índice 

previsto no 
exercício 

Índice 
atingido no 

exercício 
Data Índice 

inicial 
Índice 
final 

1 Texto 99/99/99 99,99 99,99 99,99 99,99 

Fórmula de Cálculo do Índice: 
Texto ... 

Análise do Resultado Alcançado: 
Texto .... 
Ordem Indicador (Unidade medida) Referência Índice 

previsto no 
exercício 

Índice 
atingido no 

exercício 
Data Índice 

inicial 
Índice 
final 

N Texto 99/99/99 99,99 99,99 99,99 99,99 
Fórmula de Cálculo do Índice: 
Texto ... 
Análise do Resultado Alcançado: 
 Texto .... 

Não se aplica à UFV 
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2.4.4. Execução Física e Financeira das ações realizadas pela UJ 
Execução Física das ações realizadas pela UJ 

Fun
ção 

Subfun
ção 

Pro 
grama 

Ação 
Tipo 
da 

Ação 

Priori
dade 

Unidade 
de Medida 

Execução Física Execução Financeira 

Meta 
prevista 

Meta 
realizada 

Meta a 
ser 

realizada 
em 2010 

Meta 
prevista 

Meta realizada 
Meta a ser 

realizada em 
2010 

09 272 0089 0181.26282.0031 OP 3 Unidade 1 2.462 2.089 92.885.364,00  92.790.364,00 83.316.322,00 
12 301 0750 2004.26282.0031 A 3 Unidade 23.361 10.915 13.627 10.273.927,00 8.912.256,00 11.773.927,00 
12 365 0750 2010.26282.0031 A 3 Unidade 312 383 338 448.236,00 364.330,40 361.304,00 
12 331 0750 2011.26282.0031 A 3 Unidade 421 657 627 1.013.705,00 843.664,60 894.127,00 
12 306 0750 2012.26282.0031 A 3 Unidade 3.232 3.311 3.291 5.736.569,00 5.683.685,33 5.686.500,00 
12* 301 0750 20CW.26282.0001 A 3 Unidade - - 1.920 - - 345.558,00 
28 846 0901 0005.26282.0031 OP 3 -   - - - 2.560.173,00 2.560.171,64 6.300.282,00 
28 846 0901 00G5.26282.0001 OP 3 - - - - - - 782.027,00 
12 362 1061 2991.26282.0031 A 3 Unidade 480 480 500 179.380,00 166.185,48 169.646,00 
12 363 1062 2992.26282.0031 A 3 Unidade 690 545 650 1.535.636,00 1.514.677,92 1.632.726,00 
12 128 1067 4572.26282.0031 A 3 Unidade - - 2.000 - - 266.344,00 
12 122 1073 09HB.26282.0001 OP 3 - - - - 40.067.604,00 36.400.199,41 36.423.297,00 
12 364 1073 10G1.26282.0101 P 3 Unidade 450 645 450 6.438.758,00 6.424.118,78 4.586.950,00 
12 364 1073 11DO.26282.0031 P 3 Unidade 735 729 500 5.774.138,00 5.767.491,85 19.294.397,00 
12 364 1073 2E14.26282.0096 A 3 Unidade 1 1  300.000,00 296.596,87 - 
12 364 1073 2E14.26282.0296 A 3 Unidade 1 0  100.000,00 0,00** - 
12 364 1073 4002.26282.0031 A 3 Unidade 7.860 7.800 7.950 6.029.980,00 5.622.666,47 6.329.145,00 
12 364 1073 4004.26282.0031 A 3 Unidade 430.000 617.910 430.000 1.384.560,00 1.364.916,87 1.479.214,00 
12 364 1073 4008.26282.0031 A 3 Unidade 6.000 4.634 5.800 400.000,00 399.996,41 400.000,00 
12 364 1073 4009.26282.0031 A 3 Unidade 10.201 11.224 10.650 225.245.451,00 222.349.629,97 212.595.218,00 
12 302 1073 4086.26282.0031 A 3 Unidade 1 0 1 99.929,00 0,00*** 116.369,00 
12 364 1073 6328.26282.0031 A 3 Unidade - - 200 - - 200.000,00 
12 364 1073 6368.26282.0031 A 3 Unidade 1 0 - 100.000,00 0,00** - 
12 364 1073 8282.26282.0031 A 3 Unidade 660 729 500 3.166.929,00 3.166.271,67 6.196.874,00 
12 364 1375 4006.26282.0031 A 3 Unidade 2.995 2.828 3.450 1.818.564,00 1.806.594,28 1.997.124,00 
12 571 1375 8667.26282.0031 A 3 Unidade 5.500 6.780 6.960 2.861.609,00 2.849.073,06 2.788.165,00 
           

408.420.512,00 399.282.891,01 
 

403.935.516,00 
*  Não consta do SIMEC no exercício de 2009 
* * bloqueado pela SPO/MEC 
*** A UFV não possui hospital de ensino 
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2.4.5. Indicadores de desempenho 

INDICADORES DE DESEMPENHO - DECISÃO TCU Nº 408/2002-PLENÁRIO 
INDICADORES DE GESTÃO DO EXERCÍCIO DE 2009 

a) Total de despesas correntes da Universidade; 378.487.458,84 
b) despesas correntes do hospital universitário; - 
c) despesas com aposentadorias e reformas; 75.087.998,23  
d) despesas com pensões; 13.488.511,48  
e) despesas com sentenças judiciais; 5.044.171,68  
f) despesas com pessoal cedido-docente; 93.398,51  

 
g) despesas com pessoal cedido - técnico administrativo; 271.274,08 

 
h) despesas com afastamento País/Exterior - docente; - 

 
i) despesas com afastamento País/Exterior - técnico-administrativo; -    

 
Custo Corrente (a+b-c-d-e-f-g-h-i) 284.502.104,86 

 
j) AG-Número de alunos regularmente matriculados na graduação, no ano letivo referente ao exercício, nos turnos diurno e 

noturno, por semestre, não devendo ser incluídos alunos participantes de extensão e de  especialização, nem de curso a 
distância; 

10.387 

 
k) NDI-Número de diplomados, no ano letivo referente ao exercício, em cada curso de  graduação (1º e 2º semestre) 1.490 

 
l) duração padrão (em anos) de cada curso de graduação; -  

 
m) número de alunos que ingressaram, no ano letivo relativo ao exercício, em cada curso de graduação (1º e 2º semestes);  
seseesesesesesesesesesesemestres); 

2.279 

n) número de alunos ingressantes, no ano de ingresso dos graduados em 2009, com base na duração padrão previsto para 
cada curso. Por exemplo, para cursos com duração de 4 anos, devem ser considerados os ingressantes em  2006; 

2.163 

 
N14-Ingressantes dos cursos de 4 anos de duração 1.195  

 
N15-Ingressantes dos cursos de 5 anos de duração           968 

  
o) fator de retenção de cada curso de graduação; -  

 
p) peso do grupo de cada curso graduação; - 

AGE-Nº de Alunos Equivalentes da Graduação= ( Σtodos os cursos{(Ndi*Dpc)(1+[Fator de 
Retenção])+(Ni- Ndi)/4)*Dpc)}*Peso 14.816,01 
 
AGTI-Nº de Alunos de Graduação em Tempo Integral= ( Σtodos os cursos{(Ndi*Dpc)(1+[Fator de 

Retenção])+(Ni- Ndi)/4)*Dpc)} 8.177,36 
 
q) APG-Número de alunos regularmente matriculados em cursos de pós-graduação stricto sensu (mestrado e doutorado), 

não incluindo alunos de cursos de extensão e  especialização; 2.198 
APGTI-Nº de Alunos de Pós-Graduação em Tempo Integral= 2*APG  (Não considerados os alunos especiais de 

graduação e pós-graduação, pois não estão vinculados a cursos) 4.396 
 
r) número de alunos residentes; -  

 
ARTI -Número de Alunos Tempo Integral de Residência= 2*AR -  

 
s)  número  de  professores  de  Ens.  Superior  em  efetivo  exercício  em  31/12/2009,  segundo  o  tipo  de  regime  de  trabalho 
(Dedicação Exclusiva-DE; 40 horas; 20 horas), incluindo os substitutos e visitantes e excluindo os afastados para capacitação 
ou cedidos para outros órgãos e/ou entidades da Administração Pública. 871 
 
Número de Professores Equivalentes 866,50  

 
t) número de professores em efetivo exercício em 31/12/2009, segundo a titulação (Graduados; com Especialização; 

Mestres; Doutores), incluindo os substitutos e visitantes e excluindo os afastados para capacitação ou cedidos para outros 
órgãos e/ou entidades da Administração Pública. 871 
 
IQCD= (Nº Doc. DS*5+MS*3+ES*2+GR/Total de Doc.) - Excluídos afastados e cedidos - Sem Ens. Médio 4,4305 

u) número de servidores técnico-administrativos e docente de ensino médio em efetivo exercício em 31/12/2009, 
segundo o tipo de regime de trabalho (40 horas, 30 horas, 20 horas), incluindo os contratados sob  a forma de prestação 
temporária de serviços e excluídos os afastados ou cedidos para outros órgãos/entidades da Administração Pública. 2.946 
 
Número de Funcionários Equivalentes 2.891,00  

 
v) último conceito CAPES de cada curso de pós-graduação. - 

 
Conceito CAPES             4,63 
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Indicadores de Gestão 
 

I. Custo Corrente/Aluno Equivalente =  Custo Corrente/(AGE+APGTI+ARTI) 14.808,55 

 
II. Aluno Tempo Integral / Professor Equivalente = (AGTI+APGTI+ARTI)/Nº de Professores 
Equivalentes 

 
14,51 

 
III. Aluno Tempo Integral / Funcionário Equivalente = (AGTI+APGTI+ARTI)/Nº de 
Funcionários Equivalentes 

 
4,35 

IV. Funcionário Equivalente / Professor Equivalente 3,34 

V. Grau de Participação Estudantil(GPE) = AGTI/AG 0,79 

VI. Grau de Envolvimento Discente com Pós-Graduação (GEPG) = APG/(AG + APG) 0,17 
 
VII. Conceito CAPES/MEC para a Pós-Graduação =   Σconceito todos cursos de pós-grad/Nº de 
cursos de pós-grad. 

 
4,63 

VIII. Índice de Qualificação do Corpo Docente-IQCD = (5D+3M+2E+G)/(D+M+E+G) 4,43 

 
IX. Taxa de Sucesso na Graduação (TSG) = Nº de Diplomados(NDI)/Nº total de alunos 
ingressantes 

 
68,89% 
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Fórmulas de cálculo e análises dos indicadores de desempenho 
 
 
 

I. 
Custo Corrente / 

Aluno Equivalente = 
Custo Corrente 

AGE + APGTI + ARTI 

 

Ano 2005 2006 2007 2008 2009 

Valor 10.072,10 11.501,38 12.028,55 12.826,63 14.808,55 

A relação Custo Corrente/Aluno Equivalente é ascendente, resultado do esforço da UFV na 
expansão de vagas e criação de cursos neste período. Especificamente neste ano de 2009 o 
crescimento deste índice acima da média histórica é justificado devido aos investimentos nos 
programas de expansão e reestruturação que exigiram as demandas de novos docentes, 
servidores e licitações das novas edificações para abrigar os novos cursos. Outro fator a destacar 
é que no cálculo dos indicadores os cursos novos não consideram seus ingressantes, pois ainda 
não tem diplomados, o que interfere diretamente no cálculo do índice. 

 

II. 
Aluno Tempo Integral / 
 Professor Equivalente = 

AGTI + APGTI + ARTI 
Nº de Professores Equivalentes 

 

Ano 2005 2006 2007 2008 2009 

Valor 14,92 15,08 15,14 15,23 14,51 

Os dados da série mostram índices acima da média nacional, justificados pelo alto número de 
alunos da pós-graduação e pelo aumento do número de cursos de graduação e da expansão de 
vagas, fazendo com que a Instituição mantenha-se em um patamar próximo de 15,00 alunos por 
professor. Em 2009 percebe-se a queda deste índice em razão das contratações de docentes para 
os novos cursos e os alunos admitidos representam apenas as turmas iniciais dos novos cursos. 

 

III. 
Aluno Tempo Integral /  
Funcionário Equivalente = 

AGTI + APGTI + ARTI 
Nº de Funcionários Equivalentes 

 

Ano 2005 2006 2007 2008 2009 

Valor 4,09 4,22 4,29 4,51 4,35 
  
A série do indicador Aluno Tempo Integral/Funcionário Equivalente apresenta valores 
ascendentes até 2008, em 2009 houve uma pequena redução deste índice. A UFV além do 
campus principal em Viçosa, a partir de 2006 conta com dois Campi e possui uma área física 
muito extensa, com 12 fazendas e estações experimentais e área edificada de 381.554,66 m², que 
exigem um quadro permanente de mão-de-obra própria, que apesar das últimas contratações 
efetivas e mão-de-obra terceirizada ainda não atendem a necessidade de expansão da UFV e 
número crescente de aposentadorias e cargos em extinção.  

 

IV. 
Funcionário Equivalente /  
Professor Equivalente = 

Nº de Funcionários Equivalentes 
Nº de Professores Equivalentes 

 

Ano 2005 2006 2007 2008 2009 

Valor 3,65 3,57 3,53 3,38 3,34 
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A exemplo do Indicador III o indicador Funcionário Equivalente/Professor Equivalente reflete as 
particularidades apresentadas pelo perfil das atividades desenvolvidas pela UFV e sua posição 
geográfica no Estado de Minas Gerais. Números que no passado apresentavam valores bastantes 
elevados, ano a ano vem declinando em razão do alto número de aposentadorias sem o 
respectivo processo de reposição do quadro de pessoal técnico-administrativo, levando a 
Instituição à prática da terceirização. 

 

V. Grau de Participação Estudantil (GPE) = 
AGTI 
AG 

 

Ano 2005 2006 2007 2008 2009 

Valor 0,82 0,92 0,87 0,85 0,79 
 
O GPE expressa o grau de utilização da capacidade instalada e a velocidade da integralização 
curricular; é calculado pelo quociente do número de Alunos de Graduação em Tempo Integral e 
o total do número de Alunos de Graduação já definidos anteriormente.  
 
A serie histórica mostra que na UFV os números são razoáveis e próximos das metas do 
Programa REUNI, o que facilitará à UFV alcançar as metas. A queda apresentada nos dois 
últimos anos é justificada pelo acréscimo de alunos nas séries iniciais dos novos cursos, ainda 
sem diplomados. 

 

VI. 
Grau de Envolvimento Discente com 
 Pós-Graduação (GEPG)  

APG 
 AG + APG 

 

Ano 2005 2006 2007 2008 2009 

Valor 0,15 0,19 0,18 0,18 0,17 
  
GEPG indica o grau de envolvimento em atividades de pesquisa e de pós-graduação, obtido pelo 
quociente do número de estudantes vinculados a programas de mestrado e doutorado e do 
número total de estudantes matriculados na graduação e pós-graduação, onde os dados 
semestrais são somados e divididos por 2. 
 
Observa-se que a UFV tem número elevado de programas de pós-graduação com conceitos bem 
avaliados nacionalmente, conforme última avaliação da Capes no triênio 2004-2006.  Na área de 
ciências agrárias, dos nove programas com nota 7 na avaliação nacional,  dois são da UFV 
(Entomologia e  Zootecnia). A avaliação tem participação das coordenações de áreas de 
conhecimento e do conselho técnico científico da CAPES. A pequena queda em 2009 caracteriza 
o aumento de alunos na graduação proporcionalmente maior que na Pós-Graduação. 

 

VII. 
Conceito CAPES/MEC para 
 a Pós-Graduação 

฀  conceito os programas de pós-grad. 
Número de programas de pós-grad. 

 

Ano 2005 2006 2007 2008 2009 

Valor 5,00 4,71 4,73 4,70 4,63 
  



92 

No cálculo deste indicador deve ser considerado o conceito da última avaliação CAPES. Para os 
cursos que oferecem apenas o programa de Mestrado a nota máxima é 5; para os cursos que 
oferecem os programas de Mestrado e Doutorado a nota máxima é 7. 
 
O conceito da IFES é obtido pela média aritmética dos conceitos CAPES de todos os cursos de 
pós-graduação (com mestrado ou com mestrado e doutorado).  
 
Dos 32 programas de pós-graduação, dois programas têm a nota 7 (máxima), cinco programas 
têm nota 6, seis programas têm nota 5, doze programas têm nota 4 e sete programas têm nota 3.  
 
Na série histórica acima houve variação positiva até 2005 e curva decrescente a partir de 2005, 
em razão dos cursos criados nos últimos anos com conceitos inferiores à média dos demais, 
ainda dependentes de diplomação e de nova avaliação para ajustarem ao outros oferecidos pela 
Instituição.  

 

VIII. 
Índice de Qualificação do  
Corpo Docente (IQCD) 

(5D+3M+2E+G) 
(D+M+E+G) 

 

Ano 2005 2006 2007 2008 2009 

Valor 4,29 4,34 4,37 4,37 4,43 
  
IQCD é um indicador bastante utilizado em diversos estudos sobre a avaliação do ensino 
superior, haja vista a sua correlação com a qualidade do ensino, com o volume de pesquisas 
realizadas e a qualificação do corpo docente da IFES. Na UFV, 75,11% dos docentes efetivos 
têm título de doutorado, 19,75% tem título de mestrado e 5,14% são graduados ou especialistas. 
 
A série apresentada acima mostra que a UFV efetivamente se mantém entre as melhores do País. 
 

IX. 
Taxa de Sucesso na  
Graduação (TSG)   

Nº DE DIPLOMADOS (NDI) 

Nº total de alunos ingressantes 
 
 

Ano 2005 2006 2007 2008 2009 

Valor 74,17 70,74 68,59 73,92 68,89 
 
TSG é o indicador que fornece o índice de alunos que concluem o curso no tempo padrão de 
duração prevista, obtido pelo quociente número de diplomados/número total de alunos 
ingressantes. O número total de alunos ingressantes considera o ano do ingresso dos estudantes 
que se graduam no exercício. Assim, para cursos com duração de 4 anos, deve ser considerado o 
número de ingressantes de quatro anos letivos anteriores, etc. 
 
A série apresentada mostra que a UFV precisa adotar novos critérios de absorção de alunos, por 
meio de transferência, movimentação de forma a otimizar sua capacidade instalada, ocupando 
vagas ociosas o que refletirá no aumento da TSG. Por outro lado, em 2009 com a criação de 
novos cursos, o aumento de ingressantes ainda não teve a repercussão no número de diplomados, 
o que provocou uma queda neste índice.  
 
A participação no Programa REUNI visa alcançar a meta de 90% na Taxa de Sucesso de 
Graduação que é compromisso das IFES incluídas no Programa. 
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3. Informações sobre a composição de recursos humanos 
(Item 3 do Conteúdo Geral (A) do Anexo II da DN TCU 100/2009) 
 
 
 

Composição do Quadro de Recursos Humanos 

Situação apurada em 31/12/2009 

Regime do Ocupante do Cargo Lotação Efetiva Lotação Autorizada Lotação Ideal 

Estatutários 3.245 104 4.665 

Próprios 3.242 104 4.665 

Requisitados        3   

Celetistas 85*   

Cargos de livre provimento 517  603 

Estatutários 517    603 

Não Estatutários       

Terceirizados  566  49  600 

Total (Servidores efetivos + Cargos de 
Livre provimento + terceirizados) 4.328 153 5.868 

* Refere-se a 83 Professores Substitutos e 2 Celetistas Ativos Permanentes. 
 
 

COMPOSIÇÃO E CUSTOS DE RECURSOS HUMANOS NOS EXERCÍCIOS DE 2007, 2008 E 2009 
 

QUADRO PRÓPRIO 
 

TIPOLOGIA Qtd. Vencimentos e 
vantagens fixas 

Retribuições Gratificações Adicionais Indenizações 

Estatutários (inclusive os cedidos, com ônus) 

2007 3.202 138.055.613,85     
2008 3.212 154.831.549,17     
2009 3.246 179.896.541,08 NA 3.312.835,43 11.373.017,20 NA 

Celetistas (inclusive os cedidos, com ônus) 

2007 77 1.045.378,84     
2008 95 1.441.858,40     
2009 85 1.527.670,09     

Cargo de Provimento em Comissão ou de Natureza Especial (sem vínculo) 

2007 2 94.891,01     
2008 3 108.296,30     
2009 2 120.746,45     

Requisitados com ônus para a UJ 

2007 4 10.782,31     
2008 2 10.958,93     
2009 3 42.852,39     

Requisitados sem ônus para a UJ 

2007 NA      
2008 NA      
2009 NA      

QUADRO TERCEIRIZADO 

Finalidade Conservação e 
Vigilância 

Apoio Administrativo Atividades 
de Área-fim 

Estagiários 

Qtd. Custo Qtd. Custo Qtd. Custo Qtd. Custo 
2007 143 1.638.309,57 95 1.116.249,96 0 0,00 0 0,00 
2008 248 2.844.966,78 137 2.081.601,28 0 0,00 0 0,00 
2009 332 4.581.649,12 234 3.470.668,05 0 0,00 0 0,00 
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CONTRATOS DE TERCEIRIZAÇÃO DE ÁREA-FIM 
 
Demonstrativo dos contratos de terceirização de Área-fim no exercício de 2009 
 

Nat. Contrato 
Empresa contratada 

(CNPJ) 
Vigência do Contrato 

Nível de Escolaridade 

Sit. Médio Superior 

Início Fim AT EF AT EF 

 --- ---  --- ---  ---  ---  ---  ---  ---  ---  

Observação: não há contratos de terceirização de área-fim no exercício de 2009. 

 
 
ANÁLISE CRÍTICA  

Com área física total de 47.787.696,00 m2 distribuídas entre os campi de Viçosa, 
Florestal e Rio Paranaíba e uma Central de Experimentação, Pesquisa e Extensão em 
Capinópolis, a Universidade Federal de Viçosa tem seu quadro de pessoal formado por 893 
professores e 2.382 servidores técnico-administrativos. Em relação ao corpo discente, atualmente 
a UFV possui em seus três campi, aproximadamente 12 mil alunos de graduação e pós-
graduação e em torno de 1.040 alunos dos ensinos médio e pós-médio, havendo um crescimento 
nos últimos 10 anos de 72% do total das vagas oferecidas para os cursos de graduação.  

Com a sua inclusão no Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais – REUNI, instituído pelo Decreto no 6.096/2007, o processo de criação 
de mais cursos de graduação e a ampliação de vagas em outros já existentes, projeta-se um 
crescimento de 42% no total das matrículas nos próximos quatro anos. Por essa razão, além do 
melhor aproveitamento da estrutura física existente, projeta-se ações focadas na ampliação do 
quadro de servidores através da contratação de docentes e de servidores técnico-administrativos 
para os campi de Viçosa e Florestal. 

Ressalta-se que parte das metas pactuadas e acordadas entre o Ministério da Educação e 
a Universidade Federal de Viçosa já estão sendo atendidas, com destaque para a consolidação e 
expansão dos cursos de graduação diurnos e noturnos e conseqüente aumento no número de 
vagas. Além do mais, a consolidação da área de saúde com a criação do curso de enfermagem e 
atualmente o de medicina, cujo vestibular ocorreu no início de 2010 e criação de cursos 
superiores no Campus de Florestal e Rio Paranaíba implicam no aumento de novas vagas e 
ampliação e readequação de infra-estrutura física e equipamentos. 

Entretanto, cabe-se destacar que o crescimento da demanda na oferta das disciplinas dos 
cursos de graduação e pós-graduação, o aumento do número de alunos, fora do âmbito do projeto 
REUNI e conseqüente ampliação da infra-estrutura em detrimento da redução do número de 
servidores e da impossibilidade de reposição de vagas de servidores técnico-administrativos e 
parte do corpo docente, neste último caso anterior a instituição do banco de professores 
equivalentes nas IFes, remete a UFV a um cenário incompatível com a nova realidade 
institucional, comprometendo o atendimento das novas demandas e do oferecimento de um 
ensino de qualidade. 

No intuito de corrigir essas assimetrias e viabilizar o compromisso de oferecer educação 
de qualidade e manter o status da melhor Universidade de Minas Gerais e almejar ser a primeira 
do Brasil, aumentou-se, provisoriamente, o contingente de pessoal terceirizado e o número de 
professores substitutos, fora das hipóteses de contratação previstas na Lei no 8.745/93, tornando 
a Instituição vulnerável às auditorias. A UFV não encontra hoje disponibilidade de vagas para 
suprir esta demanda, devido a carência de códigos de vagas para atender aos novos cursos 
existentes e da impossibilidade de contratação de professor substituto para suportar os programas 
de expansão e reestruturação, enquanto não forem providos os respectivos cargos efetivos 
pactuados no projeto REUNI. 
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Outro ponto de destaque refere-se a grande áreas de campo existentes nos campi de 
Viçosa e Florestal e a projeção imediata de aposentadoria da força de trabalho operacional, sem 
autorização para reposição, principalmente no caso dos ocupantes dos cargos de Auxiliar e 
Técnico em Agropecuária, comprometendo todo o processo de manutenção do campus, auxílio 
em aulas práticas e a manutenção em setores específicos como a bovinocultura, suinocultura, 
eqüinocultura, dentre outros. 

Em recente dimensionamento de necessidades institucionais de servidores técnico-
administrativos houve a totalização de 1.088 cargos, com especial destaque para os de Assistente 
em Administração (173); Auxiliar de Agropecuária (133); Técnico em Laboratório (107). A 
projeção e escalonamento dos cargos, até 2012, para atendimento ao projeto REUNI, 432 cargos 
de nível B, C e D e 108 de nível E, não refletem a realidade da UFV e não contemplam 20% das 
necessidades imediatas das diversas unidades administrativas (atividades meio) e de ensino 
(atividades fins).  

Acrescenta-se a existência de vagas em cargos estratégicos nas áreas meio e áreas fins, e 
com impossibilidade de reposição, a exemplo de 25 para o cargo de Assistente de Laboratório; 
64 para Assistente em Administração; Auxiliar Administrativo, 80 e 21 vagas para o cargo de 
Técnico em Laboratório. 

O problema se agrava em relação ao corpo docente considerando o seu passivo de vagas 
anteriores à instituição do Banco de Professores Equivalente. Destaca-se também a exigência de 
inclusão de docentes, constante do Decreto-Lei no 5.260/05, para o ensino de Língua Brasileira 
de Sinais (Libras). 

Nesta data, a Universidade Federal de Viçosa aguarda autorização para efetuar 72 
concursos para serem atendimento ao primeiro e segundo semestre letivo de 2010. O semestre 
letivo que se inicia no dia 01 de março do corrente já está comprometido, quando se verifica a 
falta de professores para ministrar as disciplinas dos cursos recém criados, bem como outras 
disciplinas que tiveram crescimento de demanda em função do programa Reuni. 

A falta de flexibilidade no dimensionamento, contratação e reposição de pessoal 
técnico-administrativo, os cargos em extinção e a falta de autonomia na conversão de cargos para 
minimizar problemas de readaptação por motivo de saúde têm prejudicado o bom andamento das 
atividades operacionais, administrativas e de ensino. Outro destaque aponta para o pessoal 
docente e a restrição das hipóteses de contratação para professor substituto que não contemplam 
os códigos de vagas aprovados em Lei aguardando autorização de concurso ou de provimento 

A frente de constantes desafios torna-se necessário uma nova configuração para as 
políticas voltadas para o aperfeiçoamento e capacitação dos servidores da Universidade Federal 
de Viçosa. Além de aumentar-lhes a auto-estima, a capacidade para o exercício das atividades, 
com certeza será conferida à UFV uma força de trabalho comprometida com os objetivos 
institucionais. 

A partir da análise de competências a serem desenvolvidas e baseado no levantamento 
de necessidades de capacitação e aperfeiçoamento dos servidores da Universidade Federal de 
Viçosa nos campi de Viçosa, de Florestal e de Rio Paranaíba, a Divisão de Desenvolvimento de 
Pessoas da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PGP), nos termos da Portaria Normativa no 3, de 
6 de junho de 2008 elaborou o projeto de Capacitação e Aperfeiçoamento dos Servidores 
Técnico-administrativos da Universidade Federal de Viçosa, implementado no ano de 2009. 
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4. Reconhecimento de passivos por insuficiência de créditos ou recursos 
(Item 4 do Conteúdo Geral (A) do Anexo II da DN TCU 100/2009) 
 
Reconhecimento de Passivos por insuficiência de créditos ou recursos – Exercício 2009  
 

MOVIMENTO DA CONTA CONTÁBIL 2.1.2.1.1.11.00  
UG Credor (CNPJ/CPF)  Saldo Inicial  Movimento 

Devedor 
Movimento 

Credor 
SALDO 

FINAL 

            
...            

TOTAL           
Não se aplica à UFV 

 
 
5. Restos a pagar 
(Item 5 do Conteúdo Geral (A) do Anexo II da DN TCU 100/2009) 
 

Inscrições e Pagamento de Restos a Pagar - Exercício de 2009 
 

Restos a Pagar Processados 
Ano de Inscrição Inscritos Cancelados Pagos A Pagar 

2009 7.003.289,48  Não se aplica  
2008 9.971.951,53  9.828.750,33 143.201,20 
2007 2.727.429,80  2.720.806,07 6.623,73 
2006 2.335.944,37  972.925,31 1.363.019,06 
2005 2.788.601,02  2.784.427,96 4.173,06 

 
Restos a Pagar não Processados 

 
Ano de Inscrição Inscritos Cancelados Pagos A Pagar 

2009 32.082.058,14  Não se aplica  
2008 14.361.568,15 356.489,44 13.275.540,77 729.537,94 
2007 19.613.272,98 1.124.274,17 16.652.412,15 1.836.586,66 

Observações: 
 

 
 
6. Demonstrativo de transferências 
(Item 6 do Conteúdo Geral (A) do Anexo II da DN TCU 100/2009) 
 

Quadro de Detalhamento de Transferências 
Concedente: 154051 - Universidades Federal de Viçosa 

T
ip

o Identifi 
cação 

Convenente 

Valor 
Pactua 

do 
(em R$ 

mil) 

Contra
partida 
Pactua 

da 

Repasse 
total até o 
exercício 
(em R$ 

mil) 

Repasse 
no 

exercício 
(em R$ 

mil) 

Vigência 

Si
t. 

Início Fim 

1 622220 20.320.487/0001-05 38.345 0 14.378 8.292 27.12.07 31.12.10 0 
1 633211 20.320.503/0001-51 400 0 388 14 20.12.07 27.02.10 0 
1 633611 20.320.503/0001-51 3.022 0 1.337 1.005 28.12.07 31.12.09 0 
1 652727 135046 (UG) 142 0 142 142 20.06.09 31.12.09 0 
1 653568 135046 (UG) 150 0 150 150 05.11.09 31.12.09 0 

 
Análise crítica: o convênio nº 622220/SIAFI (UFV nº 035/2007 com o AGROS Instituto UFV de 
Seguridade Social); em 2009 foi firmado o Quarto Termo Aditivo formalizando a condição da 
UFV como Patrocinadora dos Planos Privados de Assistência à Saúde ofertados pelo AGROS, 
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destinados aos servidores ativos e inativos, pensionistas e demais beneficiários na forma dos 
regulamentos específicos dos planos. As informações sobre a Previdência Complementar 
Patrocinada estão descritos no item 7. 
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7. Previdência Complementar Patrocinada 
(Item 7 do Conteúdo Geral (A) do Anexo II da DN TCU 100/2009) 

 

a) Nome: AGROS – Instituto UFV de Seguridade Social 
b) Razão social: AGROS - Instituto UFV de Seguridade Social  
c) CNPJ: 20.320.487/0001-05 

d) Demonstrativo anual: 

  I.    Valor total da folha de pagamento dos empregados participantes: R$ 142.645.236,35 
  II.  Valor total das contribuições pagas pelos empregados participantes: R$ 1.611.616,61 
  III. Valor total das contribuições pagas pela patrocinadora: inexistente 
  IV.  Valor total de outros recursos repassados pela patrocinadora: R$ 26.392.047,18 
  V.  Discriminação da razão ou motivo do repasse de recursos que não sejam contribuições: 
  consignações de participantes relativas à amortização de empréstimos: R$ 9.570.069,99;  
  consignações de participantes de plano de saúde:  R$ 8.166.970,50;  Pagamento  aluguéis: 
       R$ 144.671,69, valores repassados pela União referente a Auxílio Saúde Suplementar:  
  R$8.510.335,00 

 VI. Valor total por tipo de aplicação e respectiva fundamentação legal: Renda Fixa – R$  
  305.932.144,96; Renda variável – R$ 166.126.900,10; Imóveis – R$ 47.378.409,12 e 
 Operações  com Participantes – R$ 55.818.908,45; Outros Investimentos – R$ 104.546,92. 
  Fundamentação legal: Resolução do  BACEN nº 3.456/07 revogada pela Resolução 
 BACEN nº  3792/09 de 24/09/09 e política de  investimentos do Conselho  Deliberativo do 
 AGROS (Resolução 0218/2008 de 16/12/2008) 

VII. Manifestação da Secretaria de Previdência Complementar: inexistente 

VIII. Política de investimentos da entidade fechada de previdência complementar (EFPC), 
evidenciado o retorno das aplicações, conforme documento apresentado pela EFPC 
correspondente à Secretaria de Previdência Complementar (SPC) por força do disposto no 
artigo 16º. da Resolução 3.792/2009 do Conselho Monetário Nacional". Os Recursos 
Garantidores das Reservas Técnica  (RGRT) do AGROS no exercício de 2009 apresentou 
uma evolução de 26,10%,  recursos estes aplicados em Ativos, conforme política de 
investimentos aprovada pela Resolução nº 0218/2008 do colendo Conselho Deliberativo do 
Instituto. Ressalta-se que a meta atuarial do exercício de 9,32% foi prontamente atendida. 
 

e) Conclusões contidas no parecer da auditoria independente:   
Apresentado pela Auditasse Auditores Independentes S/S, CRC-RJ nº 237, assinado por Jorge 
Domingues, CRC-RJ nº 020.628-6 “S” MG: As demonstrações contábeis apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do AGROS 
– Instituto UFV de Seguridade Social em 31/12/2009 e de 2008, o resultado de suas operações e 
os fluxos financeiros referentes aos exercícios findos nessas mesmas datas, de acordo com as 
normas contábeis específicas da  Secretaria de Previdência Complementar do Ministério da 
Previdência e Assistência Social.  
 
f) Conclusões do último estudo atuarial 
Apresentados pela ATEST – Atuária e Estatística Ltda, assinados por Aline Aparecida de 
Carvalho, Atuária MIBA nº 1681 e Ivan Sant'Ana Ernandes, Diretor Técnico: 
- De acordo com os resultados apresentados decorrentes de suas próprias características, o Plano 
Instituidor AGROS-CD-01 encontra-se em situação de equilíbrio financeiro atuarial. 
- De acordo com os resultados apresentados o Plano Previdenciário Celetista encontra-se em boa 
situação financeira, apresentando superávit. Os R$ 55,5 milhões de superávit superam os 25% 
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destinado a reserva de contingência. O valor excedente de R$ 39,0 milhões, foi contabilizado 
como reserva para revisão do plano. 
- De acordo com os resultados apresentados o Plano Previdenciário Estatutário encontra-se em 
boa situação financeira, apresentando superávit. Os R$ 127,8 milhões de superávit superam os 
25% destinado a reserva de contingência. O valor excedente de R$ 66,7 milhões, foi 
contabilizado como reserva para revisão do plano. 
 
g) Informações sobre as ações de fiscalização empreendidas no exercício com base no disposto 
no art. 25 da Lei Complementar nº 108/2001, demonstrando o tipo de fiscalização efetuada, a 
data em que ocorreu, as principais constatações e as providências adotadas para sanar as 
irregularidades verificadas. 
Não houve fiscalização no exercício de 2009 para este fim.  
A estrutura administrativa do AGROS é composta pelo Conselho Deliberativo, (com três 
titulares e três suplentes, representantes da patrocinadora), Conselho Fiscal (com dois titulares e 
dois suplentes representantes da patrocinadora) e Diretoria Executiva. Além disso, conta com 
uma Comissão de Controles Internos, Auditoria Externa, Assessoria Atuarial Previdenciária e 
Assistencial, comissão de Investimentos Financeiros, Comissão Administrativa dos Planos de 
Saúde e Comissão de Seguridade, cujas ações conjuntas norteiam as atividades da Instituição. 
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8. Fluxo financeiro de projetos ou programas financiados com recursos externos 
(Item 8 do Conteúdo Geral (A) do Anexo II da DN TCU 100/2009) 
 

Não se aplica à UFV 

 

9. Renúncia Tributária 
(Item 9 do Conteúdo Geral (A) do Anexo II da DN TCU 100/2009) 
 
Quadros: 
 
Renúncias Tributárias concedidas pela UJ 
Valores concedidos a título de renúncia de receita e respectiva contrapartida 
Usufrutuários diretos da renúncia – Pessoas Físicas  
Usufrutuários diretos da renúncia – Pessoas Jurídicas 
Beneficiários da renúncia – Pessoas Físicas 
 Beneficiários da renúncia – Pessoas Jurídicas 
Aplicação de Recursos de renúncia de receita pela própria UJ 
Prestação de Contas de renúncia de receitas 
Indicadores de gestão de renúncia de receitas 
Declaração sobre a regularidade dos beneficiários diretos de renúncia 

 
Não se aplicam à UFV 

 
 

10. Operações de fundos 
(Item 10 do Conteúdo Geral (A) do Anexo II da DN TCU 100/2009) 

 
Não se aplica à UFV 

 

11. Determinações e Recomendações do TCU 
(Item 11 do Conteúdo Geral (A) do Anexo II da DN TCU 100/2009) 
 
11A. Recomendações do Órgão ou Unidade de Controle Interno 
 
Unidade Jurisdicionada:  26282 
Relatório de Auditoria nº: 224890 
 

Constatação nº. 006 

Descrição Sumaria da Constatação: 

Contratações, por dispensa de licitação, acima do limite estabelecido na Lei nº. 8.666/93.  

a) Recomendação nº. 001: 

Aperfeiçoar o planejamento das compras e serviços a serem realizados ao longo do exercício, de 
forma a proceder à abertura de procedimento licitatório para as aquisições dos produtos e 
contratações de serviços de mesma natureza dentro da modalidade adequada, observando-se as 
disposições dos §§ 1º e 2º do art. 23 da Lei nº 8.666/93. 

Providências a serem implementadas: Estão sendo providenciados cursos de aperfeiçoamento 
junto à ESAF e outros órgãos já consultados, visando a melhoria do planejamento de compras e 
aquisições utilizando de maneira mais eficiente e adequada às disposições legais pertinentes. 
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Até o ano de 2006 a Central de Ensino e Desenvolvimento Agrário de Florestal, mantinha ensino 
médio técnico. A partir de 2008, obedecendo às determinações do plano de expansão 01 do 
Ministério de Educação, houve a transformação da instituição para Campus UFV Florestal, já 
oferecendo a partir desta data mais seis cursos de formação superior, além dos de nível médio 
mencionados, o que sobrecarregou extremamente os serviços de apoio daquela unidade, levando-
se em conta, ainda, o elevado número de aposentadoria de servidores e ausência de reposição do 
mesmo quantitativo, ocasionando, vez por outra, até mesmo pela inexperiência dos servidores 
que passaram exercer atividades ligadas a compras e licitações, o que pode ter ocasionado a 
prática de algumas impropriedades administrativas. 
Além das providências acima mencionadas, especialmente no que se refere a treinamentos de 
servidores, a Administração Superior da Instituição, preocupada em uniformizar os processos de 
compra do Campus de Florestal e Rio Paranaíba com os adotados pela Diretoria de Material, em 
Viçosa, exarou a portaria 0380/2009, de 22 de abril de 2009, determinando expressamente que os 
processos de compras emitidos por aqueles campi sejam apreciados previamente pela Auditoria 
Interna e Procuradoria Jurídica em Viçosa. 
Um que outro processo que não passe por esta determinação expedida, ocorre porque aquelas 
unidades são distantes de Viçosa, Florestal 290 km e Rio Paranaíba 550 km, e às vezes, por 
urgência e premência de resolver determinadas situações que acontecem naqueles locais, a prévia 
oitiva dos órgãos aludidos poderá ocasionar sérios prejuízos à Instituição, ferindo o interesse 
público. 

É bom que se frise, que com a adoção do pregão eletrônico, muito facilitou o controle prévio 
referido. Entretanto, os procedimentos normais que antecedem o pregão, como por exemplo, 
dispensa e inexigibilidade de licitação, muitas vezes não passam pelo controle prévio, pelos 
motivos já aduzidos. 
Prazo limite de implementação:    31/12/2009 
Situação em:       18/08/2009 
Posição de implementação das providências: Foram lotados dois servidores a partir de agosto 
de 2009 que estão aguardando cursos de treinamento e qualificação ministrados pela ESAF/MG 
programados a partir do segundo semestre de 2009, nas áreas de formação de pregoeiro, 
licitações e contratos, técnicas em elaboração de editais de licitação. Além disto, foi alterado o 
planejamento de compras e serviços antecipando os processos de compra evitando assim 
sobrecarga de pedidos na fase final do exercício financeiro. 
 

Constatação nº. 013 

Descrição Sumaria da Constatação: 

Direcionamento de licitação visando à aquisição de veículos sem constar nos autos a devida 
justificativa técnica para a padronização da frota. 

a) Recomendação nº. 001: 

Abster-se de efetuar a descrição do objeto da licitação visando direcionar a compra para 
determinada marca ou modelo, de forma a não contrariar o disposto na Lei nº 8.666/93, art. 3º, § 
1º, I, e na Lei nº 10.520/02, art. 3º, II. 

Providências a serem implementadas: Fazer constar dos editais descrições que evitem o 
direcionamento para determinada marca, tipo ou modelo. 

Na elaboração do PAAV (Plano Anual de Aquisição de Veículos) não inserir 
Marca/Tipo/Modelo. 
Prazo limite de implementação:    19/08/2009 
Situação em:       19/08/2009 
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Posição de implementação das providências: Determinar à Comissão Permanente de Licitação 
e Procuradoria Jurídica para atender a Recomendação nº 001, referente à Constatação nº 013 do 
Relatório de Auditoria nº 224890 da CGU/MG. 
Determinar à Divisão de Transportes da Pró-Reitoria de Administração que cumpra a 
determinação da IN nº 03 de 15/05/2008 da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação 
do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão de forma a não discriminar 
Marca/Tipo/Modelo de veículo a ser adquirido.   
Esclarecemos, por oportuno, que a pretensa falta apontada anteriormente, ocorreu porque num 
dos anexos da portaria 01 2007 pedia expressamente preenchimento dos campos referentes a 
veículos da marca/ tipo/ modelo, o que ocasionou o entendimento que havia no caso, 
direcionamento do objeto licitado. Com as alterações inseridas na instrução normativa número 
03/2008, tais campos foram suprimidos, o que nos autoriza a não mais inserir os elementos que 
poderiam indicar direcionamento licitatório. 
 
b) Recomendação nº. 002:  

Fazer constar do processo licitatório, no caso de se tratar da padronização da compra a que alude 
o art. 15, I, da Lei nº 8.666/93, as justificativas de ordem técnica que fundamentam a referida 
padronização, em observância ao disposto no art. 7º, § 5º, da Lei nº 8.666/93. 

Providências a serem implementadas: Quando houver necessidade de padronização, a 
orientação da administração da Universidade é que se conste expressamente do processo, antes 
da elaboração do edital a fundamentação técnica e legal com as justificativas necessárias a 
embasar a tomada de decisão. 
Prazo limite de implementação:    19/08/2009 
Situação em:       19/08/2009 
Posição de implementação das providências: Determinar à Comissão Permanente de Licitação 
e Procuradoria Jurídica para atender a Recomendação nº 002, referente à Constatação nº 013 do 
Relatório de Auditoria nº 224890 da CGU/MG. 
 

Constatação nº. 016 

Descrição Sumária da Constatação: 

Pagamento de gratificações integrais em aposentadorias proporcionais. 

 
a) Recomendação nº 001: 

Promover a proporcionalização de qualquer gratificação a todos os aposentados e pensionistas 
que percebem proventos proporcionalizados cumprindo a ON 06/2007 da SRH/Ministério do 
Planejamento. 

Providências a serem implementadas: 

As determinações já foram cumpridas, visto que os aposentados e pensionistas já estão 
percebendo proventos proporcionalizados, cumprindo a ON 06/2007 da SRH/MP, a exemplo da 
RT e da GEMAS. 
Prazo limite de implementação:    19/08/2009 
Situação em:       19/08/2009 
Posição de implementação das providências: Atendidas, conforme folha de pagamento. 

b) Recomendação nº 002: 

Promover o ressarcimento ao Erário dos valores pagos a maior relativos às gratificações GED e 
GTMS aos aposentados e pensionistas que percebem pagamentos proporcionalizados. 
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Providências a serem implementadas: A UFV está aguardando deliberação do TCU a respeito 
do pedido de reconsideração enviado conforme ofício nº 178/2007 RTR, de 10.08.2007. 
Prazo limite de implementação:    31/12/2009 
Situação em:       19/08/2009 
Posição de implementação das providências: Cumprir determinação do TCU sobre pedido 
mencionado acima. 
 
Constatação nº. 017 

Descrição Sumária da Constatação: 

Falhas na elaboração do edital e falta de documentação comprobatória da realização de pesquisa 
de preço em licitação para aquisição de veículos. 

a) Recomendação nº 001: 

Efetuar pesquisa de preços no mercado para balizar o valor estimado da contratação e incluir a 
respectiva documentação comprobatória nos autos do processo, em consonância com o art. 3º, 
III, da Lei nº 10.520/02. 

Providências a serem implementadas: Orientação à comissão de licitação para que seja 
anexada ao processo, pesquisa de preço de mercado para que se evite discrepância entre o valor 
estimado e o valor da aquisição. 
Prazo limite de implementação:    19/08/2009 
Situação em:       19/08/2009 
Posição de implementação das providências: Inclusão nos autos de pesquisa de preço 

 
b) Recomendação nº. 002 

Incluir, nos editais de licitação, como requisito para habilitação dos licitantes, cláusula que exija 
a prova de regularidade fiscal para com a fazenda estadual e municipal do domicílio ou sede do 
licitante, em observância ao art. 29, III, da Lei nº 8.666/93 e ao art. 4º, XIII, da Lei nº 10.520/02. 

Providências a serem implementadas: Inclusão nos próximos editais a exigência de prova de 
regularidade fiscal para com a fazenda estadual e municipal do domicílio ou sede do licitante. 
Prazo limite de implementação:    19/08/2009 
Situação em:       19/08/2009 
Posição de implementação das providências: Providências acatadas a partir da data de 19 de 
agosto de 2009 
 

Constatação nº. 018 

Descrição Sumária da Constatação: 

Falta de regularização da situação dos servidores que percebem o adicional de insalubridade ou 
periculosidade, fundamentado em laudo pericial desatualizado ou sem fundamentação. 

a) Recomendação nº 001: 

Providenciar a adequação de todos os pagamentos de adicionais de insalubridade e 
periculosidade, feitos pela Universidade, às regras de concessão estabelecidas na Orientação 
Normativa SRH/MP nº 04/2005. 

Providências a serem implementadas: Foram realizados e atualizados os laudos periciais das 
matrículas 0427061, 0428780, 0429338, 0428865, 0430091, 0429896, 0430959, 0429860, 
0430287, 0429385, 0429301, 0429509, 0429890. 
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Foram cancelados os pagamentos de adicionais de insalubridades ou periculosidades aos 
servidores: 0430344 - cancelado em 1º. 04.2007, 0430204 - cancelado em 1º.12.2006, 0430139 - 
cancelado em 1º.04.2007, 0430121 - cancelado em 1º.04.2007, 0429742 - cancelado em 
1º.12.2006, 0430352 - cancelado em 1º.04.2007. 

Os servidores 0428785 e 0428537 não estão mais recebendo adicional de insalubridade por 
serem aposentados. 

O servidor 0430088 não mais recebe adicional de insalubridade/periculosidade por ser instituidor 
de pensão. 
Prazo limite de implementação:    19/08/2009 
Situação em:       19/08/2009 
Posição de implementação das providências: Providências já realizadas conforme ofício nº 
286-2009/PGP, de 23 de julho de 2009, encaminhado a esta CGU. 
 
Constatação nº. 019 

Descrição Sumária da Constatação: 

Falta de ressarcimento ao Erário de valores pagos incorretamente com base em percentual 
indevido do Adicional por Tempo de Serviço. 

a) Recomendação nº 001: 

Promover o ressarcimento dos valores pagos indevidamente aos servidores matrículas Siape nº 
426941, 427162, 426724, 426723 e 6431017, com base em percentual indevido da vantagem do 
adicional de tempo de serviço, salvo se houver nova deliberação da Corte de Contas ou do Poder 
Judiciário, em sentido contrário, em razão de provimento dos recursos interpostos. 
 
Providências a serem implementadas: O ressarcimento ao erário dos valores pagos a título de 
adicional de tempo de serviço encontra-se pendente do resultado da análise do pedido de 
reconsideração efetuado ao TCU por meio do Ofício nº 178/2007/RTR. 
Prazo limite de implementação:    31/12/2009 
Situação em:       19/08/2009 
Posição de implementação das providências: A UFV está aguardando deliberação do TCU a 
respeito do pedido de reconsideração para cumprimento das determinações que aquela corte 
recomendar. 
 
Constatação nº. 020 

Descrição Sumária da Constatação: 

Interposição de recurso contra deliberação do Tribunal de Contas da União que impugnou ato de 
concessão de aposentadoria. 

a) Recomendação nº 001: 

Dar cumprimento ao disposto no item 9.3 do Acórdão TCU nº 3.052/2008 - 1ª Câmara, salvo 
nova deliberação da Corte de Contas, em sentido contrário, em razão de provimento do Pedido 
de Reconsideração interposto pela UFV. 

Providências a serem implementadas: Reiteramos a informação anterior quanto ao aguardo da 
análise do pedido de reconsideração/revisão junto ao TCU. 
Prazo limite de implementação:    31/12/2009 
Situação em:       19/08/2009 
Posição de implementação das providências: A UFV está aguardando deliberação do TCU a 
respeito do pedido de reconsideração para cumprimento das determinações que aquela corte 
recomendar. 
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Constatação nº. 021 

Descrição Sumária da Constatação: 

Interposição de recurso contra deliberação do Tribunal de Contas da União que impugnou ato de 
concessão de aposentadorias e pensões. 

a) Recomendação nº 001: 

Dar cumprimento ao disposto nos itens 9.2 a 9.4 do Acórdão TCU nº 3.880/2008 - 2ª Câmara, 
salvo nova deliberação da Corte de Contas, em sentido contrário, em razão de provimento do 
Pedido de Reconsideração interposto pela UFV. 

Providências a serem implementadas: 9.2 - Considerando que o ex-servidor Antonio de Souza 
exerceu atividade insalubre e com o cômputo da mesma o mesmo teria direito a aposentar-se 
com proventos integrais, a UFV por meio do ofício 0235/2008/RTR, interpôs pedido de 
reconsideração/revisão junto ao TCU.  Entretanto, com base no artigo 262, parágrafo 2º do 
Regimento Interno do TCU, enviaremos, para análise o processo de aposentadoria do 
supracitado servidor a essa Controladoria. 

9.3 - Corrigidas as irregularidades, o processo de pensão do ex-servidor Ely Gomes, foi enviado 
em 05 de março de 2009 a essa Controladoria, e encontra-se com parecer de legalidade desde 17 
de junho de 2009. 

9.4 - Envio dos processos de aposentadoria e pensão do ex-servidor Antonio de Souza para 
análise dessa Controladoria. 
Prazo limite de implementação:    30/10/2009 
Situação em:       19/08/2009 
Posição de implementação das providências: Retificar a portaria de concessão de 
aposentadoria do ex-servidor para integralizar seus proventos, lançar no sistema SISAC/TCU, e 
enviar a essa Controladoria. 
 
Constatação nº. 024 

Descrição Sumária da Constatação: 

Pagamento incorreto das rubricas judiciais referentes à incorporação de Função de Confiança – 
FC. 

a) Recomendação nº 001: 

Corrigir os valores das vantagens judiciais referentes ao artigo 62-A da Lei nº 8.112/1990, com 
valores de FC, pagos aos servidores de matrículas Siape relacionadas a seguir: 139980, 426814, 
427457, 428504, 429452, 142554, 426825, 427561, 428515, 429492, 384137, 426828, 427563, 
428556, 429518, 414819, 426829, 427605, 428590, 429522, 426723, 426830, 427802, 428737, 
429579, 426725, 426853, 427804, 428742, 429582, 426732, 426968, 427815, 428854, 429593, 
426749, 427014, 427971, 428857, 429601, 426754, 427020, 428001, 428859, 429618, 426763, 
427094, 428029, 428879, 430319, 426777, 427119, 428062, 428883, 430491, 426784, 427253, 
428081, 428884, 430530, 426787, 427314, 428344, 428985, 430646, 426788, 427358, 428398, 
428994, 430776, 426799, 427434, 428451, 429366, 430862, 426801, 427438, 428498, 429377, 
430864, 426813, 427455, 428503, 429413, 431320, 728181, 429564, 428599, 427649. 

Providências a serem implementadas: Levantamento da situação, considerando que há 
servidores que aposentaram com o benefício do artigo 193 da Lei nº 8.112/90, correspondente ao 
valor da Função Comissionada, conforme portaria 474/87, ou seja, percebendo apenas o ATS e 
respectiva função (remuneração do Professor Titular, com Doutorado, em regime de DE). Os 
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servidores que estão percebendo VPNI terão seus valores revisados, a partir da finalização do 
recálculo de cada remuneração, de acordo com decisão judicial aplicadas a cada caso. 
Prazo limite de implementação:    31/12/2009 
Situação em:       19/08/2009 
Posição de implementação das providências: Levantamento em fase de apuração, sendo que 
após realizaremos notificações aos servidores, dentro do princípio do contraditório e ampla 
defesa. 

b) Recomendação nº 002: 

Providenciar o levantamento dos valores pagos indevidamente aos servidores de matrículas 
Siape relacionadas a seguir, para fim de ressarcimento ao Erário, observando-se os direitos à 
ampla defesa e ao contraditório, bem como o disposto no artigo 46 da Lei nº 8.112/1990:139980, 
426814, 427457, 428504, 429452, 142554, 426825, 427561, 428515, 429492, 384137, 426828, 
427563, 428556, 429518, 414819, 426829, 427605, 428590, 429522, 426723, 426830, 427802, 
428737, 429579, 426725, 426853, 427804, 428742, 429582, 426732, 426968, 427815, 428854, 
429593, 426749, 427014, 427971, 428857, 429601, 426754, 427020, 428001, 428859, 429618, 
426763, 427094, 428029, 428879, 430319, 426777, 427119, 428062, 428883, 430491, 426784, 
427523, 428081, 428884, 430530, 426787, 427314, 428344, 428985, 430646, 426788, 427358, 
428398, 428994, 430776, 426799, 427434, 428541, 429366, 430862, 426801, 427438, 428498, 
429377, 430864, 426813, 427455, 428503, 429413, 431320, 728181, 429564, 428599, 427649. 

Providências a serem implementadas: 

Após concluídos os trabalhos, com os supostamente valores devidos, serão tomadas providências 
para instalação do feito administrativo próprio. 
Prazo limite de implementação:    31/12/2009 
Situação em:       19/08/2009 
Posição de implementação das providências: Aguardando a finalização dos trabalhos de 
cálculos. 
 
Constatação nº. 026 

Descrição Sumária da Constatação: 

Pagamento da Gratificação de Estímulo à Docência no Magistério Superior – GED a 
aposentados em valores superiores ao devido. 

a) Recomendação nº 001: 

Complementar o ressarcimento ao Erário dos valores pagos indevidamente, a título de GED, aos 
servidores de matrículas Siape nº 427694, 429345 e 427805, nos montantes de R$4.044,98, 
R$1.595,44 e R $2.566,77, respectivamente, observando-se os direitos à ampla defesa e ao 
contraditório, bem como o disposto no artigo 46 da Lei nº 8.112/1990. 

Providências a serem implementadas: O servidor matrícula 429345 teve seu recurso ao 
Conselho Superior da UFV recusado, em reunião dia 17 de agosto de 2009. As matrículas 
427694 e 427805 terão inseridas em suas respectivas remunerações de setembro de 2009 o início 
de seus ressarcimentos ao erário. 
Prazo limite de implementação:    30/09/2009 
Situação em:       19/08/2009  
Posição de implementação das providências: Comunicar ao servidor da matrícula 429345 o 
indeferimento de seu recurso, e iniciar seu ressarcimento ao erário. 
 
 
Constatação nº. 027 
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Descrição Sumária da Constatação: 

Ilegalidades nas concessões de aposentadoria e pensão. 

a) Recomendação nº 001: 
Regularizar o pagamento do aposentado matrícula Siape 0429616 por não cumprir o requisito de 
10 anos intercalados ou 5 consecutivos em cargo de comissão, quesitos para perceber vantagem 
do artigo 2º da Lei nº 8.911/1994. 

Providências a serem implementadas: Foi implementada na folha de pagamento de junho/2009 
as devidas correções na remuneração do servidor aposentado 
Prazo limite de implementação:    19/08/2009 
Situação em:       19/08/2009 
Posição de implementação das providências: 
Realizada desde junho/2009. 

b) Recomendação nº 002: 

Providenciar o levantamento dos valores pagos indevidamente a esses servidores matrículas 
429551, 430319, 430545 e 429616, para fim de ressarcimento ao Erário, em conformidade com 
os direitos à ampla defesa e ao contraditório, bem como com o artigo 46 da Lei nº 8.112/1990. 

Providências a serem implementadas: 

A UFV está aguardando análise dos processos de aposentadoria e pensões das matrículas acima 
citadas. 
Prazo limite de implementação:    31/12/2009 
Situação em:       19/08/2009 
Posição de implementação das providências: Cumprir determinação do TCU a respeito dos 
processos acima, quando aquela corte expedir decisão. 
 
Constatação nº. 028 

Descrição Sumária da Constatação: 
Pagamento da vantagem do artigo 62 da Lei 8.112/90 a servidores aposentados e instituidores de 
pensão em valores indevidos e falta de ressarcimento ao erário. 
 
a) Recomendação nº 001: 
Notificar o Tribunal de Contas da União da decisão judicial proferida no processo 
2008.38.00.012155-4, visando subsidiar o julgamento do recurso interposto pela UFV contra o 
disposto no item 1.14 do Acórdão TCU nº 1.812/2007 - 2ª Câmara. 
 
Providências a serem implementadas:  
O Tribunal de Contas da União foi notificado da decisão judicial em 18 de junho de 2009, de 
acordo com o ofício nº 140-2009/SAP/PGP (processo TC-012.989/2005-0). 
Prazo limite de implementação:    19/08/2009 
Situação em:       19/08/2009 
Posição de implementação das providências: Cumprimento em 18 de junho de 2009 
 

Dirigente Máximo  
Luiz Cláudio Costa – Reitor 
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11B. Determinações e Recomendações do TCU 
(Item 11 do Conteúdo Geral (A) do Anexo II da DN TCU 100/2009) 
 

Relatório de cumprimento das deliberações do TCU 
 

Unidade Jurisdicionada 

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA - UFV Código SIORG: 474 

Deliberações expedidas pelo TCU 
 

Ordem:  Processo Acórdão Item Tipo 
Comunicação 

Expedida 
01 010.389/2005-8 281/2009 – 2ª C 9.4 Determinação SEFIP 

Descrição da Deliberação: 
9.4.1. faça cessar, no prazo de 15 (quinze) dias, os pagamentos decorrentes dos atos impugnados, contados a 
partir da ciência da deliberação do tribunal, sob pena de responsabilidade solidária da autoridade administrativa 
omissa; 
9.4.2. comunique os interessados acerca da presente deliberação do tribunal, alertando-os de que o efeito 
suspensivo decorrente de eventual interposição de recurso não os exime da devolução dos valores percebidos 
indevidamente após a respectiva notificação, em caso de não provimento; 

Providências Adotadas: 
Setor responsável pela implementação: Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas  

Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: o gestor da Pró-Reitoria de 
Gestão de Pessoas não informou, tempestivamente, a providência adotada. 
Síntese dos resultados obtidos: o gestor da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas não informou, tempestivamente, 
os resultados obtidos. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor: o gestor da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas não informou tempestivamente. 

 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo 
Comunicação 

Expedida 
02 017.050/2005-9 672/2009 Plenário. 9.2 e 9,4 Determinação SEFIP  

Descrição da Deliberação: 
9.2. com fundamento no art. 71, inciso IX, da Constituição Federal e art. 45 da Lei 8.443/93, fixar o prazo de 150 
(cento e cinqüenta dias), a contar da notificação, para que as entidades e os órgãos abaixo relacionados deem 
exato cumprimento à lei para apurar, nos termos da Lei 8.112/90 e 9.784/99, a responsabilidade dos servidores, 
indicados em relação, a ser encaminhada anexa a este acórdão, pela acumulação de cargos de professor optante 
pelo regime de dedicação exclusiva, de que tratam os arts. 14 e 15 do Decreto 94.664/87, devendo, caso 
necessário, instaurar sindicância ou processo administrativo, bem como providenciar a devolução dos valores 
recebidos indevidamente nos termos da lei: ...Universidade Federal de Viçosa/MG, ...; 
9.4. alertar as entidades e os órgãos relacionados no item 9.2 deste acórdão que a falta dessas providências 
ensejará aplicação de multa e a condenação solidária por possíveis prejuízos advindos da omissão; 

Providências Adotadas: 
Setor responsável pela implementação: Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: o gestor da Pró-Reitoria de 
Gestão de Pessoas não informou, tempestivamente, a providência adotada e nem as justificativas  para o seu não 
cumprimento. 
Síntese dos resultados obtidos: o gestor da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas não informou, tempestivamente, 
os resultados obtidos.. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor: o gestor da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas não informou tempestivamente. 
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Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

03 013.421/2008-5 1580/2009 – Plenário 1.4.1 Determinação SEFIP 
Descrição da Deliberação: 

1.4.1. determinar à Universidade Federal de Viçosa que somente proceda à licitação de obras após obter a 
respectiva licença ambiental e o projeto executivo final do empreendimento pretendido. 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação: Pró-Reitoria de Administração 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: em abril de 2009, foi 
estabelecido como meta que a unidade responsável pela condução dos processos licitatórios de obras se 
reestruturasse no sentido de realizar os procedimentos observando e atendendo tais requisitos nas licitações de 
obras. 
Síntese dos resultados obtidos: a unidade responsável pela condução dos processos licitatórios de obras na UFV 
foi informada do acórdão em outubro de 2009. Nessa ocasião estavam finalizados, ou em fase de finalização, 
vários processos para licitações de obras para a UFV, onde pelo menos três em cada quatro já atendiam a 
determinação expressa no item 1.4.1 do acórdão. A meta é que a partir do ano de 2010 todas as licitações de obras 
da UFV sejam integralmente realizadas segundo essa determinação 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor:  
Fatores negativos: insuficiência de pessoal e limitações na estrutura organizacional para permitir adequadamente, 
e em tempo, o desenvolvimento de todos os procedimentos para as obras a serem licitadas pela instituição, 
sobrecarregaram todo o pessoal envolvido no processo, impedindo o alcance integral da meta estabelecida para 
2009.  
Fatos positivos: a) ainda que sobrecarregado, houve alto comprometimento do pessoal envolvido no processo, no 
sentido de cumprir a meta, fato reforçado quando da comunicação do acórdão; b) destaque para o fato de o 
pessoal envolvido no processo também realizar outras atividades e, mesmo assim, cerca de 75% dos processos 
foram realizados em conformidade com o item 1.4.1.; c) ainda que tímido, já estão sendo percebidas melhorias na 
gestão do processo, o que certamente imporá necessidade de formal reestruturação organizacional-administrativa. 
A forte expansão de cursos e espaços físicos em construção na Instituição, demandam ações urgentes de aumento 
de pessoal técnico de projetos e obras e de melhorias de organizacionais e de gestão de processos. 
 

 
Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

04 011.154/2009-9 1785/2009-Plenário 9.1 e 9.2 Determinação SEFIP 

Descrição da Deliberação: 
9.1. determinar à Universidade Federal de Alfenas-MG e à Fundação Universidade Federal de Viçosa-MG que: 
9.1.1 nas futuras licitações para realização de obras, faça constar nos respectivos processos, para fins de controle, 
as informações relativas aos estudos prévios de viabilidade técnica, econômica e ambiental, conforme dispõe o 
art. 6º, IX, da Lei nº 8.666/93; 
9.1.2 nas futuras licitações da entidade, observe os prazos mínimos entre a publicação dos editais e a abertura das 
propostas, conforme determina o art. 21 da Lei nº 8666/93. 
9.1.3 faça constar dos processos licitatórios, doravante instaurados, a aprovação formal dos projetos básicos pela 
autoridade competente, nos termos do art. 7º, §2º, inciso I, da Lei 8.666/93, bem como faça incluir, nos editais e 
nos contratos deles decorrentes, cláusula pertinente à forma de elaboração do projeto executivo, tendo em vista o 
disposto no art. 7º, §1º, in fine, c/c arts. 54, §1º, 55, I, II e IV, da mesma lei; 
9.2 determinar à Fundação Universidade Federal de Viçosa-MG que: 
9.2.1 faça incluir nos futuros editais de licitação os critérios de aceitabilidade de preços unitário e global, 
conforme dispõe o art. 40, X, da Lei nº 8666/93; 
9.2.2 faça incluir nos contratos futuros a cláusula prevista no art. 55, XIII, da Lei nº 8.666/93, que impõe ao 
contratado a obrigação de manter, durante toda a execução contratual, em compatibilidade com as obrigações 
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação; 
9.2.3 faça constar, para fins de controle, nos autos dos processos referentes aos contratos administrativos: 
9.2.4 cópia da página inteira da publicação dos respectivos extratos, nos termos do art. 61, parágrafo único, da Lei 
nº 8.666/93; 
9.2.4.1 cópia da documentação probatória das retenções tributárias devidas em contratos administrativos, nos 
termos do art. 64 da Lei 9.430/1996, c/c art. 1º da IN STN nº 306/2003; 
9.2.5 faça constar dos autos de seus futuros processos licitatórios a necessária justificativa para eventual vedação 
de consórcios, em vista do disposto no art. 3º, § 1º, inciso I, da Lei 8666/1993; 

Providências Adotadas: 
Setor responsável pela implementação: Pró-Reitoria de Administração  

Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 9.1.1) As licitações em 2009 
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para realização de obras resultaram de decisões institucionais tomadas ao longo de 2007 e 2008, não havendo, 
ainda, adequado atendimento de informações relativas aos estudos prévios de viabilidade técnica, econômica e 
ambiental. Em função de reestruturação organizacional-administrativa na unidade responsável pela condução dos 
procedimentos licitatórios de obras na UFV, a meta é que a partir de 2010 todas as licitações passarão a conter 
tais estudos. 
9.1.2) Nas licitações da entidade, já estão sendo observados os prazos mínimos entre a publicação dos editais e a 
abertura das propostas. 
9.1.3) a) a aprovação formal dos projetos básicos pela autoridade competente já está sendo praticada nos 
processos licitatórios instaurados; b) nos editais e nos contratos deles decorrentes, se ainda não plenamente 
incluída cláusula pertinente à forma de elaboração do projeto executivo, tendo em vista o disposto no art. 7º, §1º, 
in fine, c/c arts. 54, §1º, 55, I, II e IV, da lei 8666/93, os procedimentos para acerto definitivo de tais 
procedimentos estão em curso para serem praticados, como determinado, a partir do ano de 2010. 
9.2.1) Os critérios de aceitabilidade de preços unitário e global já estão sendo incluídos nos editais de licitação. 
9.2.2) Está-se incluindo nos contratos cláusula que impõe ao contratado a obrigação de manter, durante toda a 
execução contratual, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e 
qualificação exigidas na licitação. 
9.2.4) A determinação de que haja cópia da página inteira da publicação dos respectivos extratos está em curso, 
devendo ser corrente e plena a sua prática a partir de 2010, inclusive quanto ao item 9.2.4.1 do acórdão. 
9.2.5) Já está sendo objeto de atenção institucional a determinação de que se faça constar dos autos de futuros 
processos licitatórios a necessária justificativa para eventual vedação de consórcios, observado o disposto no art. 
3º, § 1º, inciso I, da Lei 8666/1993.  
Síntese dos resultados obtidos: A unidade responsável pela condução dos processos licitatórios de obras na 
UFV, assim que tomou conhecimento do teor do acórdão em outubro de 2009, já buscou corrigir distorções 
verificadas nos seus procedimentos. A determinação institucional é de estrita observância da deliberação do 
acórdão em todas as licitações de obras da UFV. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor: Fatores negativos: insuficiência de pessoal e limitações na estrutura organizacional para permitir imediato 
e pleno desenvolvimento de todos os procedimentos apontados e ainda não incorporados aos processos licitatórios 
para as obras pela instituição, pela sobrecarga de trabalho do pessoal envolvido no ano de 2009. Fatos positivos: 
a) ainda que sobrecarregado, houve alto comprometimento do pessoal envolvido nos processos licitatórios, e para 
cumprir a deliberação quando da comunicação do acórdão; b) destaque para o fato de o pessoal envolvido no 
processo também realizar outras atividades e, imediatamente à tomada de conhecimento do acórdão (out/2009) 
iniciou as adequações requeridas; c) o acórdão está contribuindo para avanços na gestão do processo e a busca de 
melhorias na estrutura organizacional-administrativa. A forte expansão de cursos e espaços físicos em construção 
na Instituição, demandam ações urgentes de aumento de pessoal técnico de projetos e obras e de melhorias de 
organizacionais e de gestão de processos.  

 
Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

05 007.034/2009-4 4754/2009 - 1ª C 9.5 Determinação SEFIP 
Descrição da Deliberação: 

9.5. determinar à Fundação Universidade Federal de Viçosa que:  
9.5.1. faça cessar os pagamentos decorrentes dos atos ora impugnados, no prazo de quinze dias, contado a partir 
da ciência desta deliberação, sujeitando-se a autoridade administrativa omissa à responsabilidade solidária, ante o 
disposto nos arts. 71, inciso IX, da Constituição Federal e 262, caput, do Regimento Interno do TCU; 
9.5.2. comunique aos interessados a respeito deste acórdão, informando-os de que o efeito suspensivo proveniente 
da interposição de eventuais recursos não os exime da devolução dos valores percebidos indevidamente após a 
respectiva notificação, caso os recursos não sejam providos; 
9.5.3. informe ao Sr. José Rodrigues (ato de fls. 48/52) que seus proventos poderão permanecer proporcionais a 
20/35 avos, caso o inativo comprove, perante o INSS, o recolhimento da indenização das contribuições 
previdenciárias correspondentes ao período de prestação do trabalho rural, na forma da lei, com a finalidade de 
contagem desse período no âmbito da aposentadoria estatutária; 

Providências Adotadas: 
Setor responsável pela implementação: Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: o gestor da Pró-Reitoria de 
Gestão de Pessoas não informou, tempestivamente, a providência adotada e nem as justificativas  para o seu não 
cumprimento. 
Síntese dos resultados obtidos: O gestor da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas não informou, tempestivamente, 
os resultados obtidos. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor: o gestor da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas não informou tempestivamente. 
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Deliberações expedidas pelo TCU 
Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

06 004.982/2008-9 6112/2009 - 2ª C 9.1 a 9.3 Determinação SEFIP 
Descrição da Deliberação: 

9.1. conhecer do pedido de reexame interposto pela Fundação Universidade Federal de Viçosa (MG), para, no 
mérito, dar-lhe provimento, de modo a tornar sem efeito o item 9.2 do Acórdão nº 3.880/2008 - TCU - 2ª Câmara, 
no que atine aos atos de pensão civil de Maria Rita Lopes de Souza, Carlos Roberto Lopes de Souza, Rosângela 
Lopes de Souza, Silvana de Souza Freitas e Carlos Henrique de Souza, considerando-os legais e determinando os 
respectivos registros; 
9.2. manter a ilegalidade do ato de pensão civil em favor de Marly Muniz Gomes, com a consecutiva negativa de 
registro; 
9.3. dar ciência deste Acórdão, bem como dos respectivos Relatório e Voto que o fundamentam, à Fundação 
Universidade Federal de Viçosa (MG), bem como aos beneficiários da presente deliberação 

Providências Adotadas: 
Setor responsável pela implementação: Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas - PGP 

Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: o gestor da Pró-Reitoria de 
Gestão de Pessoas não informou, tempestivamente, a providência adotada e nem as justificativas  para o seu não 
cumprimento. 
Síntese dos resultados obtidos: O gestor da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas não informou, tempestivamente, 
os resultados obtidos. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor: o gestor da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas não informou tempestivamente. 

 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

07 011.047/2005-6 5362/2009 - 2ª C 9.2 Determinação SEFIP 
Descrição da Deliberação: 

9.2. determinar à Fundação Universidade Federal de Viçosa que observe os termos do Decreto n.º 4.175/2002, 
quanto aos concursos públicos autorizados até a data da publicação do Decreto n.º 6.944/2009, em especial, a 
autorização do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, quanto à prorrogação do prazo de validade do 
concurso público, de acordo com o artigo 1º, §§ 1º e 2º, do mencionado Decreto n.º 4.175/2002, de modo a evitar 
futuros questionamentos em relação à nomeação de servidores após a data de validade do concurso. 

Providências Adotadas: 
Setor responsável pela implementação: Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: o gestor da Pró-Reitoria de 
Gestão de Pessoas não informou, tempestivamente, a providência adotada e nem as justificativas  para o seu não 
cumprimento. 
Síntese dos resultados obtidos: o gestor da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas não informou, tempestivamente, 
os resultados obtidos. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor: o gestor da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas não informou tempestivamente. 
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12. Atos de admissão, desligamento, concessão de aposentadoria e pensão praticados no 
exercício 
(Item 12 do Conteúdo Geral (A) do Anexo II da DN TCU 100/2009) 

 

Atos Quantidade 
Registrados no SISAC 

Quantidade 

Admissão 241 299 

Desligamento 101 138 

Aposentadoria 115 208* 

Pensão 26 42** 

* Refere-se a Registro de Aposentadoria, Revisão de Aposentadoria (acréscimo de tempo insalubre); reinclusão no 
SISAC de atos de aposentadorias concedidas antes de 2009, registradas no SISAC (versão anterior-“off line”), a 
pedido da CGU/MG, bem como para atender acórdãos em que os atos foram considerados ilegais. 
 
** Registro de Pensão concedida, revisão de pensão (decorrente de revisão do pagamento da pensão, em virtude do 
computo de tempo insalubre/instituidor), bem como para atender acórdão em que os atos foram considerados ilegais 
pelo TCU. 
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13. Registros atualizados nos Sistemas SIASG e SICONV 
(Item 13 do Conteúdo Geral (A) do Anexo II da DN TCU 100/2009) 
 
 
 
 

DECLARAÇÃO 
 
Declaro para os devidos fins que, as informações referentes a contratos, bem como sobre 
convênios, contratos de repasse estão disponíveis e atualizadas, respectivamente, no Sistema 
Integrado de Administração de Serviços Gerais – SIASG, conforme estabelece o art. 19 da Lei nº 
11.768, de 14 de agosto de 2008. 
 
 

Viçosa, 18 de março de 2009 
 
 

Maria Aparecida Barbosa Mendes 
Chefe da Seção de Contrato 
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14. Outras informações consideradas, pelos responsáveis, relevantes para demonstrar a 
conformidade e o desempenho da gestão. 
(Item 14 do Conteúdo Geral (A) do Anexo II da DN TCU 100/2009) 

As informações relevantes estão comentadas no item 2.1 
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15. Informações Contábeis da Gestão 
(Item 1 da Parte B do Anexo II da DN TCU 100/2009) 
 
 
 
 

DECLARAÇÃO DO CONTADOR 

DECLARAÇÃO PLENA 

Denominação completa (UJ): Universidade Federal de Viçosa Código da UG: 

Texto 154051 

 

Declaro que os demonstrativos contábeis constantes do Sistema Siafi (Balanços Orçamentário, 
Financeiro e Patrimonial e a Demonstração das Variações Patrimoniais, previstos na Lei n.º 4.320, de 17 de 
março de 1964), refletem a adequada situação orçamentária, financeira e patrimonial da unidade jurisdicionada 
que apresenta Relatório de Gestão. 

 
Estou ciente das responsabilidades civis e profissionais desta declaração. 

 

Local Viçosa Data 25/03/2010 

Contador 
Responsável 

José Geraldo de Freitas CRC/MG 
nº 

47.056 
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16. Conteúdos específicos por UJ ou grupo de unidades afins 
(Item 8 da Parte C do Anexo II da DN TCU 100/2009) 

 

a)  Indicadores de Desempenho   

 Demonstrados no item 2.4.5 – Indicadores de desempenho  
 

b) Quadro detalhado dos contratos de terceirização 

 Demonstrados no item 3 – Informações sobre a composição de Recursos Humanos 
 
c) Quadro detalhado dos recursos humanos à disposição da IFES 

 Demonstrados no item 3 – Informações sobre a composição de Recursos Humanos 
 
d)  Relação dos projetos desenvolvidos pelas fundações sob a égide da Lei 8.958/1994. 
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Município de 
São Tiago 
 

20/04/2009 
a 

20/04/2010 

9.360,00 
 

M
AN

EJ
O

/S
O

SL
O

 E
 À

G
U

A 
 

C
ae

ta
no

 M
ar

ci
an

o 
D

e 
So

uz
a 

 

Caetano 
Marciano de 

Souza 
 D

FT
/U

FV
 

 

00
1/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Estudos do Uso 
de Grafsolo na 
Distribuição de 
Sementes nas 
Culturas do 
Arroz e do Trigo 
e Realização de 
Testes de 
Distribuição de 
Sementes de 
Soja e Milho 
Usando 
Grafsolo com 
Menores 
Teores de 
Carbono. 

Nacional de 
Grafite Ltda 
 

14/01/2009 
a 

14/07/2009 

23.400,00 
 

PR
O

G
R

AM
A 

PD
PD

L 
 

Se
ba

st
iã

o 
Te

ix
ei

ra
 G

om
es

 
 

Sebastião 
Teixeira 
Gomes 

 D
ER

/U
FV

 
 

01
7/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Programa de 
Capacitação de 
Especialistas 
em Pecuária 
Leiteira. 
 

Nestle Brasil 
Ltda 

01/04/2009 
a 

01/04/2010 

50.000,00 
 

C
AP

AC
IT

AÇ
ÃO

 D
E 

C
O

O
PE

R
AT

IV
AS

 
 

M
ar

ce
lo

 J
os

é 
Br

ag
a 

 

Marcelo José 
Braga 

 D
ER

/U
FV

 
 

10
8/

09
 

 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Prestação de 
Serviço para 
Ministrar 
Treinamento 
em 
Administração 
de Propriedade 
Rural em 04 
Módulos. 

Sescoop/Sp 
 

27/03/2009 
a 

30/07/2009 
43.875,00 
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W
W

W
F-

BR
AS

IL
/A

N
AL

IS
E 

ES
PA

C
IA

L 
 

C
ar

lo
s 

An
to

ni
o 

O
liv

ei
ra

 V
ie

ira
 

 

Carlos 
Antonio 
Oliveira 
Vieira, 

Leonardo 
Campos 
Assis, 

Tatiane Assis 
Vilela, 

William H. T. 
Liu 

 
D

EC
/U

FV
 

 

10
6/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Mapeamento 
dos Índices de 
Fragmentação 
dos Rios da 
Cabeceira do 
Pantanal e 
Identificação de 
Zonas 
Prioritárias Para 
a Conservação 
Considerando 
os Recursos 
Hídricos. 

Wwf - Brasil 
 

27/03/2009 
a 

30/05/2009 
18.040,00 

AC
.C

AN
A

-D
E-

AÇ
U

C
AR

 
 

M
ár

ci
o 

H
en

riq
ue

 P
er

ei
ra

 
Ba

rb
os

a 
 

Márcio 
Henrique 
Pereira 
Barbosa 

 

D
FT

/U
FV

 
 

03
6/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Prestação de 
Serviços de 
Natureza 
Técnico-
Científica 
Relativo ao 
Desenvolviment
o de Pesquisas 
e Extensão com 
a Cultura da 
Cana-de-açúcar 

Vazante 
Agropecuária  
Ltda. 
 

08/07/2009 
a 

08/07/2014 
 
 

60.000,00 
 

VI
Ç

O
SA

 E
ST

AÇ
Õ

ES
  

R
ÁD

IO
 B

AS
E 

 
Le

on
ar

do
 B

on
at

o 
Fe

lix
 

 

Leonardo 
Bonato Felix 

 D
EL

/U
FV

 

19
7/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Desenvolviment
o de um Guia 
Referência, 
Promover o 
Treinamento de 
Funcionários da 
Prefeitura, e 
outras 
atividades que 
Seguem no 
Contrato. 

Município de 
Viçosa-MG 
 

17/06/2008 
a 

17/10/2009 
 

 
6.000,00 

 

TE
ST

ES
 D

O
 A

M
ID

O
 D

E 
AR

R
O

Z 
EM

 P
R

O
D

U
TO

S 
LÁ

C
TE

O
S 

 
An

tô
ni

o 
Fe

rn
an

de
s 

D
e 

C
ar

va
lh

o 
 

Antônio 
Fernandes 

De Carvalho 
 D

TA
/U

FV
 

20
8/

09
 

 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Prestação de 
Serviço na 
Realização de 
Testes Amido 
Modificado de 
Arroz da 
Empresa, em 
Produtos 
Lácteos na 
UFV. 

CLW 
Alimentos 
Ltda. 
 

24/06/2009 
a 

24/06/2010 

17.400,00 
 

AD
M

 / 
M

AR
IA

N
A 

Su
el

y 
de

 F
át

im
a 

R
am

os
 S

ilv
ei

ra
 

Suely de 
Fátima 
Ramos 
Silveira D

AD
/U

FV
 

3°
 T

er
m

o 
Ad

iti
vo

s 
ao

 C
on

vê
ni

o 
14

6/
20

05
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Prestação de 
Serviços de 
Assessoria, 
Consultoria e 
Serviços 
Especializados 
na Execução do 
Programa de 
Fomento 
Econômico 
para Geração 
de Emprego e 
Renda em 2009 

Município de 
Mariana 
 

08/05/2009 
a 

08/05/2010 
 
 

433.336,00 
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SA
M

AR
C

O
 Z

O
N

AD
A 

M
AA

 
 

Al
ta

ir 
D

ia
s 

de
 M

ou
ra

 
 

Altair Dias de 
Moura 

 D
ER

/U
FV

 
 

19
8/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Projeto de 
Desenvolviment
o de Palestras 
e Cursos do 
Agronegócio 
nas 
Comunidades 
sob Influência 
da Samarco 
Mineração S.A. 
na Zona da 
Mata Mineira 

Samarco 
Mineração 
S/A 

17/06/2009 
a 

17/12/2009 
50.000,00 

C
O

N
SÓ

R
C

IO
 

C
AN

D
O

N
G

A 
 

Su
el

y 
de

 F
át

im
a 

R
am

os
 S

ilv
ei

ra
 

 

Suely de 
Fátima 
Ramos 
Silveira 

 

D
AD

/U
FV

 

32
4/

09
 

2º
 T

ER
M

O
 A

D
IT

IV
O

 Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Desenvolviment
o de Programas 
e Projetos Nas 
Áreas: Gestão 
de Recursos, 
Sócio-economia 
e Ambiental  
 

Consórcio 
Candonga 
 

04/06/2009 
a 

04/06/2010 

88.000,00 
 

   
   

   
   

   
   

   
   

   
  F

R
U

TE
M

P 

C
la

ud
io

 H
or

st
 B

ru
ck

ne
r 

Claudio Horst 
Bruckner 

D
FT

/U
FV

 

18
7/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Prestação de 
Serviços de 
Consultoria na 
Área de 
Fruticultura 
Temperada, 
nos Municípios 
De Bom Jesus 
Do Itabapoana, 
Porciúncula e 
Varre-Sai 

Federação 
das 
Indústrias do 
Estado do 
Rio De 
Janeiro-
FIRJAN 

01/04/2009 
a 

11/01/2010 
 

29.700,00 
 

G
EO

LO
G

IA
 D

E 
EN

G
EN

H
AR

IA
 

H
ID

R
O

G
EO

LO
G

IA
 

 
Ed

ua
rd

o 
An

to
ni

o 
G

om
es

 M
ar

qu
es

 
 

Eduardo 
Antonio 
Gomes 

Marques 
 

D
EC

/U
FV

 
 

19
0/

09
 

 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Prestação de 
Serviço na Área 
de 
Licenciamento 
Ambiental 
como, 
Levantamento 
de Dados, 
Cadastros 
Nascentes 
 
 
 

03 
Engenharia 
Civil  e meio 
Ambiente 
Ltda 
 

27/05/2009 
a 

27/03/2010 

12.000,00 
 

SA
N

EA
M

EN
TO

 
AM

BI
EN

TA
L 

 
M

ôn
ic

a 
de

 A
br

eu
 

Az
ev

ed
o 

 

Mônica de 
Abreu 

Azevedo 
 D

EC
/U

FV
 

 

19
1/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Prestação de 
Serviços na 
Área de 
Gerenciamento 
de Resíduos 
Sólidos. 
 

Prefeitura 
Municipal de 
São José da 
Lapa 
 

27/05/2009 
a 

27/09/2009 

30.912,00 
 

G
EO

TE
C

N
IA

 
 

En
iv

al
do

 M
in

et
te

 
 

Enivaldo 
Minette 

 D
EC

/U
FV

 
 

19
2/

09
 

 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Prestação de 
Serviços de 
Análise de 
Monitoramentos 
de Níveis 
D'água e 
Marcos 
Superficiais 
Efetuados ao 
Longo do Rio 
Doce. 

Consórcio 
Candonga 
 

27/05/2009 
a 

27/09/2009 

8.070,00 
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AC
. C

AN
A-

D
E 

AC
Ú

C
AR

 
 

M
ár

ci
o 

H
en

riq
ue

 P
er

ei
ra

 B
ar

bo
sa

 
 

Luís Cláudio 
Inácio da 
Silveira 

 D
FT

/U
FV

 

03
8/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Prestação de 
Serviços de 
Natureza 
Técnico-
Científica 
Relativo ao 
Desenvolviment
o de Pesquisas 
e Extensão com 
a Cultura da 
Cana-de-açúcar 
 

Concrenor 
Indústria e 
Comércio 
Ltda. 
 

15/07/2009      
a 

15/07/2014 

DE ACORDO 
COM A 

COMERCIAL
IZAÇÃO 

 

AV
ES

U
IN

O
 N

U
TR

I 
 

H
or

ác
io

 S
an

tia
go

 R
os

ta
gn

o/
Lu

is
 

Fe
rn

an
do

 T
ei

xe
ira

 A
lb

in
o 

 

Horácio 
Santiago 

Rostagno/Lui
s Fernando 

Teixeira 
Albino 

 
 
 
 
 
 
 

D
ZO

/U
FV

 

22
7/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Determinação 
dos 
Coeficientes de 
Digestibilidade 
de Aminoácidos 
de Alguns 
Alimentos. 
 

Dms 
Produtos 
Nutricionais 
Brasil Ltda. 
 

15/07/2009 
a 

15/07/2011 

32.000,00 
 

C
O

N
SÓ

R
C

IO
 H

ID
R

EL
ÉT

R
IC

A 
 

Al
ta

ir 
D

ia
s 

de
 M

ou
ra

 
 

Altair Dias de 
Moura 

 D
ER

/U
FV

 

35
3/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Prestação de 
Serviços 
Relativo ao 
Desenvolviment
o do Projeto 
Aperfeiçoament
o da Pecuária 
De Leite na 
Aldeia Indígena 
Krenak-2009. 
 
 
 

Consórcio da 
Hidrelétrica 
de Aimorés 
 

20/10/2009 
a 

20/01/2010 

119.858,75 
 

LA
BI

R
AT

Ó
R

IO
 M

AT
ER

IA
L 

D
E 

C
O

N
ST

R
U

Ç
Ã

O
 

 
La

ur
o 

G
on

tij
o 

C
ou

to
 

 

Lauro Gontijo 
Couto 

 D
EC

/U
FV

 

27
7/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Prestação de 
Serviços na 
Área de 
"Tecnologia de 
Argamassas 
para a 
Construção 
Civil" Visando 
Pesquisa, 
Elaboração de 
Procedimentos 
e Participação 
em Fóruns 
 

Valemassa 
Indústria e 
Comercio de 
Argamassas 
Ltda. 
 

01/09/2009 
a 

01/09/2010 

69.221,28 
 

IE
TE

C
/G

ES
TÃ

O
 A

M
BI

EN
TL

 

Fl
áv

io
 A

le
nc

ar
 D

'a
ra

uj
o 

C
ou

to
 

 

Flávio 
Alencar 
D'araujo 
Couto 

 

D
FT

/U
FV

 

22
4/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Prestação de 
Serviços de 
Consultoria na 
Área de 
Fruticultura, 
Visando a 
"Modernização 
da 
Comercializaçã
o da Cultura do 
Abacaxi" 
Cumprindo as 
Atividades 
Especificadas 
no Contrato 

Município de 
São João da 
Barra 
 

08/07/2009 
a 

08/01/2010 

18.976,80 
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AV
ES

U
IN

O
 N

U
TR

I 
 

H
or

ác
io

 S
an

tia
go

 
R

os
ta

gn
o 

E 
Lu

iz
 

Fe
rn

an
do

 T
ei

xe
ira

 
Al

bi
no

 
 

Horácio 
Santiago 

Rostagno E 
Luiz 

Fernando 
Teixeira 
Albino 

 

D
ZO

/U
FV

 

15
3/

08
 

 
36

8/
09

 - 
2º

 T
ER

M
O

 
AD

IT
IV

O
 

 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Pesquisa 
Científica na 
Área de 
Nutrição de 
Aves. 
 

Evonik 
Degussa 
Brasil Ltda 
 

03/06/2009 
a 

03/07/2011 

41.991,60 
 

R
EC

M
IX

 S
O

R
G

O
 

 

Fa
br

íc
io

 d
e 

Áv
ila

 R
od

rig
ue

s 
 

Fabrício de 
Ávila 

Rodrigues 
 D

FT
/U

FV
 

33
5/

20
08

 
50

0/
09

 - 
1º

 T
ER

M
O

 A
D

IT
IV

O
 

 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Prestação de 
serviços na 
área de 
Pesquisa, 
Fitopatologia 

Excell 
Minerais e 
Fertilizantes 
Ltda 
 

30/07/2009 
a 

30/09/2009 

18.000,00 
 

IL
LY

C
AF

FE
/U

N
ID

AD
E 

 

N
ey

 S
us

su
m

u 
Sa

ki
ya

m
a 

 

Ney 
Sussumu 
Sakiyama 

 D
FT

/U
FV

 

09
6/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Projeto de 
Pesquisa em 
Produção de 
Café de Alta 
Qualidade no 
Brasil, na 
Região da Zona 
das Matas de 
Minas. 

Illycaffe 
S.P.A 
 

1/05/2009 
a 

31/12/2010 

135.896,64 
 

PR
O

JE
TO

 M
ÃO

 N
A 

M
AS

SA
 S

EE
 

 

G
um

er
ci

nd
o 

So
uz

a 
Li

m
a 

 

Evandro 
Passos 

 

Pr
o-

R
ei

to
ria

 d
e 

Ex
te

ns
ão

 e
 C

ul
tu

ra
 

 

41
5/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Capacitação de 
Professores da 
Rede Publica 
Estadual, nas 
Series Iniciais 
do Ensino 
Fundamental, 
do "Projeto Abc 
na Educação 
Cientifica - Mão 
Na Massa". 
 
 

Secretaria 
Estadual de 
Educação - 
MG 
 

26/05/2009 
a 

26/11/2010 

4.224.000,00 
 

ES
TA

Ç
Õ

ES
 D

E 
R

ÁD
IO

 
 

Le
on

ar
do

 B
on

at
o 

Fe
lix

 
 

Leonardo 
Bonato Felix 

 D
EL

/U
FV

 

19
7/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Prestação de 
Serviços na 
Área de 
Engenharia 
Elétrica nas 
Atividades de 
Desenvolviment
o de Um Guia 
de Referencia, 
Promover o 
Treinamento de 
Funcionários da 
Prefeitura entre 
outras 
Atividades. 

Prefeitura 
Municipal de 
Viçosa - MG 
 

17/06/2009 
a 

17/10/2009 

6.000,00 
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D
ES

EN
VO

LV
IE

M
N

TO
 S

O
FT

W
R

E 
 

Jo
se

 L
ui

s 
Br

ag
a 

 

Jose Luis 
Braga 

 D
PI

/U
FV

 

00
2/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Coop. Técnico-
Científico por 
Meio de 
Atividades na 
Área de 
Engenharia de 
Software com 
Participação 
dos Estudantes 
(Graduação e 
Pós-
Graduação) da 
UFV  Docentes 
de Seu 
Departamento 
de Informática 

Sociedade 
Mineira de 
Software 
 

30/05/2009 
a 

22/07/2010 

4.440,00 
 

C
O

N
TR

AT
O

 P
ET

R
O

BR
ÁS

 
 

R
ei

na
ld

o 
C

an
ta

ru
tti

 
 

Reinaldo 
Cantarutti 

 D
PS

/U
FV

 

23
0/

08
 

52
9/

09
 - 

1º
 T

ER
M

O
 A

D
IT

IV
O

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Execução sob 
Regime de 
Preço Global de 
Serviços de 
Avaliação 
Agronômica da 
Uréia 
Granulada 
Produzida pela 
Petrobras. 
 

Petróleo 
Brasileiro S.A 
 

30/06/2009 
a 

27/12/2009 

174.120,76 
 

LI
C

EN
C

IA
M

EN
TO

 A
M

BI
EN

TA
L 

Jo
ao

 L
ui

z 
La

ni
 

 

Joao Luiz 
Lani 

 D
PS

/U
FV

 

02
9/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Realizar 
Estruturação de 
uma Base 
Georreferencia
da de 
Comunidades 
Rurais e no 
Eixo da BR 364 
(Trecho Sena 
Madureira-
Feijó) com o 
Uso de 
Aerofotos Não-
Convencionais 

SEMA-AC 
 

16/09/2009 
a 

16/06/2010 

216.627,00 
 

IN
ST

IT
U

TO
 S

O
U

ZA
 C

R
U

Z 
 

Jo
se

 N
or

be
rto

 M
un

iz
 

 

Jose 
Norberto 

Muniz 
 D

ER
/U

FV
 

46
9/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Desenvolver a 
Avaliaçao 
Formativa do 
Programa 
Empreendedori
smo do Jovem 
Rural-Programa 
no Cedejor de 
Lauro Muller, 
Santa Catarina. 
 

Instituto 
Souza Cruz 
 

07/12/2009 
a 

07/10/2010 

153.200,00 
 

G
EO

LO
G

IA
 D

E 
EN

G
EN

H
AR

IA
 

H
ID

R
O

LO
G

IA
 

 
Ed

ua
rd

o 
An

to
ni

o 
G

om
es

 M
ar

qu
es

 
 

Eduardo 
Antonio 
Gomes 

Marques 
 

D
EC

 /U
FV

 

47
7/

09
 

 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Elaboração de 
Diagnostico 
Ambiental, Aia 
e Pca para a 
Ampliação da 
Pdete e 
Implantação da 
Barragem 
Congonhas, 
Minas Gerais. 
 
 

03 
Engenharia 
Civil e Meio 
Ambiente 
Ltda 
 

14/12/2009 
a 

14/10/2010 

14.000,00 
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G
EO

TE
C

N
IA

 
 

En
iv

al
do

 M
in

et
te

 
 

Enivaldo 
Minette 

 D
EC

/U
FV

 

47
4/

09
 

 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Elaborar e 
Ministrar um 
Curso Técnico 
na Área de 
Geotecnia  para 
a Associação 
Capixaba das 
Empresas de 
Projeto e 
Consultoria Em 
Engenharia.  
 

Associação 
Capixaba das 
Empresas de 
Projeto e 
Consultoria 
em 
Engenharia 
Rodoviária 
 

24/11/2009 
a 

24/03/2010 

20.227,20 
 

IN
C

IN
ER

AD
O

R
 

 
AC

. C
AN

A-
D

E-
AÇ

U
C

AR
 

 

AC. CANA-
DE-AÇUCAR 

 D
EA

/U
FV

 

40
0/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Otimizção de 
um Sistema 
para 
Incineração de 
Resíduos. 
 

Mpj Suluçoes 
Ambientais 
Ltda. 
 

28/10/2009 
a 

28/04/2010 

21.729,60 
 

AC
. C

AN
A-

D
E-

AÇ
U

C
AR

 
 

M
ar

ci
o 

H
en

riq
ue

 P
er

ei
ra

 
Ba

rb
os

a 
 

Marcio 
Henrique 
Pereira 
Barbosa 

 

D
FT

/U
FV

 

05
8/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Serviços de 
Natureza 
Técnico-
Científica 
Relativo ao 
Desenvolviment
o de Pesquisas 
e Extensão com 
a Cultura da 
Cana-De-
Açúcar 

Vale do Dsao 
Simao 
Agricultura 
Ltda. 
 

29/09/2009 
a 

29/09/2010 

90.000,00 
 

PO
LE

N
G

H
I/B

M
B 

 C
el

ia
 A

le
nc

ar
 D

e 
M

or
ae

s 
 

Celia Alencar 
de Moraes 

 D
M

B/
U

FV
 

37
2/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Desenvolviment
o e Produção 
de Células da 
Lactobacillus 
Grasseri Crl 
1509 e Crl 1252 
para Preparo 
de Produto 
Probiotico. 
 

Centro de 
Excelência 
em 
Tecnologias 
Avançadas 
Senai-Ceta 
 

26/10/2009 
a 

28/04/2010 

50.000,00 
 

G
EO

TE
C

N
IA

 
 

En
iv

al
do

 M
in

et
te

 
 

Enivaldo 
Minette 

 D
EC

/U
FV

 

42
0/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Análises de 
Estabilidade dn 
Talude No 
Setor Noroeste. 
 

Leme 
Engenharia 
Ltda. 
 

13/11/2009 
a 

28/11/2009 

7.518,00 
 

D
TA

/A
LI

M
EN

TO
S 

 

Jo
se

 C
ar

lo
s 

G
om

es
 

 

Jose Carlos 
Gomes 

 D
TA

/U
FV

 

41
3/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Obtenção de 
Fibra Alimentar 
a partir do 
Caule de 
Pupunha, 
proveniente da 
Produção de 
Palmito em 
Conserva. 

Fundação 
Odebrecht 
 

28/07/2009 
a 

28/09/2009 

10.350,00 
 

M
ES

TR
AD

O
 

PR
O

FI
SS

IO
N

AL
IZ

AN
TE

-
20

09
 

 
O

di
lo

n 
G

om
es

 P
er

ei
ra

 
 

Odilon 
Gomes 
Pereira 

 D
ZO

/U
FV

 

45
8/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Oferecimento 
de Mestrado 
Profissionalizan
te na Área De 
Zootecnia. 
 
 
 
 

Soma 
Indústria e 
Comércio de 
Alimentos 
Ltda. 
 

30/11/2009 
a 

30/11/2011 

11.160,00 
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M
ES

TR
AD

O
 

PR
O

FI
SS

IO
N

AL
IZ

AN
TE

-
20

09
 

 
O

di
lo

n 
G

om
es

 P
er

ei
ra

 
 

Odilon 
Gomes 
Pereira 

 D
ZO

/U
FV

 

46
1/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Oferecimento 
de Mestrado 
Profissionalizan
te na Área de 
Zootecnia. 
 
 
 
 

Cooperativa 
de Laticinios 
do Vale do 
Mucuri 
 

30/11/2009 
a 

30/11/2011 

11.160,00 
 

M
ES

TR
AD

O
 

PR
O

FI
SS

IO
N

AL
IZ

AN
TE

-
20

09
 

 
O

di
lo

n 
G

om
es

 P
er

ei
ra

 
 

Odilon 
Gomes 
Pereira 

 D
ZO

/U
FV

 

46
0/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Oferecimento 
de Mestrado 
Profissionalizan
te na Área de 
Zootecnia. 
 
 
 
 

Reproduzir 
Biotecnologia 
e 
Consultorias 
Rurais Ltda. 
 

30/11/2009 
a 

30/11/2011 

11.160,00 
 

M
ES

TR
AD

O
 

PR
O

FI
SS

IO
N

AL
IZ

AN
TE

-
20

09
 

 
O

di
lo

n 
G

om
es

 P
er

ei
ra

 
 

Odilon 
Gomes 
Pereira 

 D
ZO

/U
FV

 

45
9/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Oferecimento 
de Mestrado 
Profissionalizan
te na Área de 
Zootecnia. 
 
 
 
 

PROVET 
PRODUTOS 
AGROPECU
ÁRIOS 
LTDA. 
 

30/11/2009 
a 

30/11/2011 

11.160,00 
 

M
ES

TR
AD

O
 

PR
O

FI
SS

IO
N

AL
IZ

AN
TE

-
20

09
 

 
O

di
lo

n 
G

om
es

 P
er

ei
ra

 
 

Odilon 
Gomes 
Pereira 

 D
ZO

/U
FV

 

45
6/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Oferecimento 
de Mestrado 
Profissionalizan
te na Área de 
Zootecnia. 
 
 
 
 

LABORATÓR
IO ZOO 
FLORA 
NUTRIÇÃO E 
SAÚDE 
ANIMAL 
LTDA. 
 

30/11/2009 
a 

30/11/2011 

11.160,00 
 

M
ES

TR
AD

O
 

PR
O

FI
SS

IO
N

AL
IZ

AN
TE

-
20

09
 

 
O

di
lo

n 
G

om
es

 P
er

ei
ra

 
 

Odilon 
Gomes 
Pereira 

 D
ZO

/U
FV

 

45
5/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Oferecimento 
de Mestrado 
Profissionalizan
te na Área de 
Zootecnia. 
 
 
 
 

AGROTEC 
TREINAMEN
TO E 
DESENVOLV
IMENTO 
PROFISSION
AL LTDA. 
 

30/11/2009 
a 

30/11/2011 

11.160,00 
 

AC
.C

AN
A

-D
E-

AÇ
U

C
AR

 
 

M
ar

ci
o 

H
en

riq
ue

 P
er

ei
ra

 B
ar

bo
sa

 
 

Marcio 
Henrique 
Pereira 
Barbosa 

 

D
FT

/U
FV

 

05
7/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Serviços De 
Natureza 
Técnico-
Cientifica 
Relativo ao 
Desenvolviment
o de Pesquisas 
e Extensão com 
a Cultura da 
Cana-de-
Açúcar. 
 

Usina Santa 
Vitoria  
 

11/08/2009 
a 

11/08/2014 

90.000,00 
 

AC
.C

AN
A

-D
E-

AÇ
U

C
AR

 
 

M
ar

ci
o 

H
en

riq
ue

 
Pe

re
ira

 B
ar

bo
sa

 
 

Marcio 
Henrique 
Pereira 
Barbosa 

 

D
FT

/U
FV

 

45
7/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

OFERECIMEN
TO DE 
MESTRADO 
PROFISSIONA
LIZANTE NA 
ÁREA DE 
ZOOTECNIA. 
 

MARCUS 
VINICIUS 
CASTRO 
 

30/11/2009 
a 

30/11/2011 
11.160,00 
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C
O

N
SÓ

R
IO

 H
ID

R
EL

ÉT
R

IC
A 

 

Al
ta

ir 
D

ia
s 

D
e 

M
ou

ra
 

 
Altair Dias De 

Moura 
 D

ER
/U

FV
 

52
1/

09
 

 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Planejamento 
Operacional e 
Acompanhame
nto da Gestão 
da Pecuária 
Leiteira no 
Território 
Indígena 
Krenak. 
 
 
 

Hidreletrica 
Eliezer 
Batista 

 

21/12/2009 
a 

21/01/2012 

537.681,58 
 

FU
N

AR
BE

/S
YD

LE
/D

PI
 

 

Ju
gu

rta
 L

is
bo

a 
Fi

lh
o 

 

Jugurta 
Lisboa Filho 

 D
PI

/U
FV

 

05
3/

07
 

 
96

0/
09

 - 
4º

 T
ER

M
O

 
AD

IT
IV

O
 

 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Atividades de 
Desenvolviment
o de Software 
com 
Participação de 
Estudantes Da 
UFV e 
Docentes do 
Dpi. 
 

Sydle 
Systems 
Software 
Ltda. 
 

08/12/2009 
a 

08/12/2010 

69.149,38 
 

AN
AL

IS
ES

 B
IO

Q
U

ÍM
IC

AS
 

 

M
au

ríl
io

 A
lv

es
 M

or
ei

ra
 

 

Everaldo 
Gonçalves 

De 
Barros/Newto

n Deniz 
Piovesan 

 
 

D
BB

/U
FV

 

52
3/

20
09

 
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Realização de 
Testes 
Agronômicos e 
Análises de 
Características 
de Certas 
Variedades de 
Soja para 
Consumo 
Humano. 
 

Naturalle 
Agro 
Mercantil 
Ltda. 
 

22/12/2009 
a 

22/12/2012 

ROYALTIES 
 

 
R

O
YA

LT
IE

S 
TR

AN
SF

.T
EC

N
O

LO
G

IA
 

 
El

za
 F

er
na

nd
es

 D
e 

Ar
au

jo
 

 

Elza 
Fernandes de 

Araujo 
 BI

O
AG

R
O

 
 

06
7/

09
 

 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Desenvolviment
o de Novas 
Cultivares de 
Soja mais 
Apropriadas 
para a 
Agroindústria, 
envolvendo 
Atividades de 
Desenvolviment
o Tecnológico, 
de Avaliação de 
Ensaios e 
Produção. 
 
 

Cooperativa 
Agropecuária 
do Alto 
Paranaíba - 
Coopadap 
 

22/10/2009 
a 

22/10/2012 

ROYALTIES 
 

BA
YE

R
 C

U
LT

U
R

A 
D

A 
C

AN
A 

 

Li
no

 R
ob

er
to

 F
er

re
ira

 
 

Lino Roberto 
Ferreira 

 D
FT

/U
FV

 

59
9/

09
 

 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Realização de 
Ensaios de 
Avaliação de 
Fitotoxidez do 
Produto Bcs-Aa 
10717 
(Indaziflan 500 
Sc), na Cultura 
Da Cana. 
 

Bayer S/A 
 

07/12/2009 
a 

07/02/2014 

40.000,00 
 

IN
C

IN
ER

AD
O

R
 

 

M
ár

ci
o 

Ar
êd

es
 M

ar
tin

s 
 

Márcio 
Arêdes 
Martins 

 D
EA

/U
FV

 

60
0/

09
 

 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Realização de 
E Studos de 
Implantação de 
Um Sistema de 
Incineração de 
Resíduos do 
Tipo Hospitalar 
Industria 
 

Pedro 
Ernesto 
Barreto 
 

17/11/2009 
a 

17/05/2010 

39.981,00 
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R
O

YA
LT

IE
S 

TR
AN

SF
.T

EC
N

O
LO

G
IA

 
 

El
za

 F
er

na
nd

es
 D

e 
Ar

au
jo

 
 

Elza 
Fernandes 
De Araujo 

 BI
O

AG
R

O
 

 

06
2/

09
 

 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 

dos 
pesquisado

res 
 
 
 
 
 
 

Cultivares de 
Cana-De-

Açúcar (Rb 
867515 e Rb 

928064). Sygenta 
Proteção De 
Cultivos Ltda 

 

26/02/2009 
a 

26/02/2014 

ROYALTIES 
 

R
O

YA
LT

IE
S 

 
TR

A
N

SF
.T

EC
N

O
LO

G
IA

 

El
za

 F
er

na
nd

es
 D

e 
Ar

au
jo

 
 

Elza 
Fernandes 
De Araujo 

 BI
O

AG
R

O
 

 

60
1/

09
 

Utilização 
de Infra-
Estrutura 
/Salários 
dos 
pesquisado
res 

Tecnologia 
Intitulada 
Fitoderivado de 
Pffafia 
Paniculata e o 
seu uso na 
Preparação de 
Um Fitoterápico 
para Tratar 
Hipercolesterol
emia 
 
 
 

UFV/ 
Fapemig/ 
Ufop/ 
Funarbe 
 

Término de 
vigência da 

Patente 
 

ROYALTIES 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



128 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

III. DECLARAÇÃO DA UNIDADE DE PESSOAL 
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DECLARAÇÃO DA UNIDADE DE PESSOAL 
(Item 1 do Conteúdo Geral (A) do Anexo II da DN TCU 102/2009) 

  
 
 
 
 
 
 
 

 
Declaro que os servidores arrolados no rol de responsáveis desta Unidade Jurisdicionada estão 
em dia com a exigência de apresentação da declaração de bens e rendas para o exercício de 
cargos, empregos e funções conforme dispõe a Lei 8.730, de 10/11/93. 
 
 
 
 
 

Viçosa, 25 de março de 2010. 
 
 
 
 
 
 
 

Luiz Antônio Abrantes 
Pró-Reitor de Gestão de Pessoas  
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IV. RELATÓRIO E PARECERES DE INSTÂNCIAS QUE DEVAM SE 
PRONUNCIAR SOBRE AS CONTAS OU SOBRE A GESTÃO 

(Anexo III – DN TCU 102/2009) 
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PARECER DO CONSELHO SOBRE AS CONTAS DA UJ 
(Item 2 do Conteúdo Geral (A) do Anexo III da DN TCU 102/2009) 

 

 

CONSELHO UNIVERSITÁRIO 

 

 

 

RESOLUÇÃO Nº 01/2010 
 
 

 

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da Universidade Federal de Viçosa, órgão 
superior de administração, no uso de suas atribuições e do que dispõe o artigo 10, inciso XXI, do 
Estatuto, resolve 

 
   aprovar o Relatório de Gestão constante da Prestação de Contas do Exercício 
de 2009. 
 
 
   Publique-se e cumpra-se. 
 
 
 

 
                Viçosa, 29 de março de 2010. 

 
 
 
 

    

LUIZ CLÁUDIO COSTA                    
Presidente do CONSU 
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RELATÓRIO DE CORREIÇÃO 

(Item 7 do Conteúdo Geral (A) do Anexo III DA DN TCU 102/2009) 
 
1. 
Número do processo:   017736/2007 

Tipo de processo:  
Sindicância Investigativa Sindicância Acusatória 

Sindicância Patrimonial Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador:  Portaria   
Ordem de 
Serviço   

Outros (especificar):  Ato da Pró-
Reitoria de Extensão e Cultura 

Numero e data do Ato: Nº: 048/2009/PEC Data: 6/8/2009 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):  

  Desaparecimento de bem patrimonial n. 99420 

 

Situação do processo: 




Instrução Indiciamento/Defesa Relatório 

Processo encaminhado para 
julgamento em ___/___/_ Processo Julgado 

Julgamento: 
Absolvição Apenação Instauração de PAD (na hipótese de 

sindicância) 

Penalidade Prescrita Arquivamento 

Pena aplicada:   
Remessa dos autos: MPF AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE   Valor do dano causado ou estimado (R$): 

 
 
2. 
Número do processo:   005527/2009 

Tipo de processo:  
 Sindicância Investigativa Sindicância Acusatória 

 Sindicância Patrimonial Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador: Portaria Ordem de 
Serviço Outros (especificar) Portaria da 

Reitoria 

Numero e data do Ato: Nº: 0564/2009/RTR Data:  8/6/2009 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):  

  Indisciplina no local de trabalho 
 

Situação do processo: 

 Instrução Indiciamento/Defesa Relatório 


Processo encaminhado para 
julgamento em 
____11__/_09__/_2009____ 

Processo Julgado 

Julgamento: 
Absolvição Apenação Instauração de PAD ( na hipótese de 

sindicância) 

Penalidade Prescrita Arquivamento 

Pena aplicada:   - Advertência 

Remessa dos autos: MPF AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE Valor do dano causado ou estimado (R$): 
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3. 
Número do processo:   007579/2009 

Tipo de processo:  
Sindicância Investigativa Sindicância Acusatória 

Sindicância Patrimonial Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador: Portaria Ordem de 
Serviço Outros (especificar) Portaria da 

Reitoria 

Numero e data do Ato: Nº: 0972/2009/RTR Data: 16/9/2009 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):  

  Inassiduidade habitual 
 

Situação do processo: 



Instrução Indiciamento/Defesa Relatório 

Processo encaminhado para 
julgamento em _27_/_10__/_2009 Processo Julgado 

Julgamento: 
Absolvição Apenação Instauração de PAD ( na hipótese de 

sindicância) 

Penalidade Prescrita Arquivamento 

Pena aplicada:   Servidor encaminhado para tratamento médico 

Remessa dos autos: MPF AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE Valor do dano causado ou estimado (R$): 

 
 
4. 
Número do processo:   012147/2008 

Tipo de processo:  
Sindicância Investigativa Sindicância Acusatória 

Sindicância Patrimonial Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador: Portaria Ordem de 
Serviço Outros (especificar) Portaria da 

Reitoria 

Numero e data do Ato: Nº: 0284/2009/RTR Data: 24/3/2009 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):    Desentendimento havido entre servidor e aluno da UFV 

Situação do processo: 
Instrução Indiciamento/Defesa Relatório 

Processo encaminhado para 
julgamento em _23__/_04__/_2009  Processo Julgado 

Julgamento: 
 Absolvição Apenação  Instauração de PAD ( na hipótese de 

sindicância) 

Penalidade Prescrita Arquivamento 

Pena aplicada:   

Remessa dos autos:  MPF  AGU 
Recomendação de 
Instauração de TCE Valor do dano causado ou estimado (R$): 
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5. 
Número do processo:   002752/2009 

Tipo de processo:  



Sindicância Investigativa Sindicância Acusatória 

Sindicância Patrimonial Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador: Portaria Ordem de 
Serviço Outros (especificar) Ato da Pró-

Reitoria de Administração 

Numero e data do Ato: Nº: 004/2009/PAD Data: 17/3/2009 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):  

  Danos a patrimônio público n. 64890 
 

Situação do processo: 




Instrução Indiciamento/Defesa Relatório 

Processo encaminhado para 
julgamento em _19__/_06__/_2009 Processo Julgado 

Julgamento: 
Absolvição Apenação Instauração de PAD ( na hipótese de 

sindicância) 

Penalidade Prescrita Arquivamento 

Pena aplicada:   

Remessa dos autos: MPF AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE Valor do dano causado ou estimado (R$): 

 
 
 
6. 
Número do processo:   005009/2009 

Tipo de processo:  



Sindicância Investigativa Sindicância Acusatória 

Sindicância Patrimonial Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador: Portaria Ordem de 
Serviço Outros (especificar) Ato da Pró-

Reitoria de Administração 

Numero e data do Ato: Nº: 008/2009/PAD Data: 13/5/2009 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):  

  Acidente com veículo da UFV 
 

Situação do processo: 




Instrução Indiciamento/Defesa Relatório 

Processo encaminhado para 
julgamento em _14__/_07__/_2009 Processo Julgado 

Julgamento: 
Absolvição Apenação Instauração de PAD ( na hipótese de 

sindicância) 

Penalidade Prescrita Arquivamento 

Pena aplicada:   

Remessa dos autos: MPF AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE Valor do dano causado ou estimado (R$): 
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7. 
Número do processo:   001867/2009 

Tipo de processo:  



Sindicância Investigativa Sindicância Acusatória 

Sindicância Patrimonial Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador: Portaria Ordem de 
Serviço Outros (especificar) Ato da Pró-

Reitoria de Administração 

Numero e data do Ato: Nº: 005/2009/PAD Data: 23/3/2009 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):  

  Acidente com veículo da UFV 
 

Situação do processo: 



Instrução Indiciamento/Defesa Relatório 

Processo encaminhado para 
julgamento em _23__/_04__/_2009 Processo Julgado 

Julgamento: 
Absolvição Apenação Instauração de PAD ( na hipótese de 

sindicância) 

Penalidade Prescrita Arquivamento 

Pena aplicada:   

Remessa dos autos: MPF AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE Valor do dano causado ou estimado (R$): 

 
 
8. 
Número do processo:   006915/2009 

Tipo de processo:  



Sindicância Investigativa Sindicância Acusatória 

Sindicância Patrimonial Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador: Portaria Ordem de 
Serviço Outros (especificar) Ato da Pró-

Reitoria de Administração 

Numero e data do Ato: Nº: 010/2009/PAD Data: 2/6/2009 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):  

  Desaparecimento de bem patrimonial n. 169074 
 

Situação do processo: 




Instrução Indiciamento/Defesa Relatório 

Processo encaminhado para 
julgamento em _29__/_07__/_2009 Processo Julgado 

Julgamento: 
Absolvição Apenação Instauração de PAD ( na hipótese de 

sindicância) 

Penalidade Prescrita Arquivamento 

Pena aplicada:   

Remessa dos autos: MPF AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE Valor do dano causado ou estimado (R$): 
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9. 
Número do processo:   006908/2009 

Tipo de processo:  



Sindicância Investigativa Sindicância Acusatória 

Sindicância Patrimonial Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador: Portaria Ordem de 
Serviço Outros (especificar) Ato do Centro de 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Numero e data do Ato: Nº: 0100/2009/CCB Data: 30/6/2009 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):  

  Desaparecimento de bem patrimonial n. 149096 
 

Situação do processo: 




Instrução Indiciamento/Defesa Relatório 

Processo encaminhado para 
julgamento em _02/_9__/_2009 Processo Julgado 

Julgamento: 
Absolvição Apenação Instauração de PAD ( na hipótese de 

sindicância) 

Penalidade Prescrita Arquivamento 

Pena aplicada:  Sugestão de apuração por meio de TCA 

Remessa dos autos: MPF AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE Valor do dano causado ou estimado (R$): 

 
 
10. 
Número do processo:   003865/2009 

Tipo de processo:  



Sindicância Investigativa Sindicância Acusatória 

Sindicância Patrimonial Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador: Portaria Ordem de 
Serviço Outros (especificar) Ato da Pró-

Reitoria de Administração 

Numero e data do Ato: Nº: 007/2009/PAD Data: 27/4/2009 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):  

  Danos materiais causados a veículo de terceiros 
 

Situação do processo: 




Instrução Indiciamento/Defesa Relatório 

Processo encaminhado para 
julgamento em _15__/_05__/_2009 Processo Julgado 

Julgamento: 
 Absolvição Apenação Instauração de PAD ( na hipótese de 

sindicância) 

Penalidade Prescrita Arquivamento 

Pena aplicada:  Sugere-se ressarcimento por danos causados a bem patrimonial de terceiros 

Remessa dos autos: MPF AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE Valor do dano causado ou estimado (R$): 160,00 
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11. 
Número do processo:   018405/2008 

Tipo de processo:  
Sindicância Investigativa Sindicância Acusatória 

Sindicância Patrimonial Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador: Portaria Ordem de 
Serviço Outros (especificar) Ato da Pró-

Reitoria de Administração 

Numero e data do Ato: Nº: 003/2009/PAD Data: 27/2/2009 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):  

  Acidente com veículo da UFV 
 

Situação do processo: 




Instrução Indiciamento/Defesa Relatório 

Processo encaminhado para 
julgamento em _25 /_05_/_2009 Processo Julgado 

Julgamento: 
Absolvição Apenação Instauração de PAD ( na hipótese de 

sindicância) 

Penalidade Prescrita Arquivamento 

Pena aplicada:   

Remessa dos autos: MPF AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE Valor do dano causado ou estimado (R$): 

 
 
12. 
Número do processo:   008028/2009 

Tipo de processo:  



Sindicância Investigativa Sindicância Acusatória 

Sindicância Patrimonial Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador: Portaria Ordem de 
Serviço Outros (especificar) Portaria da 

Reitoria 

Numero e data do Ato: Nº: 0882/2009/RTR Data: 26/8/2009 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):    Irregularidades em pagamento de serviços prestados por teiceiros 

Situação do processo: 




Instrução Indiciamento/Defesa Relatório 

Processo encaminhado para 
julgamento em _11__/_11__/_2009 Processo Julgado 

Julgamento: 
Absolvição Apenação Instauração de PAD ( na hipótese de 

sindicância) 

Penalidade Prescrita Arquivamento 

Pena aplicada:   

Remessa dos autos: MPF AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE Valor do dano causado ou estimado (R$): 
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13. 
Número do processo:   017730/2007 

Tipo de processo:  



Sindicância Investigativa Sindicância Acusatória 

Sindicância Patrimonial Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador: Portaria Ordem de 
serviço Outros (especificar) Ato da Pró-

Reitoria de Administração 

Numero e data do Ato: Nº: 001/2008/PAD Data: 26/2/2008 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):  

  Acidente com veículo da UFV 
 

Situação do processo: 




Instrução Indiciamento/Defesa Relatório 

Processo encaminhado para 
julgamento em _22__/_4_/_2009 Processo Julgado 

Julgamento: 
Absolvição Apenação Instauração de PAD ( na hipótese de 

sindicância) 

Penalidade Prescrita Arquivamento 

Pena aplicada:  

Remessa dos autos: MPF AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE Valor do dano causado ou estimado (R$): 

 
 
14. 
Número do processo:   008827/2008 

Tipo de processo:  
Sindicância Investigativa Sindicância Acusatória 

Sindicância Patrimonial Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador: Portaria Ordem de 
Serviço Outros (especificar) Portaria da 

Reitoria 

Numero e data do Ato: Nº: 1023/2008/RTR Data: 19/12/2008 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):  

  Possível uso de documento falto 
 

Situação do processo: 




Instrução Indiciamento/Defesa Relatório 

Processo encaminhado para 
julgamento em _2__/_9__/_2009 Processo Julgado 

Julgamento: 
Absolvição Apenação Instauração de PAD ( na hipótese de 

sindicância) 

Penalidade Prescrita Arquivamento 

Pena aplicada:   

Remessa dos autos: MPF AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE Valor do dano causado ou estimado (R$): 
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15. 
Número do processo:   009423/2001 

Tipo de processo:  
Sindicância Investigativa Sindicância Acusatória 

Sindicância Patrimonial Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador:  Portaria Ordem de 
Serviço   Outros (especificar) Ato do CEPE 

Numero e data do Ato: Nº: 040/2007/CEPE Data: 27/9/2007 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):  

  Não cumprimento de programa de treinamento 
 

Situação do processo: 




Instrução Indiciamento/Defesa Relatório 

Processo encaminhado para 
julgamento em _4__/_9__/_2009 Processo Julgado 

Julgamento: 
Absolvição Apenação Instauração de PAD ( na hipótese de 

sindicância) 

Penalidade Prescrita Arquivamento 

Pena aplicada:  Ressarcimento de valores  

Remessa dos autos: MPF AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE   Valor do dano causado ou estimado (R$): 

 
 
16. 
Número do processo:   008544/2008 

Tipo de processo:  



Sindicância Investigativa Sindicância Acusatória 

Sindicância Patrimonial Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador:  Portaria   
Ordem de 
Serviço Outros (especificar) Ato do Centro de 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Numero e data do Ato: Nº: 077/2008/CCB Data: 22/8/2008 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):  

  Indisciplina de servidor 
 

Situação do processo: 




Instrução Indiciamento/Defesa Relatório 

Processo encaminhado para 
julgamento em _11__/_2_/_2009 Processo Julgado 

Julgamento: 
Absolvição Apenação Instauração de PAD ( na hipótese de 

sindicância) 

Penalidade Prescrita Arquivamento 

Pena aplicada:   

Remessa dos autos: MPF AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE   Valor do dano causado ou estimado (R$): 
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17. 
Número do processo:   007710/2008 

Tipo de processo:  



Sindicância Investigativa Sindicância Acusatória 

Sindicância Patrimonial Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador:  Portaria   
Ordem de 
Serviço   

Outros (especificar) Ato da Pró-
Reitoria de Administração 

Numero e data do Ato: Nº: 005/2008/PAD Data: 24/6/2008 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):  

  Desaparecimento de bem patrimonial 
 

Situação do processo: 




Instrução Indiciamento/Defesa Relatório 

Processo encaminhado para 
julgamento em _25__/_5__/_2009 Processo Julgado 

Julgamento: 
Absolvição Apenação Instauração de PAD ( na hipótese de 

sindicância) 

Penalidade Prescrita Arquivamento 

Pena aplicada:   

Remessa dos autos: MPF AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE   Valor do dano causado ou estimado (R$): 

 
 
18. 
Número do processo:   011961/2009 

Tipo de processo:  



Sindicância Investigativa Sindicância Acusatória 

Sindicância Patrimonial Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador:  Portaria   
Ordem de 
Serviço  

Outros (especificar) Portaria da 
Reitoria 

Numero e data do Ato: Nº: 0971/2009/RTR Data: 16/9/2009 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):  

  Suposto uso indevido de bem patrimonial 
 

Situação do processo: 




Instrução Indiciamento/Defesa Relatório 

Processo encaminhado para 
julgamento em _25__/_5__/_2009 Processo Julgado 

Julgamento: 
Absolvição Apenação Instauração de PAD ( na hipótese de 

sindicância) 

Penalidade Prescrita Arquivamento 

Pena aplicada:   

Remessa dos autos: MPF AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE   Valor do dano causado ou estimado (R$): 
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19. 
Número do processo:   004715/2009 

Tipo de processo:  



Sindicância Investigativa Sindicância Acusatória 

Sindicância Patrimonial Processo Administrativo-disciplinar 

Ato instaurador:  Portaria   
Ordem de 
Serviço  

Outros (especificar) Portaria da 
Reitoria 

Numero e data do Ato: Nº: 0565/2009/RTR Data: 8/6/2009 

Fato sob apuração 
(descrição sucinta):  

  Suposta acumulação de cargos 
 

Situação do processo: 




Instrução Indiciamento/Defesa Relatório 

Processo encaminhado para 
julgamento em _29__/_9__/_2009 Processo Julgado 

Julgamento: 
Absolvição Apenação Instauração de PAD ( na hipótese de 

sindicância) 

Penalidade Prescrita Arquivamento 

Pena aplicada:   
Remessa dos autos: MPF AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE   Valor do dano causado ou estimado (R$): 

 
 

Viçosa, 25 de março de 2010. 
 
 

Ismael dos Santos Damásio – matrícula UFV 2682-4 
Chefe da Seção de Sindicâncias e Processos Disciplinares 

Portaria 0666/2008 
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Auditorias planejadas e realizadas pelos órgãos de controle interno da própria entidade 
jurisdicionada 
(Item 8 do Conteúdo Geral (A) do Anexo III da DN TCU 102/2009) 

 

I. Descrição das ações de auditoria interna planejadas e realizadas 

 

Ação 01: Assessoria aos dirigentes de Órgãos Superiores. Avaliação sumária: relevância alta. 
Origem da demanda: Reitor. Escopo: reuniões com gestores e orientações para a tomada de 
decisão. Cronograma: 02 jan. a 31 dez. Local: Reitoria. Homens/hora: 160. Objetivos: 
Legalidade ou propriedade de atos de gestão orçamentária, patrimonial, financeira e contábil, 
visando a exeqüibilidade plena dos atos de gestão. Resultados esperados: exeqüibilidade plena, 
tempestiva, eficaz e eficiente da gestão. 
Relatório: Auditoria interna participou de diversas reuniões e apresentou, quando solicitada, a 
orientação técnica que entendeu pertinente como subsídio à tomada de decisão. 

 
Ação 02: Orientação técnica aos dirigentes das áreas de finanças, material e comissões de 
licitação. Avaliação sumária: relevância alta. Origem da demanda: Ordenador de despesa. 
Escopo: reuniões, exames de documentação e de procedimentos, emissão de pareceres. 
Cronograma: 02 jan. a 31 dez. Local: Reitoria, Pró-Reitoria de Administração, Diretorias 
Financeira e de Material, Auditoria Interna e Procuradoria Federal/UFV. Homens/hora: 320. 
Objetivos: Assegurar a legalidade ou propriedade da gestão orçamentária, patrimonial, financeira 
e contábil. Relevância: Alta. Origem da demanda: Ordenador de Despesas. Escopo: reuniões, 
exames de documentação e procedimentos e emissão de pareceres. Cronograma: 02.jan a 31.dez. 
Homens/Hora: 160. Resultados esperados: cumprimento efetivo dos normativos legais e da 
jurisprudência, recomendações e determinações do TCU e orientações da CGU; transparência 
dos atos; exeqüibilidade plena, tempestiva, eficaz e eficiente dos atos de gestão. 
 
Relatório: A Auditoria Interna interagiu, em diversas reuniões, com os gestores: Diretor 
Financeiro, Contador-Geral, Diretor de Material, Chefes das Divisões de Obras e de 
Manutenção, Pró-Reitor de Administração, da Comissão de Licitações, Pregoeiros e 
Procuradores. Apresentou orientações técnicas em grupos de discussão e formalmente por 
despachos ou pareceres em processos ou notas de auditoria, bem como, sistematicamente, 
encaminhou excertos de julgados (acórdãos e decisões) do TCU, visando contribuir para a 
tomada de decisões ou correções de procedimentos. 

 
Ação 03: Licitações. – Exames: 1. minutas de termos de referência, projetos básicos,  editais e 
contratos . 2. Atos de contratação do fornecimento de bens, da prestação de serviços e de 
execução de obras. Avaliação sumária: materialidade do montante alocado para a execução 
orçamentária de outras despesas correntes e de capital; relevância alta; criticidade pretérita. 
Origem da demanda: Ordenador de despesa. Escopo: análise de 100% dos processos de 
inexigibilidade e de dispensa de licitação e de licitações nas modalidades Pregão, Convite, 
Tomada de Preço e Concorrência; emissão de parecer de recomendação de ratificação, 
homologação, revogação, anulação ou de revisão de procedimentos. Cronograma: 02 jan. a 31 
dez. Local: Auditoria Interna. Homens/hora: 5.280. Objetivos: Assegurar a observância de 
normativos legais, jurisprudência e determinações do TCU, orientações da CGU, a transparência 
e a propriedade de procedimentos, da documentação e dos  atos de gestão dos servidores. 
Resultados esperados: minimizar ocorrências de revogações de editais, erros materiais e 
administrativos, recursos de licitantes; celeridade da contratação; assegurar a aquisição pelo 
menos preço do objeto licitado. 
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Relatório: Em razão da materialidade desta ação a Auditoria Interna examinou todos (100%) os 
processos administrativos de contratações do fornecimento de bens, prestação de serviços e de 
contratação de obras. O processo é examinado de capa a capa: os atos dos agentes,  desde a 
formalidade da abertura do processo, a competência do gestor, autorização de compra, a 
finalidade, a classificação programática, o elemento de despesa, a estimativa de preços, a 
consistência da minuta de edital (o modelo, para cada caso, é previamente submetido à análise da 
Auditoria Interna, visando minimizar equívocos, erros ou omissões que concorram para a 
ineficácia da licitação; quando da abertura do processo administrativo a minuta é submetida à 
Procuradoria Jurídica), o projeto básico ou termo de referência e sua autorização, vigência da 
competência dos membros da comissão de licitação/pregoeiro, atas de abertura do procedimento, 
etc., ganho de causa, a consistência dos atos de julgamento e de adjudicação, consoante a 
proposta de menor preço, o objeto, a minuta de empenho, etc. Concomitantemente examina-se a 
conformidade do texto da minuta de contrato com os textos do termo de referência/projeto básico 
e do próprio edital. 
 
Todos estes procedimentos visaram à eficácia da ação de auditoria, desde a análise da execução 
orçamentária, a vinculação e a legalidade da despesa, a regularidade dos atos administrativos, 
etc., por haver o entendimento do Ordenador de Despesas que todo o gasto anual de despesas de 
outros custeios e capital terá sido, desta forma, examinado pela Auditoria Interna. 

Nos processos cuja documentação e atos dos agentes foram achados conforme as normas 
aplicáveis houve o parecer da Auditoria Interna, dirigido ao Ordenador de Despesas, 
recomendando a homologação do ato de adjudicação. 

 
O resultado positivo desta ação pode ser inferido pela inexpressividade do número de licitações 
canceladas por vício de origem, erros materiais, ou provocados por recursos pertinentes de 
participantes do procedimento licitatório. 

 
Os procedimentos de contratação ocorreram, na maior quantidade, na modalidade pregão 
eletrônico, exceção para contratação de obras; as contratações por inexigibilidade ou dispensa de 
licitação instruídas conforme a prescrição legal receberam parecer favorável, ou foram 
devolvidos à origem para as necessárias correções.  

 
Os pareceres emitidos e inseridos nos processos tramitados pela Auditoria Interna também  estão 
armazenados no endereço hps://phpsistemas.cpd.ufv.br/ain_parecer. Este sistema de 
Gerenciamento Eletrônico de Documentos foi projetado pela Auditoria Interna, desenvolvido e 
disponibilizado pela Diretoria de Tecnologia da Informação em 2008.  

A Auditoria Interna utiliza concomitante ao exame do processo administrativos os registros 
feitos no Sistema Comprasnet (UGs 154051 e 154052), o repositório legal de registro das 
licitações. O procedimento permite que somente a documentação estritamente necessária seja 
incluída nos processos; traz substancial economia de papel e de impressão, reduz em 
aproximadamente 60% o volume do processo, com o mesmo ganho de espaço físico quando do 
arquivamento dos processos.  

 
Ação 04: Exame de processos de concessão de diárias, passagens e suprimento de fundos e das 
respectivas prestações de contas. Avaliação sumária: materialidade do montante de recursos; 
criticidade pretérita. Origem da demanda: Ordenador de despesa.  Escopo: análise de 100% dos 
processos de concessões e prestações de contas dos favorecidos. Cronograma: 09 a 20 de mar.; 
08 a 19 jun.; 05 a 16 out.; 14 a 30 dez. Local AIN. Homens/hora: 360. Objetivos: verificação da 
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propriedade da concessão, regularidade do uso e da prestação de contas dos favorecidos. 
Resultados esperados: correta aplicação dos recursos financeiros e o cumprimento do dever de 
prestar contas. 

 
Relatório: a) Diárias e passagens – Com a implantação e operacionalização do Sistema de 
Concessão de Diárias e Passagens – SCDP, meio eletrônico, os exames feitos limitaram-se a 
verificação das concessões de diárias em fins de semana e da existência da prestação de contas, 
acompanhadas dos comprovantes. Constatou-se que as prestações de contas estão inseridas nos 
registros e que o controle exercido pela Diretoria Financeira tem sido eficiente. b) Suprimento de 
fundos – Os exames foram feitos e constatou-se que as concessões não apresentam 
irregularidades. O controle exercido pela Diretoria Financeira tem sido eficaz na promoção das 
correções de equívocos e na reposição de valores glosados, promovendo a tempestividade das 
prestações de contas.  

 
Ação 05: Acompanhamento da execução orçamentária da despesa. Avaliação sumária: 
relevância alta. Origem da demanda: Ordenador de despesa. Escopo: exame de 100% dos 
processos de contratações; confronto de autorizações com as minutas de empenho. Cronograma: 
02 jan. a 31 dez. Local: Auditoria Interna. Homens/hora: 320. Objetivos: Evitar o desvio de 
finalidade; assegurar a conformidade da despesa com a atividade da funcional programática e 
com a classificação contábil. Resultados esperados: adequação do gerenciamento, conformidade 
da execução com as leis orçamentárias e de finanças publicas. 

 
Relatório:  

Esta ação ocorre no momento do exame de cada processo, do universo de 100% dos processos 
licitatórios, remetidos pela DMT (Comissão de Licitação ou Pregoeiro), na fase de Adjudicação, 
mas ainda não finalizada no sistema, com as minutas de empenho já inseridas no processo; são 
confrontados os dados orçamentários constantes das autorizações de contratação (finalidade da 
despesa, programa de trabalho e ação orçamentária, codificação do PTRES e elemento de 
despesa) com os dados transcritos para a minuta de empenho da proposta de menor preço.  

 
Para os processos achados regulares a Auditoria Interna emitiu parecer favorável. Foram 
devolvidos à DMT aqueles achados com impropriedades com parecer sugerindo as correções. 

A Diretoria Financeira, sem a audiência da Auditoria Interna, modificou a classificação 
programática (Programa de Trabalho, Ação Orçamentária, Fonte, etc) em diversos processos. 
Alega a necessidade de adequar a despesa às efetivas disponibilidades; que os fatos ocorreram 
em razão da imperfeição do sistema interno de distribuição de cotas de recursos para os gastos 
das unidades acadêmicas e administrativas. Permanece a necessidade da Pró-Reitoria de 
Planejamento e Orçamento corrigir essas disfunções, adequando o sistema de distribuição de 
cotas com o sistema de registro das solicitações de compras operado pela Diretoria de Material.  
 
Ação 06: Exame da modificação de contratos: alteração de prazos, acréscimo ou redução de 
quantidades ou valor, cancelamento parcial ou total da entrega de bens, serviços e obras. 
Avaliação sumária: materialidade e relevância. Origem da demanda: Ordenador de despesa. 
Escopo: análise de 100% dos processos. Cronograma: 02 jan. a 31 dez. Local: Reitoria. 
Homens/hora: 480. Objetivos: Assegurar a legalidade dos atos de gestão de contratos. Resultados 
esperados: Efetiva execução das cláusulas contratuais para a obtenção plena do objeto 
contratado. 
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Relatório: Contratos - Os pedidos de alteração de Cláusula contratual, instruindo os processos 
administrativos de origem, foram analisados pela Auditoria Interna, verificando a previsão e 
permissão editalícia para a modificação desejada, desde que inalterado o objeto, de percentuais e 
quantitativos aceitáveis de aumento ou redução, de prazos aceitáveis de prorrogação, 
repactuações ou reequilíbrio econômico-financeiro, obediência aos normativos legais e 
jurisprudência do TCU, etc. Quando devidamente motivados e fundamentados houve parecer 
favorável da AIN como subsídio para a tomada de decisão do Ordenador de Despesas. 
Cancelamentos – Os pedidos de cancelamento total ou parcial de empenhos, de origem da 
própria administração ou do contratado, foram analisados, visando assegurar a prevalência dos 
princípios da motivação, impessoalidade, economicidade, segurança jurídica dos contratos, etc., 
extinção de restos a pagar, etc.; as situações em que o contratado demonstrou a impossibilidade 
de cumprir com o avençado, etc., sem prejuízo de se motivar a análise pela Procuradoria Jurídica 
de sanções aplicáveis por quebra de contrato; tudo no sentido de dar subsídios à tomada de 
decisão pelo Ordenador de Despesas. Os dados da tramitação dos processos administrativos e os 
pareceres estão armazenados eletronicamente, acessíveis no endereço 
hps://phpsistemas.cpd.ufv.br/ain_parecer. 

 
Ação 07: 1. TCU: Determinações, recomendações, diligências ou audiências. 2. CGU: 
Apontamentos ou recomendações. Avaliação sumária: relevância alta e criticidade pretérita. 
Origem da demanda: Reitor. Escopo: 1. Atuar na implementação de recomendações do TCU e 
cumprimento tempestivo do Plano de Providências da CGU. 2.Acompanhar e registrar a 
jurisprudência do TCU. Cronograma: 02 jan. a 31 dez. Local: AIN. Homens/hora: 320. 
Objetivos: Assegurar a implementação de decisões ou recomendações do  TCU e CGU. 
Resultados esperados: Melhoria dos controles internos; aprovação das contas dos Gestores. 

 
Relatório:  

7.1 Determinações e recomendações do TCU: a) Acórdão 00281/2009-2ªC/Processo 
010.389/2005-8; b) Acórdão 672/2009-Plenário/Processo TC 017.050/2005-9; c) Acórdão 
1.580/2009-Plenário/Processo TC-013.421/2008-5; d) Acórdão 1.785/2009-Plenário/Processo 
TC-011.154/2009-9; e) Acórdão 4.754/2009-1ªC/Processo TC 007.034/2009-4; f) Acórdão 
5362.2009-2ªC/Processo 011.047/2005-6; g) Acórdão 6.112/2009-2ªC/Processo 004.982/2008-9.  

 
A íntegra dos acórdãos e as providências adotadas estão descritas no item  11B. Determinações e 
Recomendações do TCU. 

 

7.2 Recomendações da CGU: O Plano de Providências – Avaliação da Gestão – Exercício 2008, 
oriundo do Relatório de Auditoria nº. 224890, contendo as constatações, recomendações e a 
situação atual (implementações) está inserido no item 11A. Recomendações do Órgão ou 
Unidade de Controle Interno.  

 
Os gestores responsáveis atuaram proativamente implementando as recomendações, restando 
aquelas pendentes de decisões judiciais de recursos dos interessados ou de decisão do TCU em 
razão de pedidos de revisão/reconsideração feitos pelo Reitor da UFV.  

 
A Auditoria Interna participou intensamente para que todas as determinações e recomendações 
do TCU e as recomendações da CGU (feitas no Plano de Providências) fossem implementadas 
tempestivamente. 
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Ação 08: Folha de Pagamentos de Pessoal; legalidade de atos de concessão de benefícios, 
regularidade dos processos de admissão, cessão, requisição, concessão de aposentadoria e 
pensão. Avaliação sumária: relevância alta. Origem da demanda: TCU e CGU. Escopo: exame e 
identificação de servidores que tiveram a folha de pagamento revisada, legalidade de atos, 
confirmação de beneficiários, regularidade de processos de admissão, cessão, requisição, 
concessão de aposentadoria e pensão. Cronograma: 02 fev. a 28 fev., 05 jul. a 31 jul., 01 dez a 26 
dez. Local: AIN e DRH. Homens/hora: 560. Objetivos: Consistência de registros e da base de 
dados da Folha de Pagamento. Resultados esperados: Cumprimento dos normativos aplicáveis; 
saneamento de eventuais erros materiais e administrativos. 

 
Relatório: Foram analisados 11 processos de concurso público de admissão de professores, 1 
processo de concurso público de admissão de técnicos administrativos, 65 processos de 
concessão de aposentadoria, 35 processos de revisão de aposentadoria e 16 processos de 
concessão de pensão. Os processos de concessão de benefícios e de revisão de aposentadoria 
cumpriram os normativos aplicáveis, ocorrendo eventuais erros de numeração de páginas, 
prontamente corrigidos.  

Os processos de admissão precisam de melhorias na forma de instrução, oferecendo maior 
segurança aos certames, especialmente quanto à anexação aos processos de documentos que 
permitam comprovar se a admissão está obedecendo à legislação, fazendo constar nos Processos 
a cópia do Termo de Posse e do documento comprobatório da data de efetivo exercício, além dos 
documentos e comprovantes exigidos dos candidatos, descritos na Lei nº. 8.112/1990. 

  
Ação 09 – Rol de Responsáveis. Avaliação sumária: relevância média. Origem da demanda: 
TCU. Escopo: Exame da regularidade dos registros e alterações  em confronto com Portarias de 
designação. Lei 8.730/92. Cronograma: 22 dez a 26 dez. Local: SIAFI. Homens/hora: 40. 
Objetivos: Consistência da base de dados, registros e alterações. Resultados esperados: A 
consistência dos dados do Rol destinado a compor a Prestação de Contas do Exercício. 

 
Relatório: O rol de responsáveis da base SIAFI foi encontrado atualizado com os dados correntes 
por natureza de responsabilidade dos gestores da UFV. O Relatório de Gestão contém dados e 
informações com as responsabilidade previstas no art. 10 da IN TCU 57/2008.  

 
Ação 10 – Declaração de bens. Avaliação sumária: relevância baixa. Origem da demanda: TCU. 
Escopo: Exame da consistência dos registros de entrega das declarações de bens. Cronograma: 
22 jun. a 26 jun. e 07. dez a 11 dez. Local: PGP. Homens/hora: 40. Objetivos: Consistência da 
base de dados, registros e alterações. Resultados esperados: A consistência dos dados do Rol 
destinado a compor a Prestação de Contas do Exercício. 

 
Relatório: (Leis 8.730/92 e 8.429/92, Decreto 5.483/2005) – O arquivo da Pró-Reitoria de Gestão 
de Pessoas contém as competentes declarações patrimoniais relativas ao exercício de 2008 
conforme o Rol de Responsáveis do SIAFI 2009.  

 
Ação 11 – Multas de infrações de trânsito, regularidade da documentação e do seguro 
patrimonial da frota de veículos da UFV. Avaliação sumária: criticidade pretérita. Origem da 
demanda: Ordenador de despesa. Escopo: Monitoramento no cadastro do DETRAN; representar 
ao Ordenador; comprovação da contratação de apólice de seguro da frota de veículos. 
Cronograma: 15 jun. a 19 jun. e 14 dez a 18 dez. Local: AIN. Homens/hora: 80. Objetivos: 
Ressarcimento da despesa de multas de infração aplicadas aos motoristas da UFV. Assegurar a 
recomposição patrimonial no caso de sinistros. Resultados esperados: Melhoria do controle 
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interno; ressarcimento da despesa de eventuais multas; pagamento de valor segurado de veículos 
sinistrados. 

 
Relatório: Foram feitas pesquisas na página do DETRAN – MG a partir da base de dados de 
veículos da frota da UFV. Os dados levantados foram apresentados à Divisão de Transportes, via 
processo 008108/2009, para identificar e notificar os condutores infratores com pendências. As 
multas pendentes (total de 35) de pagamento foram informadas a Diretoria Financeira, via 
processo 014352/2010, para pagamento e posterior ressarcimento pelos motoristas infratores. O 
relatório com a listagem das autuações e multas aplicadas a veículos da frota da UFV, fls. 63 do 
processo 008108/2009, foi apresentado ao Pró-Reitor de Administração e ao Diretor de Logística 
e Segurança considerando que houve várias infrações de natureza grave e gravíssima, 
objetivando providências. 

 
Ação 12 – Relatório de Gestão - Prestação de Contas da Entidade (IN 57/2008 TCU). Avaliação 
sumária: relevância alta. Origem da demanda: Reitor. Escopo: Avaliação crítica da execução dos 
Programas de Trabalho, da execução de metas, resultados alcançados; indicadores de 
desempenho, controles internos e dos procedimentos licitatórios. Cronograma: 02 jan. a 31 mar. 
Local: AIN. Homens/hora: 480. Objetivos: Cumprimento de normativos do TCU; Emissão de 
parecer sobre o cumprimento das metas previstas no PPA e na Lei de Diretrizes orçamentárias; 
Monitoramento no SIMEC. Resultados esperados: Consistência dos dados e informações do 
Relatório de Gestão.  

 
Relatório: O Relatório de Gestão do exercício de 2009 foi examinado quanto a efetividade da 
execução dos programas de trabalho e ações, atingimento das metas físicas, os resultados 
alcançados e a consistência dos indicadores de desempenho, bem como o cumprimento de 
disposições dos normativos do TCU aplicáveis para este exercício. 

 
Ação 13 – Contratos e Convênios com a fundação de apoio. Avaliação sumária: materialidade e 
relevância. Origem da demanda: Reitor. Escopo: Exames da documentação da execução de 
contratos e convênios e da prestação de contas, no caso de convênios. Cronograma: 02 jan. a 30 
dez. Local: AIN. Homens/hora: 200. Objetivos: Regularidade da execução das avenças. 
Resultados esperados: Cumprimento efetivo das cláusulas contratuais, obtenção do objeto 
contratado e da prestação de contas. 

Relatório: Neste exercício não há registro de transferência/repasse de recursos do tesouro 
nacional feito pela UFV para a fundação de apoio.  

 
Ação 14: Preparação e encaminhamento do PAINT e RAINT. Avaliação sumária: relevância. 
Origem da demanda: CGU. Escopo: elaborar e encaminhar. Cronograma: 19 out. a 15 dez 
(PAINT) 15 jan. a 30 jan. (RAINT). Local: AIN. Homens/hora: 160. Objetivos: Planejamento e 
programação de atividades de auditoria interna e cumprimento de normativo legal. Resultados 
esperados: efetiva execução das ações de auditoria e integração das ações de controle. 

 
Relatório: PAINT – o processo administrativo 017298/2009 contendo o Plano Anual de 
Atividades de Auditoria Interna foi remetido à Secretaria de Órgãos Colegiados em 17.12.2009 e 
ainda aguarda decisão do Conselho Universitário, estando na pauta da reunião prevista para 
29.03.2010. O RAINT referente ao Exercício de 2009 será encaminhado à CGU-MG em 
31.03.2010.  
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II. Auditorias especiais 

 
SIMEC-Sistema Integrado de Monitoramento Execução e Controle do Ministério da Educação 
(substituto do SIGPLAN).  Auditoria Interna monitorou ao longo do exercício os procedimentos 
de registros e atualização de dados da execução orçamentária, financeira e física (metas) dos 
Programas e respectivas Ações.  

 
Cadastro de Fornecedores – SIASG:  

a) A auditagem dos procedimentos de cadastramento de fornecedores e registro de sanções 
encontrou irregularidades por descumprimento da IN MARE 05/1995, são elas: aceitação de 
cópia de balanços não registrados na Junta Comercial de Minas Gerais, documentação 
desatualizada em relação à anualidade das certidões, continuidade da permanência em cadastro 
de fornecedores com documentação desatualizada; ausência do registro de sanções aplicadas a 
fornecedores, por equívocos havidos na tramitação do processo administrativo. Os responsáveis 
foram orientados para o cumprimento efetivo das determinações normativas e a atividade foi 
monitorada durante o exercício, obrigando a tramitação prévia e posterior do processo 
administrativo pela AIN, visando comprovar os efetivos registros das sanções. 

 
b) Aplicação de sanções a fornecedores inadimplentes – Por iniciativa da AIN os processos cujos 
empenhos permaneciam ativos na Conta Contábil 295110100 – Restos a Pagar Não Processados 

a Liquidar foram examinados e instruídos com os fatos de motivação para a necessária ação da 
Procuradoria Federal/UFV, objetivando a aplicação de sanções cabíveis. Em alguns casos houve 
a entrega tardia dos bens contratados. Os fornecedores inadimplentes foram punidos com as 
sanções previstas, seja com a aplicação de multas por atraso, advertências, proibição de licitar ou 
contratar e descredenciamento do SICAF, nos termos da legislação aplicável. Esta ação teve por 
objetivo principal evitar que fornecedores contumazes na prática de descumprir prazos ou de 
inexecução de contrato continuem participando de licitações, trazendo prejuízos por suas 
atuações. 

 
Acumulação de cargo público de professor com cargo técnico em regime da CLT, com carga 
horária acima de 80 h. Matrícula SIAPE 1644854 - UFV 8838-2; PIS 13249524343, CPF 
043076566-52. A Auditoria Interna recebeu informações de indícios de acumulação de cargo 
público com outro cargo em regime da CLT acima de 80h e fez diligências que resultaram na 
instrução do Processo nº. 015.522/2009, de 16/11/2009; já houve o parecer da Procuradoria 
Federal/UFV recomendando à Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas iniciativas no sentido de buscar 
a reposição de valores ao erário.  

 


